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Como está a tua esperança?

A esperança tem força. Ela em ti faz brotar uma luz, uma energia, uma paz. Arranca-te de onde estás e coloca-te no ponto mais alto. Transforma-te de empregado em patrão, de pobre em rico e de tristonho em alegre.

Mas, se a ela não dás chance, ela se encolhe e míngua, deixando, em seu lugar, desalento, doença e infelicidade.

É como a água, que, se bem empregada, produz limpeza e progresso; mas, se mantida inerte, é foco de doenças.

Trata bem a tua esperança e põe-te a agir no bom sentido. Esforça-te ao máximo e enxerga uma luz adiante, a guiar-te.

Quem espera alcança.

A esperança, bem tratada, toma Vida e se torna realidade.

Mensagem extraída do Livro Ânimo de Lourival Lopes

Págs. 46 e 47

Índice

Apresentação - Amor sem concorrentes

Introdução - Críticas,Concepções e Reflexões



          sobre religião
	1
	A Criação do Mundo ................................
	14

	2
	O Universo de Deus .................................
	18

	3
	De Onde Vim ...........................................
	20

	4
	A Criação dos Seres Viventes ..................
	23

	5
	Jesus Crucificado .....................................
	25

	6
	Os Medos e os Persas ...............................
	29

	7
	Armagedon ...............................................
	32

	8
	O Planeta Marte .......................................
	36

	9
	Carma .......................................................
	39

	10
	Dom .........................................................
	41

	11
	Espírito .....................................................
	43

	12
	Reencarnação ...........................................
	46

	13
	Um Assunto Polêmico .............................
	49

	14
	Protestantismo e Catolicismo ..................
	52

	15
	Controvérsia ............................................
	55

	16
	Espiritismo e Parapsicologia ....................
	58

	17
	O Grande Mestre ......................................
	60

	18
	Aprendendo Com os Mestres ...................
	63

	19
	Involuído ..................................................
	65

	20
	A Crucificação .........................................
	67

	21
	A Ascensão ..............................................
	69

	22
	Parapsicologia ..........................................
	71

	23
	Resposta a uma Injustiça ..........................
	74

	24
	Os Meninos de Rua ..................................
	78

	25
	Espíritos Superiores .................................
	81

	26
	Duas Classes de Homens .........................
	85

	27
	Enigma .....................................................
	87

	28
	O Caçador de Enigmas .............................
	89

	29
	Outra Vez .................................................
	91

	30
	AIDS ........................................................
	94

	31
	Tortura ......................................................
	96

	32
	Calendário ................................................
	98

	33
	Natal 1 ......................................................
	100

	34
	Natal 2 ......................................................
	102

	35
	Santo Expedito .........................................
	106

	36
	Fala Que Eu Te Escuto ............................
	108

	37
	Papas João Paulo I e II .............................
	110

	38
	Um Baluarte .............................................
	112

	39
	Homenagem a um Amigo ........................
	114

	40
	Saudades ..................................................
	116

	41
	Liberdade .................................................
	118

	42
	Os Sonhos ................................................
	120

	43
	Fatalidade .................................................
	122

	44
	Jesus Cristo ..............................................
	124

	45
	Verdade ou Heresia ? ...............................
	128

	46
	Cartas .......................................................
	130

	47
	Campanha da Fraternidade .......................
	132

	48
	Grandes Pensamentos ..............................
	134

	49
	Uma Carta a Monteiro Lobato .................
	136

	50
	O Céu é Seu Lugar ...................................
	138

	51
	Um Até Logo a Eunice Paiva de Almeida
	140

	52
	Jornal Diário do Nordeste ........................
	142

	53
	Adeus Amigo ................................................
	144

	54
	Resposta a uma Missiva ...........................
	146

	55
	Prioridade .................................................
	148

	56
	Os Essênios ..............................................
	150

	57
	Extraterrestre ? .........................................
	152

	58
	Sodoma e Gomorra ..................................
	154

	59
	A Religião de Maomé ..............................
	156

	60
	A Igreja Católica na Europa Medieval .....
	158

	61
	Verdade ? .................................................
	160

	62
	Espírito Santo ...........................................
	162

	63
	Moderna Sentença Salomônica ................
	164

	64
	Suicídio ....................................................
	166

	65
	Puritanos ..................................................
	168

	66
	Inquisição .................................................
	170

	67
	Está Escrito ..............................................
	172

	68
	O Povo Que Escreveu a Bíblia .................
	174

	69
	O Culto dos Mortos ..................................
	176

	70
	De Onde Vem os Nomes dos Dias ...........
	179

	71
	De Onde Vem os Nomes dos Meses ........
	182

	72
	Religião ....................................................
	185

	73
	Atributos de Deus ....................................
	187

	74
	A Prece .....................................................
	189

	75
	Aos Meus Queridos Pais ..........................
	191

	76
	A Irmã Sueli .............................................
	193

	77
	A Violência Na Visão Espiritual ..............
	195

	78
	Brasil o País Mais Espírita do Mundo .....
	197

	79
	Dr. Adolfo Bezerra de Menezes ...............
	201

	80
	É Possível a Morte dos Espíritos .............
	206

	81
	Francisco Cândido Xavier ........................
	210

	82
	Sodomia um dos Tópicos do Sto.Ofício ..
	214

	83
	Heresia na Igreja ......................................
	218

	84
	Os Pais de Jesus .......................................
	221

	85
	Uma Doutrina e uma Religião .................
	226

	86
	Carlos Magno – O Imperador Analfabeto 
	229

	87
	Doutrinas e Religiões ...............................
	231

	88
	Joanna de Angelis ....................................
	235

	89
	Joana de Cusa ...........................................
	236

	90
	Uma Discípula de Francisco de Assis ......
	239

	91
	Sóror Juana Inês De La Cruz ...................
	240

	92
	Sóror Joana Angélica de Jesus .................
	243

	93
	Joanna na Espiritualidade ........................
	245

	94
	Um Minuto Apenas ..................................
	249

	95
	Mensagem de Vida ..................................
	253

	96
	Mensagem ................................................
	256


Comentário Final

Referências Bibliográficas
Apresentação

[image: image4.png]


Queria fazer a apresentação deste simples trabalho, enaltecendo o projeto Kalil Gibran neste belíssimo exemplo :

Amor sem concorrentes


Em seu livro, “O profeta”, Kalil Gibran fala do matrimônio com grande sabedoria.


Vamos comentar algumas frases a fim de retirar delas ensinamentos úteis.


Referindo-se ao casal, diz Gibran: “amai-vos um ao outro, mas não façais do amor um grilhão”.


Desconhecendo ou ignorando essa importante orientação, muitos casais transformam o amor em verdadeiras cadeias para ambas as partes.


O amor deve ser espontâneo. Não pode ser motivo de brigas e exigências descabidas.


O amor compreende: não deve se constituir em grilhões que prendem e infelicitam.


Por vezes, em nome do amor, nós queremos que nosso companheiro ou companheira faça somente o que julgamos por bem. Só corta o cabelo quando permitimos. Só pode usar as roupas que aprovamos. Só sai se for na nossa companhia e não pode violar as regras estabelecidas pelo nosso egoísmo, para evitar brigas.


Isso não é amor, é prisão.


Amar sem escravizar, eis o grande desafio.


E o profeta aconselha: “daí de vosso pão um ao outro, mas não comais do mesmo pedaço”.


Isso significa dizer que devemos compartilhar, ser gentil, dar do nosso pedaço, mas sem exigir nada em troca.


É comum depois da gentileza vir à cobrança. Fazemos um favor e esperamos logo alguma recompensa. Pretendemos tirar alguma vantagem.


Dividir o pão, sim, mas não comer do mesmo pedaço. Isso quer dizer deixar ao outro o direito que lhe cabe do pedaço.


E Gibran continua: “cantai e dançai juntos, e sede alegres, mas deixai cada um de vós estar sozinho”.

É importante compartilhar, mas saber respeitar a individualidade um do outro, sem invadir a intimidade da pessoa amada.

Há pessoas que, se pudessem, controlariam até mesmo o pensamento do seu par, a ponto de torná-lo a sua própria sombra. Isso não é amor, é extremado desejo de posse.

Mais uma vez Kalil Gibran aconselha: "vivei juntos, mas não vos aconchegueis em demasia, pois as colunas do templo erguem-se separadamente, e o carvalho e o cipreste não crescem à sombra um do outro." 

Grande ensinamento podemos retirar daí, pois a comparação é perfeita.

Viver juntos, mas cada um respeitar o espaço do outro. 

O lar é um templo que deve ser sustentado por duas colunas: cada uma na sua posição para que realmente haja apoio.

Se as colunas se aconchegam em demasia, o templo pode desabar. Por isso o profeta recomenda: "vivei juntos mas não vos aconchegueis em demasia."

O amor tem por objetivo a união e não a fusão dos seres. Não se pode querer viver a vida do outro, controlar os gostos e até mesmo os desgostos da pessoa com quem nos casamos.

É preciso que cada um cresça e permita o crescimento do outro, sem fazer sombra um para o outro.

Se os casais observassem esses pequenos mas eficientes conselhos, certamente teriam uma convivência mais harmônica e mais agradável.  

Pense nisso!

O verdadeiro amor é aquele que compreende, perdoa, renuncia.

Em nome do amor devemos estender a mão para oferecer apoio e não para acorrentar.

Quem ama propicia segurança, confiança e afeto.

Lembre-se de que a pessoa com quem você convive não lhe pertence. É uma alma em busca do próprio aperfeiçoamento, tanto quanto você.

Lembre-se também que beijos e abraços só têm valor se não forem cobrados.

E, por fim, guarde a recomendação do profeta: "Amai-vos um ao outro, mas não façais do amor um grilhão".

Pense nisso!

Fonte: 

Gibran Kalil Gibran
Críticas, Concepções e Reflexões sobre religião

A História nos mostra, que desde o início da atividade racional humana, o homem vem se preocupando com questões da sua existência, filosofando  sobre a sua origem, propondo questões sobre a formação do mundo e de tudo que existe nele. 

A primeira forma da criação de Deus se deu a partir dos gens, onde os membros dos gens acreditavam em um antepassado comum e este passava a ser cultuado, venerado e idolatrado por todos os seus descendentes.

Nas civilizações do oriente próximo como Mesopotâmia e Egito vamos ter a idéia de Deus, na justificativa do poder do déspota. Ou seja, eram governos Teocráticos, onde o rei ou o imperador era um representante de Deus na terra (Mesopotâmia), ou o próprio Deus vivo (Egito).  

Na Grécia antiga, vamos ter uma rica mitologia. Em Roma surge o Cristianismo. O Sistema feudal se mantém no poder  durante mil anos   contando com o apoio ideológico da Igreja Católica e seus Tribunais do Santo Ofício. Depois com a Reforma vamos ter  a aliança entre a burguesia e este novo segmento religioso. Em nosso século temos de novo a conivência da Igreja Católica no tocante ao holocausto.

Conhecendo portanto, estes e demais fatos históricos, hoje podemos então refletir, sobre alguns temas religiosos e algumas religiões. Temos também a preocupação e a necessidade de saber qual a importância de Deus na vida de cada um e como ele se apresenta para cada pessoa. E a partir destes paradigmas é que podemos então buscar a verdadeira essência da religião e saber qual caminho seguir.

Antônio Paiva Rodrigues, em suas Crônicas publicadas nos jornais da cidade, vem nos apresentar algumas questões sobre este assunto. Possuindo um certo ecletismo religioso e um ideal sintetizado do que acredita, nos apresenta assim novas perspectivas sobre religião, quando no conjunto de suas crônicas encontramos variações de ideologia que vão desde o misticismo até a defesa de algumas doutrinas. Paiva, não se acovarda em denunciar algumas ações que vão contra aos ensinamentos de cristo, práticas  que às vezes as igrejas levam seus fiéis subordinados a cometer, denuncia também algumas injustiças que certas pessoas cometem contra algumas religiões. Além disso o autor  busca  alguns fatos interessantes nos Rosacruzes e Essênios, duas ordens religiosas pouco conhecidas e divulgadas em nosso país. Em certas reflexões introduz a grande filosofia antiga. Portanto, o que podemos ver no  desfecho de suas inúmeras crônicas, fazendo uma  comparação com o que estamos vivendo hoje, poderíamos atribuir o conceito de  ecumenismo à sua obra, pois, a proposta é um debate aberto sobre os temas religiosos propostos.  

Criticas, concepções e reflexões sobre religião soam como um bate papo. Serve para as pessoas que buscam ter conhecimento mais aprofundado, sobre alguns temas religiosos que às vezes não são tão explorados. Também o autor através de um ponto de vista peculiar,  apresenta  propostas para alguns temas das igrejas por ele abordado. Contudo, o mais impressionante da obra é a sua diversidade de temas e a riqueza como eles são abordados.    

Paulo Henrique Ponte Rodrigues  - Aluno do Curso de História  Licenciatura/ Plena.

UECE - Universidade Estadual do Ceará.

                                  A Criação do Mundo

Podemos afirmar, sem convicção de errar, que a criação do mundo ainda é um mistério para todos seres viventes. Quer sejam eles cientistas ou religiosos. Sabemos que o universo é tudo que existe: é o espaço limitado e os bolhões de astros, com tudo o que contém. Uma explosão nuclear chamada “Big Bang” é a hipótese dos cientistas para a criação do mundo. 

Para os religiosos, no princípio criou Deus os céus e a terra. A mesma não tinha forma e era vazia; e havia trevas sobre a face do abismo; e o espírito de Deus se movia sobre a face das águas. E Deus disse: haja luz ouve houve luz; e fez Deus separação entre a luz e trevas. E Deus chamou a luz de dia; e às trevas noite. E foi à tarde e a manhã o dia primeiro.

A expansão, e fez separação entre as águas que estavam debaixo da expansão e as águas que estavam sobre a expansão . esta expansão recebeu o nome de céus. Era o segundo dia. No terceiro dia a produção de ervas verdes, que dê sementes segundo a sua espécie, era a criação de árvores frutíferas, cuja semente esteja sobre a terra. 

No quarto dia criou o luminar maior e menor para governar o dia e a noite, criou as estrelas. No quinto criou as grandes baleias, e todos répteis de alma vivente e toda espécie de animais e que se multipliquem na terra. 

No sexto dia Deus disse produza a terra alma vivente conforme sua espécie, gados, répteis, e bestas-feras da terra conforme sua espécie e viu que era bom, façamos o homem à nossa imagem, conforme à nossa semelhança e dominei sobre todos os outros animais, macho e fêmea os criou. No sétimo dia descansou. 

Com todas essas explicações a existência do mundo ainda é um mistério, que jamais o homem conseguirá decifrá-lo. Quantas vezes pensei sobre minha existência? E aí indago: será que encontrei uma explicação plausível para a minha indagação? Só sei que durante anos, filósofos, cientistas, eruditos, e mestres religiosos tentam dar respostas ao mistério da existência. 

Como o assunto é polêmico, aprendi que durante séculos, peregrinos viajaram milhares de quilômetros através de montanhas traiçoeiras cobertas de neve para encontrar com um Lama sagrado, na esperança de aprender os segredos da vida. Outros buscaram o significado em galáxias, como frisei antes, ou em laboratórios. Hoje em dia, muitos de nós buscamos essas respostas em igrejas, sinagogas, e mesquitas, confiando que nossos sacerdotes, ministros e rabinos nos forneçam essas revelações. 

De onde vim, a resposta está dentro de cada um de nós, naquela parte invisível e indefinida que chamamos alma. Ela além de ser o espírito encarnado é também o nosso núcleo espiritual a fagulha divina interior, que sempre existiu, existe e sempre existirá. Ela viajou por os todos confins do universo, através de todas eras do tempo, gravando de si as lições de uma existência infindável; ela é quintessência de que nós somos. 

Relatos sobre a existência do homem, podem afirmar que tivemos quatro estágios da evolução; ramapiteco, parantropo, homo erectus, e homem de java. Esses homens habitaram diversas frações da terra dando origem as civilizações. À medida que o tempo passava, seu espírito evoluía. E hoje estão tão evoluídos que, são capazes de nos ensinarem experiências mirabolantes. 

Fugindo um pouco do assunto  um “Bispo” da igreja universal do reino de “Deus”, afirmou que o suicida não terá jamais salvação. Puro engano, todos somos filhos do altíssimo e o tratamento que nos dispensa quando chegamos a sua presença, já está determinado. Nunca devemos enterrar corpos de suicidas, nem de quem morre de mortes violentas; seus corpos devem ser cremados para que o espírito seja livre do sofrimento e agonia, quando percebe que não pertence mais ao mundo material. 

Com a evolução dos tempos o velho testamento, ficou caduco, surgiu o novo testamento, que na minha modesta opinião já deveria ter sido traduzido com mais clareza para os dias de hoje. É porque existem situações em que por falta de conhecimento a sua interpretação sai por demais errônea.

Os espíritos à medida que o tempo passa evoluem e a religião deverá evoluir também. São os desígnios de Deus. Faço uma pergunta? Porque os que escreveram a Bíblia não incorporaram os evangelhos de São Tomé e de São Pedro. E os Essênios onde ficam? Jesus Cristo pertencia a seita dos Essênios, Nazarenos e Nazaristas. Por isso era chamado Jesus o Nazareno. 

Jesus Cristo foi um Avatar, ele era sem sombra de dúvidas a reencarnação de Zoroastro, líder religioso da antiga Pérsia, hoje Irã. Acredite se quiser. A história está aí para comprovar minhas afirmações. 

Ele não ressuscitou, pois não morreu na cruz, foi tratado por João de Arimatéia e Nicodemos, viveu entre 50 e 70 anos e seu corpo encontra-se enterrado no mosteiro de Carmelo, no monte do mesmo nome, em Jerusalém. Não tenha medo amigo leitor, somos espíritos imortais e eternos e sempre amados pelo Senhor. Na verdade somos o amor. E filhos do altíssimo. Assim seja.
                              O Universo de Deus


O universo é tudo o que existe. É o espaço ilimitado e os bilhões de astros, com tudo o que contém.


O universo teria começado conforme estudos dos astrônomos há cerca de aproximadamente 15 bilhões de anos, a partir de uma explosão nuclear, que os cientistas chamam de “BIG BANG”. É uma das hipóteses e o mesmo continua se expandindo.


Só que estas hipóteses vão de encontro aos ensinamentos das religiões, que diz: Deus criou o mundo em sete dias e no último descansou. Para se ter uma idéia do universo, a via-láctea é apenas uma fração minúscula do universo. É uma galáxia entre bilhões de outras.


Sua forma é espiral e compreende cerca de 200 bilhões de estrelas e uma delas é o nosso sol. Seu sistema se localiza num dos braços da via-láctea. Os planetas em número de nove, há que diga e afirme que outros já foram descobertos.


Todo aluno sabe que o sistema solar está a 32.000 anos luz do centro da via-láctea e um ano luz corresponde a distância que um raio de luz percorre em um ano a 300.000 Km por segundo, isto é, 9,4 trilhões de Km, cujo raio do universo é de 12 a 13 bilhões de anos-luz.


Quando procuramos ler o livro sagrado, chegamos a conclusão que no antigo testamento existem várias fábulas. Começando com Adão e Eva, a tentação da serpente, o fruto proibido, o pecado original, a geração de Caim que matou seu irmão Abel, o dilúvio, a torre de Babel dando origem às diversas línguas do universo. A igreja quase condenou à morte Galileu quando o mesmo afirmou que a Terra tinha uma forma arredondada.


Ninguém jamais poderia discordar dos preceitos religiosos que o destino era a inquisição.


Afirmam os cientistas que em 1999, mais precisamente em novembro, foram descobertos mais seis planetas fora do sistema solar e dizem que a partir de 1955 já são vinte e oito.


O filósofo italiano Giordano Bruno, queimado há 400 anos por professar heresias como aquela que cada estrela tem seus mundos, foi vestido em trapos, amarrado com força a uma estaca, sua língua atravessada por um prego e presa a uma estrutura de metal para evitar que gritasse uma última ofensa à “ Santa Igreja ”.


Como pode a igreja católica condenar a tortura se ela foi quem mais praticou num passado não muito distante. Para terminar, queria dizer que o direito de julgar está com o altíssimo. E dizer o que disse Jesus ao ser crucificado: “Pai perdoai-lhes. Eles não sabem o que fazem ”.

                         De Onde Vim


Procurei estudar a reencarnação com os mestres e explicar aos cépticos que ela realmente existe. É fato confirmado e consumado.

De onde vim ? Quantas vezes pensei sobre a minha existência ? E aí indago: Será que encontrei uma explicação plausível para a minha indagação ? Só sei que durante anos, filósofos, cientistas, eruditos e mestres religiosos tentam dar respostas ao mistério da existência. Como o assunto é polêmico, aprendi que durante séculos, peregrinos viajaram milhares de quilômetros através de montanhas traiçoeiras cobertas de neve para encontrar com um Lama sagrado, na esperança de aprender os segredos da vida. Outros buscaram o significado em galáxias ou em laboratórios. Hoje em dia, muito de nós buscamos essas respostas em igrejas, sinagogas e mesquitas, confiando que nossos sacerdotes, ministros e rabinos nos fornecerão essas revelações. Ledo engano. a resposta está dentro de cada um de nós, naquela parte invisível e indefinida que chamamos alma. Ela além de ser o espírito encarnado é também o nosso núcleo espiritual a fagulha divina interior, que sempre existiu, existe e sempre existirá.

Ela viajou por todos os confins do universo, através de todas as eras do tempo, gravando dentro de si as lições de uma existência infindável. Ela é a quintessência de que nós somos.

Infelizmente, poucos sabem como penetrar nessa luz que arde de maneira tão brilhante dentro de nós. Como é possível que tenhamos esquecido algo tão profundo ? O que fez com que nos perdêssemos nessa espécie de labirinto, validando nossa existência e medindo nossa identidade através de condicionamentos familiares doentios e valores sociais distorcidos ? Para que possamos nos reconectar com nossa verdadeira personalidade, precisamos sem dúvida escapar desse labirinto de expectativas externas, precisamos nos voltar para dentro e escutar a voz de Deus.

Essa voz que, quando é compreendida completamente, dá significado à vida. Nós precisamos recuperar nosso “senso da alma”. A morte é indolor e natural e que não há nada a temer. Quando fazemos a passagem, somos saudados pelos entes queridos e guias espirituais que estiveram conosco em inúmeras jornadas.

No mundo espiritual, cada alma escolhe o que quer experimentar. 

Quando alcançamos a plenitude dos nossos sonhos e desejos, e formos motivados pela alegria e inspiração dos reinos superiores, tomaremos a decisão de voltar a terra novamente.

No nascimento, não entramos no mundo físico de mãos vazias, trazemos a sabedoria da eternidade dentro da memória da nossa alma. Também não voltamos sozinhos: espíritos celestiais estão sempre por perto.

Por estas e outras razões que devemos praticar o bem sem olhar a quem, o amor deve estar acima de tudo, aliado à caridade, amar o próximo como nós mesmos. Só assim conseguiremos uma atenção especial do altíssimo. Perdoar e ser perdoado.

Combatermos a fome, a violência, prostituição infantil e outras mazelas que afetam no mundo material.

Caros irmãos neste plano nossa vida é limitada, você só está na escola, esta não é sua casa, é o espírito. Quando você voltar para casa, leva apenas seus pensamentos, seus atos e seu amor com você.

Não tenha medo, somos espíritos imortais e eternos e sempre somos amados. Na verdade, nós somos o amor. E filhos de Deus. Assim seja !

                        A Criação dos Seres Viventes


Cada vez que lemos a Bíblia e procuramos nos aprofundar, sempre surgem dúvidas.


Em Gênesis I, 27, está escrito: E criou Deus o homem à sua imagem, a imagem de Deus o criou, macho e fêmea os criou. No versículo seguinte: E Deus os abençoou e disse: “Frutificai e multiplicai-vos, e dominai sobre os peixes do mar e sobre as aves dos céus e sobre todo animal que se move sobre a terra”. Em Gênesis II, 15-17 afirma: E tomou o Senhor Deus o homem, e o pôs no jardim do Éden para lavrar e o guardar. Ordenou o Senhor Deus ao homem, dizendo: De toda árvore do jardim comerás livremente. Mas da árvore da ciência do bem e do mal, dela não comerás, porque no dia em que dela comeres, certamente morrerás.


E onde fica Eva nessa estória. No item II: 20-22, vem o famoso sono e da costela criou sua companheira. A tentação da serpente, que induziu Adão a comer do fruto proibido, contrasta com a afirmação anterior de que: Crescei e multiplicai-vos. Diz a Bíblia que Adão e Eva depois do pecado da carne, tiveram dois filhos, Caim e Abel.


Caim com inveja do irmão o matou, ficou marcado como o primeiro homicídio do mundo.


A Bíblia nos deixa dúvida, quanto ao destino de Caim. E saiu Caim de diante da face do Senhor, e habitou na terra de Node da banda do oriente do Éden. Diz que Caim conheceu sua mulher e ela concebeu, teve Enoque e edificou uma cidade com o nome de seu filho.


Quem seria a mãe de Enoque se só existiam os dois ? Na verdade Adão e Eva tiveram 60 filhos entre varões e varoas. 


Pasmem. A mulher de Caim era sua própria irmã mais velha de nome Lilith e que foi mãe de Enoque. Gen 4, 17. Dá para entender ? 

                              Jesus Crucificado

Foi por volta de 15:00 hs, segundo nosso modo de contar, que Jesus expirou. Uma lei judaica proibia que um cadáver passasse a noite em que foi executado suspenso na cruz. Não é provável que, nas execuções feitas pelos romanos, essa regra tenha sido observada. Mas como o dia seguinte era o sabá, e um sabá de solenidade particular, os judeus expressaram à autoridade romana o desejo de que esse santo dia não fosse maculado por tal espetáculo. O pedido foi atendido; foram dadas ordens para que se apressasse a morte dos três condenados, e que se os retirasse da cruz. Os soldados se incumbiram dessa missão, aplicando nos dois ladrões um segundo suplício, bem mais rápido que o da cruz, o CRUCIFRAGIUM, ou seja a quebra das pernas, suplício comum dos escravos e prisioneiros de guerra. Indaga-se: por que não aplicaram o mesmo castigo a Jesus Cristo?

Quanto a Jesus encontraram-no morto, e não pensaram em lhe quebrar os ossos. Apenas um entre eles, para tirar qualquer dúvida sobre a morte real deste terceiro e completá-la caso houvesse algum sopro, fustigou-lhe com um golpe de lança. Acreditou-se ter visto escorrer sangue e água, o que foi visto como um sinal de cessação de vida. Só que o golpe foi desferido do lado direito e não no esquerdo que seria fatal. O quarto evangelista, que fez aqui intervir o apóstolo João como testemunha ocular, insiste muito nesse detalhe. É evidente, de fato, que se levantaram dúvidas sobre a realidade da morte de Jesus. Algumas horas de suspensão na cruz pareciam a pessoas habituadas a ver crucificações insuficientes para levar a tal resultado. Citavam-se muitos casos de crucificados que, soltos a tempo, foram chamados de novo à vida através de curas enérgicas. Orígines, mais tarde, viu-se obrigado a invocar um milagre para explicar um fim tão rápido. O mesmo espanto é encontrado no relato de Marcos.

Para dizer a verdade, a melhor garantia que um historiador possui sobre um ponto dessa natureza é o ódio suspeito dos inimigos de Jesus. É muito duvidoso que os judeus estivessem desde então preocupados com o receio de que Jesus passasse por ressuscitado, mas, em todo o caso, eles deveriam cuidar para que ele estivesse bem morto. Qualquer que tenha sido, em certas épocas, a negligência dos antigos em tudo o que fosse pontualidade legal e conduta escrita dos casos, não se pode acreditar que, dessa vez, os interessados não tenham tomado, em algo que lhes interessava tanto, algumas preocupações. Segundo costume romano, o corpo de Jesus deveria ter ficado pendurado para servir de pasto às aves.

Segundo a lei judaica, caída à tarde, ele seria depositado no lugar infame destinado à sepultura dos supliciados. Se Jesus tivesse tido como discípulos apenas seus pobres galileus, tímidos e desacreditados, tudo teria se passado da Segunda maneira. Mas nós vimos que, apesar de seu pouco sucesso em Jerusalém, Jesus havia angariado a simpatia de algumas pessoas consideradas, que esperavam o reino de Deus e que, sem se declarar seus discípulos, tinham profunda ligação com ele. Uma dessas pessoas, José, da pequena cidade de Arimatéia, foi à tarde reclamar o corpo ao procurador. José era um homem rico e honrado, membro do Sanedrim. Naquela época, a lei romana ordenava, aliás, que se entregasse o cadáver do supliciado a quem o reclamasse.

Pilatos, que ignorava a circunstância do CRUCIFRAGIUM, admirou-se que Jesus tivesse morrido tão rápido, e chamou o centurião que havia comandado a execução, para saber o que tinha passado. Após ter recebido a confirmação do centurião, Pilatos concedeu a José o objeto de seu pedido. O corpo, provavelmente, já havia sido descido da cruz. Entregaram-no a José para que fizesse o que bem entendesse. Um outro amigo secreto, Nicodemos, que já vimos empregar sua influência em favor de Jesus, reapareceu nesse momento. Ele chegou trazendo grande provisão de substâncias necessárias ao embalsamento. José e Nicodemos enterraram Jesus segundo o costume judeu, ou seja, envolvendo-o numa mortalha com mirra e aloés. As mulheres galiléias estavam presentes e, sem dúvida acompanharam a cena com gritos agudos e choros. Colocou-se o corpo em uma sepultura provisória. Acontece que quando jorrou sangue do peito de Jesus José de Arimatéia disse a Nicodemos, Jesus vive. Ele foi tratado por terapeutas em outro túmulo.

No Domingo Maria de Magdala quando viu o túmulo vazio gritou Jesus ressuscitou. E a notícia se espalhou. Acontece que Jesus foi curado e ficou tão desfigurado que só quem convivia com ele o reconhecia. Depois dos quarenta dias que passou entre seus entes queridos, recolheu-se ao mosteiro de Carmelo, no monte do mesmo nome e por lá viveu até os 70 anos, onde morreu e se encontra enterrado em um lugar secreto. Só seus companheiros sabem onde foi colocada a urna mortuária. 

                      Os Medos e os Persas

Os medos e os persas eram povos arianos que atravessaram o Cáucaso para se estabelecerem no planalto do Irã, às margens do mar Cáspio. Por volta do século VIII a.C. os medos formaram um reino e em 612 a.C. destruíram Nínive, pondo fim ao império assírio. 

Em 539 a.C., Ciro chefe dos persas, unificou os dois povos, possibilitando a formação de um novo império. Ciro fundou a dinastia Aquemênida que existe até os dias de hoje. Ciro conforme conclusões de estudiosos também foi nascido de uma virgem e nos registros de seu tempo ele já era chamado Cristo o filho de Deus. Consolidou o império persa ao estender seus domínios do rio Indo ao Mediterrâneo e do Cáucaso ao mar Índico. O império obteria novas conquistas com Dario, filho de um governador e provavelmente aparentadas com Ciro, reconhecido como soberano pelas grandes famílias. Mas sua tentativa de conquistar a Grécia fracassou após a derrota na batalha de Maratona, em 490 a.C. O rei da Pérsia não era considerado um Deus, mas apenas um representante de Deus diante dos homens. Cuidava da administração do país, a partir de grandes capitais como Pasárgada, Babilônia e Susa, deslocando-se muito pouco através do império. O império Persa era dividido em vinte satrapias, unidades administrativas chefiadas por um governador ou sátrapa. Como no Egito, a agricultura era  base de sua economia, dependia das cheias dos rios Tigre e Eufrates. O controle econômico era exercido pelo Estado, conforme os padrões do “modo de produção asiático”. Plantava-se a cevada, o trigo, e o centeio. Apesar de manter um exército superequipado, os persas tiveram grandes dificuldades em administrar os vastos territórios conquistados. Em conseqüência, o império persa chegou ao fim em 331 a.C., quando Alexandre Magno derrotou Dario III na batalha de Arbelas. A religião dos persas, conhecida como Zoroastrismo, estabelecia uma vida depois da morte e um julgamento final, com um paraíso como prêmio para os bons e um inferno para os maus. Parte dessa filosofia foi adotada pelos cristãos de Roma.

Dava liberdade ao homem escolher entre as forças do bem e do mal, isto é, pureza e pecado. O deus do bem se chamava Aura-Mazda, deus de bem, da luz e da verdade. Ahriman, deus do mal, das sombras e das trevas. Os que seguiam o deus do bem eram recompensados e os que seguiam o deus do mal eram castigados. O Zoroastrismo revelam sua influência sobre muitas religiões, como o cristianismo e o judaísmo, as virtudes recomendadas pela religião persa eram obrigações com o trabalho, obediência aos governantes, criação de muitos filhos e cultivo a terra. A escrita sofreu influência de povos vizinhos, a escrita cuneiforme, inventada pelos sumérios depois pelo alfabeto. O uso da moeda foi usado para incrementar o comércio e chamava-se (o dárico). Na arquitetura usaram as formações babilônicas e egípcias, não eram templos e sim grandes monumentos e palácios reais. A grande herança deixada pelos persas foi sem dúvida à religião, diferente de todas do Oriente próximo. Existiram no mundo grandes Avatares (deuses reencarnados) e um deles é mundialmente adorado pela maioria das religiões, Jesus Cristo nada mais foi do que a reencarnação de Zoroasrto. Zoroastro também nasceu com divindade, aos moldes do nascimento de Cristo o Redentor por obra e graça do Espírito Santo. Jesus Cristo também é Ariano e conhecido como Gentio Ariano. Assim seja.  

                                            Armagedon

Há de 2.000 anos, um culto messiânico escondeu-se nas colinas às margens do Mar Morto, esperando a companhia dos anjos para a batalha final contra o mal, preparando-se para a “Guerra dos Filhos da luz contra os filhos das trevas”. Receando que os romanos destruíssem as últimas cópias remanescentes da Bíblia, aquele pequeno grupo de antigos israelitas ocultou centenas de rolos de pergaminho nas cavernas dos penhascos desérticos. Em 1947, um jovem pastor beduíno jogou uma pedra dentro de uma das cavernas e ouviu o som de cerâmica quebrando. Dentro da urna quebrada, o menino encontrou a mais antiga cópia conhecida de todos os livros da Bíblia. Vale ressaltar ilustrar esses fatos em virtude de pouca gente Ter acesso a determinados fatos da história. Poucos após Ter escalado aqueles penhascos e Ter descoberto a idade dos pergaminhos do Mar Morto provavam ser de pelo menos dois mil anos a descoberta da Bíblia. O mais importante é que ocultava um código computadorizado que predizia acontecimentos ocorridos milhares de anos após ela Ter sido escrita.

No santuário do livro em Jerusalém, encontra-se em exibição a mais antiga profecia do apocalipse, o pergaminho de Isaías, com 2500 anos de idade. Todo o texto original de Isaías, encontrado intacto naquelas cavernas às margens do Mar Morto, estava agora enrolado, com as pontas se encontrando, em volta de um imenso cilindro colocado sobre um pedestal, acima de um grande espaço vazio bem no centro do museu de teto abobadado. A idéia original era permitir que o cilindro fosse recolhido automaticamente, descendo para o nível abaixo e sendo coberto por lâminas de aço. Isso foi feito com o intuito de proteger a primeira cópia da Bíblia que o mundo conhece. Proteger de que? Perguntaremos. De uma possível guerra nuclear. Até então ninguém sabia que naquele antigo pergaminho, enrolado em volta do imenso cilindro instalado num equipamento projetado para resistir a uma bomba atômica, havia um alerta oculto de que Jerusalém poderia realmente ser destruída num ataque nuclear, num “Holocausto atômico” que detonaria uma “Guerra Mundial”, o verdadeiro Armagedon. O segredo estava em um “livro selado”. Isaías descreve um terrível apocalipse ainda por vir, uma visão realmente assustadora de uma guerra futura, e depois afirma: “Para vós, toda esta visão nada mais é que palavras seladas em um livro”. 

Esta é a primeira referência, na Bíblia, ao secreto “livro sagrado”, é uma visão do nosso futuro que estava oculta, primeira numa caverna, e depois num código que ninguém poderia decifrar até que o computador fosse inventado. De início, afirma Isaías, ninguém seria capaz de abrir o “livro selado”: “E quando o oferecerdes a um letrado, pedindo-lhe que o leia, ele responderá, “Não posso o livro está selado”. Mas finalmente, prediz Isaías,” o livro selado será aberto, os surdos ouvirão as palavras do livro e, das trevas e obscuridade, os olhos dos cegos o verão. E no texto oculto, esses mesmos versículos de Isaías revelam que “livro selado” é o código da Bíblia: “Ele reconheceu as palavras, elas serão computadorizadas, seu relato será ouvido neste dia, os segredos, as palavras mágicas do livro.” O alerta de 2500 anos de idade sobre uma guerra nuclear só poderia ser encontrado com um computador. E agora o código da Bíblia revela quando e onde o verdadeiro apocalipse poderia começar. Não há meios de saber se o código está predizendo uma guerra no ano 2000 ou no ano 2006. O ano 2000 está codificado duas vezes, mas 2006 mostra a melhor combinação matemática. E não há, é claro, meios de saber se o perigo é real. Mas, se o código da Bíblia está certo, uma terceira guerra mundial por volta do final do século é pelo menos possível, e uma guerra mundial dentro dos próximos dez anos é uma probabilidade que não podemos ignorar. Holocausto atômico e uma guerra mundial codificados juntos. Será combatida com destruição em massa que o mundo jamais viu serem usadas em batalha. A Segunda guerra terminou com Hiroshina, mas hoje existem pelo menos 50.000 armas nucleares, de artilharia atômicas a mísseis balísticos com ogivas de cargas múltipla. Cada uma dessas armas é capaz de destruir uma cidade inteira. O mundo poderia ser aniquilado em poucas horas. A terceira guerra mundial seria, literalmente, o Armagedon. Esses relatos são verdadeiros e as armas poderosas poderiam destruir o mundo, só que para isto acontecer o homem teria que pensar duas vezes e além disso existe um dito que diz “O futuro só a Deus pertence” e ele não irá permitir tamanha carnificina ou outro holocausto onde morreram milhares de inocentes, principalmente crianças indefesas. Com Deus no coração sempre estaremos em paz. Assim seja.  

                              O Planeta Marte

O fantástico fala a respeito do Sr. Urandir que quer se aproveitar da inocência da população, para não dizer outra coisa; em benefício dele. Tramou a aparição de objetos voadores não identificados para tirar proveito próprio. Isto é, na linguagem popular fazer fortunas. Desculpe a ignorância: Por que este rapaz ficou conhecido na Brasil inteiro? Porque as emissoras de televisão na ânsia de conseguir audiência exploraram demais a imagem desse ser humano, humilde e agora o acusam de charlatão. 

Não estou aqui a acusar nem a defender ninguém; não tem pelo exposto abaixo, vejam: Allan Kardec em suas obras já alertava aos seus seguidores que tivessem muito cuidado com os falsos profetas. Quero aqui levar ao conhecimento daquelas pessoas que gostam de apreciar determinadas matérias, uma intitulada: a vida no planeta Marte e os discos voadores. Não é de minha autoria e sim do espírito Ramatis, obra psicografada por Hercílio Maes. Apenas dois sensitivos no Brasil, até hoje, receberam o aval da Espiritualidade Superior para transmitir mensagens sobre a verdadeira natureza da civilização marciana: Francisco Cândido Xavier, o maior espírita do país, depois do Dr. Bezerra de Menezes e Hercílio Maes. São informações idênticas. Tanto Ramatis quanto à mãe de Chico Xavier (“Cartas de uma morta”) e irmão X (“Novas Mensagens”) são portadores de notícias chocantes para o ceticismo dos terráqueos: uma avançada civilização, espiritual e materialmente considerada, não só habita o Planeta Marte, como nos conhece perfeitamente. E nos visita, há décadas, nos famosos “Discos Voadores” hoje Ovnis. Ramatis vai além, em sua obra revolucionária: transporta o leitor para o quotidiano da civilização marciana, com suas cidades de fantásticas belezas, a arquitetura e transportes, o encanto transcendental dos cenários desse mundo, com um avançado sistema de governo. Permite ao nosso curioso olhar penetrar o interior da vida em Marte, com seus usos e costumes, educação e lazer, esportes e estrutura social. Conduz-nos à intimidade dos lares marcianos, para se descobrir como se vestem e alimentam, como se relacionam, como vivem, enfim: como são a medicina e as crenças, as flores e escolas, a ciência e as crianças, os “livros”, filmes e música. Descreve a energia motriz super avançada que movimenta a vida marciana, as naves espaciais e viagens interplanetárias.

E garante: “Marte é um grau sideral à vossa vanguarda e é, também, a vossa futura realidade espiritual.” Quanto às imagens desérticas fornecidas pelas sondas espaciais, cabe lembrar que, para a avançada ciência marciana, não constituiria dificuldade manipular essas e outras emissões.

Um simples holograma poderia criar realidades virtuais insuspeitas, em legítima defesa da paz de seu mundo, visando pela belicosa civilização terráquea. Ao longo de cinco décadas e sucessivas edições deste famoso livro, “A vida no Planeta Marte” já conquistou milhares de leitores. Ela irá encantá-lo também, entreabrindo a sua consciência as realidades que nos aguardam na comunidade dos mundos do universo. Com certeza. Não faças como Lameque pai de Noé, que não queria aceitar como filho seu e de sua esposa Bat-Enosh, porque a criança não tinha os traços da família, parecendo mais um extraterrestre. Causando um rebuliço tão grande que Matusalém teve que procurar o sábio Enoque para que tudo fosse esclarecido. Enoque aconselhou Matusalém dizer a Lameque que aquela criança tinha vindo ao mundo para salvar a humanidade da prostituição e coisas mais horríveis. Assim seja. Alguém precisa de você neste momento. Faça uma prece e envie pensamentos de paz, quando se lembrar que alguém está sofrendo.

                                   Carma

Palavra muito discutida hoje em dia, principalmente quando pessoas são constantemente surpreendidas por acontecimentos sem explicações. Muitos chegam a conclusão que é o destino. Na filosofia da Índia representa o conjunto das ações dos homens e suas conseqüências. Ensinavam os mestres que “existem muitos tipos de Carma, de dívidas a serem saldadas. O Carma individual faz parte das obrigações próprias da entidade, daquelas que lhe são peculiares. Mas existe também o Carma grupal, as dívidas coletivas do grupo ao qual a entidade pertence, e existem muitos grupos: religiões, raças, nacionalidades”.

Em um nível mais amplo, há um Carma planetário que, com o tempo, afetará o destino do planeta. No grupal não só as dívidas individuais são acumuladas e trabalhadas, mas o resultado é finalmente aplicado ao grupo, país ou planeta. A aplicação desse Carma grupal, determina o futuro do grupo ou país. Mas se aplica também ao indivíduo que reencarna, seja dentro do grupo ou do país. “Os nossos atos são corretos quando estão na Direção Certa, ao longo do caminho que leva a Deus. Todos os outros caminhos, mais cedo ou mais tarde, são becos sem saída ou ilusões, e o ato que segue esses caminhos não é um ato acertado. O ato acertado promove a espiritualidade do indivíduo e o seu retorno. Quaisquer atos que promovam justiça, misericórdia, amor, sabedoria e os atributos que chamamos divinos ou espirituais são inevitavelmente atos acertados. O fruto do ato acertado é a meta desejada.  “a fama é um exemplo. Aquele que busca a mesma pelo amor à fama poderá alcançá-la durante algum tempo. Porém será temporária e insatisfatória. Porém se ela vier como resultado dos atos acertados, atos que seguem o caminho, será duradoura. A primeira agrava o Carma e tem de ser compensada; a Segunda não”. “o objetivo não é ganhar, mas abrir-se”. “Deus perdoa, mas tens de ser perdoado também pelos outros, e tens de perdoá-los. É também tua responsabilidade. Agir de boca para fora não é suficiente. O conhecimento intelectual sem a aplicação do remédio não é suficiente. Expressar o amor que se tem, é”. O amor é a base de tudo. A violência atual com certeza por falta dele. “Nosso nascer não passa de um sono e de um acontecimento; a Alma que nasce conosco, o Sol de nossa vida, teve o seu ocaso em outro lugar, e vem de longe, não em completo olvido e não inteiramente nua. Mas trazemos conosco nuvens de esplendor, vindos de Deus, que é nosso lar. O céu está em torno de nós em nossa infância!”. “Sei que sou imortal. Sem dúvida já morri antes mil vezes. Rio-me daquilo que chamam de dissolução, e conheço a amplitude do tempo”. Como sou imortal, como morri mil vezes, mil vezes nasci. Como? Reencarnando.

                .Dom
Dádiva, presente qualidade inata, mérito, merecimento, poder, estes são sinônimos que empregamos para qualificar esta palavra tão bonita e de um significado exuberante. Infelizmente nem todos seres humanos são dotados dessa divindade. O que é energia? Energia é tudo. Ela é composta de moléculas girando ou vibrando em várias velocidades. No mundo físico, também, tudo vibra em uma velocidade constante. É por isso que as coisas na terra parecem sólidas. Para não deixar o leitor confuso, afirmo que a cadeira que sentamos, o livro que lemos, a nossa casa e o nosso corpo físico são coisas sólidas. Com certeza. Além do mundo tridimensional, as moléculas vibram muito mais rapidamente. Dentro de nosso corpo físico há um outro usualmente chamado corpo astral, etéreo ou corpo espiritual. É uma réplica do nosso corpo físico, é como se fosse um casulo, que só se liberta quando desencarnamos.

Existe apenas uma diferença ele torna-se invisível, porém algumas pessoas podem e chegam a enxergá-lo. Isto é que chamamos na vida espiritual de DOM, médiuns têm essa capacidade divina. Esse corpo novo, casulo ou astral, etéreo não sofrem influências, não está sujeito à moléstia, envelhecimento e pode movimentar-se de um ponto a outro através do pensamento. Para reforçar minhas palavras, somos possuidores de um corpo mental, lá está presente nossa consciência, que é imatável e imorrível. Sua passagem de uma vida é automática e indolor. 

As habilidades dos médiuns são muitas: sensitivos eles são mediadores entre a vida material e espiritual. O que chamamos de perispírito. São seres humanos dotados de mente superconsciente, subconsciente e consciente. Todo para-normal são psíquicos, mas todos psíquicos não são médiuns. Aí está a diferença. A mediunidade é sem sombra de dúvida, um DOM de Deus. Engana-se que os médiuns colocam cartas, lêem a sorte. Ele é capaz de dizer o que o espírito está pensando ou sentindo.

A mediunidade fica mais evidente nos sonhos, quando dormimos fazemos comunicação muitas vezes com parentes, amigos e entes queridos. Despertam emoções fortes. A mediunidade mental que é utilizada pela mente, não da mente racional e lógica e sim intuitiva. São tipos de mediunidade: Clarividência, Clariaudição, clarisensibilidade, pensamentos inspiradores, a caixa da voz, onde o ectoplasma é utilizado para formar uma caixa de voz artificial, através dele emana a voz do espírito, materialização, transportes (objetos se materializam), cura espiritual e fotografia espiritual (réplicas exatas de pessoas desencarnadas). Era isso que eu, um ser vivente queria explicar e repassar aos que acreditam em outra vida, o que significa “Dom”.  

                            Espírito

A filosofia espírita é bem explicada quando afirma que nosso corpo é constituído de corpo, perispírito e alma. Sendo o corpo a nossa matéria, o perispírito a ligação entre a vida material e o espiritual. A alma é um espírito encarnado. Com certeza você é espírito. Basta-lhe despertar para a recordação, lembra-se. O espírito não tem limites, não tem o limite do corpo físico e ultrapassa o alcance do intelecto ou da mente. Quando a energia vibratória do espírito diminui a ponto de vista podem atingir ambientes mais densos, com o plano tridimensional em que hoje vive, o espírito se cristaliza e se transforma em corpos cada vez mais densos. O mais denso de todos é o estado físico. 

É nele que o ritmo de vibração é mais baixo. O tempo parece passar mais rapidamente nesse estado, porque que é proporcionalmente inverso ao ritmo da vibração. À metade que aumenta o ritmo da vibração, o tempo se desacelera. Por isso é que às vezes é difícil escolher o corpo certo, o tempo certo de retornar ao estado físico. Dada a disparidade do tempo, pode-se perder a oportunidade. Existem muitos níveis de consciência, muitos estados vibratórios. Não lhe importa conhecer todos os níveis. Precisaria um aprofundamento maior, um estudo mais acalorado e isto levariam muito tempo. “Para nós, o mais importante é o primeiro dos sete níveis. É mais importante Ter experiência no primeiro plano do que abstrair e raciocinar a cerca dos planos superiores”.

Talvez tenhamos que passar por todos eles. Nossa tarefa é ensinar aos outros através da experiência. A partir do que é crença e fé e transformá-lo em experiência, do modo que o aprendizado seja completo, pois a experiência transcende a crença. Ensina-lhe a sentir. Retirar-lhes o medo. Ensinar-lhes a amar e a se ajudarem uns aos outros. isso envolve o livre arbítrio das pessoas. Mas dirija-se a elas com amor e compaixão. Ajude-as. É isso o que deve fazer em primeiro plano, “os seres humanos consideram-se o único tipo de vida inteligente do universo. Isso não é verdade. Existem mundos e muitas dimensões. Além do mais a alma pode dividir-se, se assim o desejar. O espírito não para, sempre está em movimento. O certo é que existem mais espíritos do que matéria e Deus está sempre a criá-los. A morte não existe. Passamos para um estado de evolução e aprendizado.

Poderemos voltar em várias reencarnações. A energia consiste em luz, amor e conhecimento. Se na ascensão de Jesus Cristo ele subiu aos céus em alma e matéria com certeza existe outro mundo material, além do nosso. Para os mestres que estudaram a fundo a vida deste inigualável homem, cheio de santidade ele não morreu. Foi seu corpo requisitado por Jesus de Arimatéia e Nicodemos que cuidaram e conseguiram curá-lo. Terminou sua vida num mosteiro de Carmelo, no monte do mesmo nome em Jerusalém. Viveu até os 70 anos, junto aos seus irmãos de fraternidade, praticando a espiritualidade, tinha uma reunião semanal com seus adeptos. Foi enterrado em um ataúde em lugar secreto. Se este Deus veio a terra em forma humana teria que seguir o mesmo destino que nós: nascer, viver e morrer. No céu não existe lugar para seres materiais e sim espirituais.  

Reencarnação

Não somos seres inanimados para perecermos e ficar para servimos de adubos par regar campos, ao nos libertamos de nossa matéria subimos ao céu para prestarmos conta com o altíssimo. Se em nossa vida terrena sempre praticarmos o bem jamais voltaremos, o que dificilmente ocorre, voltaremos com certeza para nos purificar conforme sua vontade. 

Há milhões de anos antes de Cristo os povos da antigüidade já acreditavam na reencarnação, tanto é que, embalsamavam seus corpos esperando que um dia eles teriam outra vida que não esta. Só que quando morremos nosso espírito jamais voltará na mesma matéria, assim está escrito. Realmente os mortos nada sabem, pois não possuem mais vida, seu espírito não é mais desse mundo. Pertence ao mundo celestial, tanto é que Jesus Cristo ao ser crucificado entre dois ladrões disse ao que se arrependeu a seguinte frase: em verdade vos digo, ainda hoje estarás comigo no paraíso. Não é uma simples vírgula que irá mudar o rumo da história. Está claro que o espírito do bom ladrão se assim podemos chamá-lo, libertou-se do corpo e seguiu destino ao paraíso onde será o caminho de todos nós, indiferente da crença ou religião. Deus é bom e jamais abandonará seus filhos amados, por isso morreu na cruz para nos salvar. Não existe religião melhor que a do outro, o Deus é um só, o que muda são apenas os preconceitos religiosos, e, a maneira como empregamos e traduzimos o maior livro do mundo a Bíblia e quem os inventou os judeus já pregavam a reencarnação.

Ninguém neste mundo poderia Ter a pretensão de possuir, sozinho a verdade absoluta, Deus quis que a nova revelação chegasse aos homens por meio mais rápido e mais autêntico. Eis por que encarregou os espíritos de a levarem de um polo a outro, manifestando-se por toda a parte, sem dar a ninguém o privilégio exclusivo de ouvir sua palavra. Um homem pode ser enganado e pode enganar-se a si mesmo, mas não aconteceria assim, quando milhões vêem e ouvem a mesma coisa. Isto é uma garantia para cada um de nós. Sócrates, e Platão já afirmavam que o homem é uma alma encarnada.

Não se pode enunciar mais claramente a distensão e a independência dos dois princípios, o inteligente e o material. Além disso, temos a doutrina da preexistência da alma; da vaga intuição que ela conserva, da existência de outro mundo, ao qual espera; da sua sobrevivência a morte do corpo; de sua saída do mundo espiritual, para encarnar-se; de volta a esse mundo, após a morte, é enfim, o germe dos anjos decaídos. As três revelações de Moisés, Cristo, o espiritismo aliança da ciência com a religião. Não penseis que vim destruir a lei e os profetas; não vim para destruí-los, mas para dar cumprimento, para que em verdade vos digo que o céu e a terra não passarão, até que se cumpra tudo que está na lei, até a última gota e o último ponto.

Um assunto polêmico

A lei do artigo testamento está personificada em Moisés, a do novo testamento em Jesus Cristo. O espiritismo é a terceira revelação da lei de Deus. Mas não está personificada em ninguém, porque ele é o ponto de ensinamento dado, não por um homem, mas pelos espíritos, que são as vozes do céu em toda parte da terra e por inumerável multidão de intermináveis. Da mesma maneira que disse Cristo. Eu não venho, destruir a lei cristã, mas dar-lhe cumprimento. O reino de Jesus não é deste mundo. O orgulho me perdeu sobre a terra. Os mundos superiores e inferiores, essa classificação dos mundos é antes relativa do que absoluta, pois o mundo é inferior ou superior em relação aos que se acham abaixo ou acima dele, na escala progressiva. Cuidado com os falsos profetas eles podem desvirtuar os caminhos e levá-lo a acreditar em coisas que não são os desígnios de Deus. Fora da caridade não há salvação. Espíritos são seres inteligentes da criação eles povoam o universo além do mundo material a palavra espírito é aqui empregada para designar os seres extracorpóreos e não mais o elemento inteligente universal. Se os espíritos não tivessem tido princípio, seriam iguais a Deus, mas pelo contrário, são suas criações, submetidas as suas vontades. É permanente a criação de espíritos, Deus jamais cessou de criá-los. Temos corpo, perispírito e alma. 

Existem diversos tipos de espíritos, eles admitem geralmente três categorias principais ou três divisões. Na última, aquela que se encontre na base da escala, estão espíritos imperfeitos, caracterizados pela predominância da matéria sobre o espírito e pela proporção ao mal. Aí podemos colocar a figura de Satanás. É de bom alvitre que nunca devemos chamar este nome, devemos substituí-lo por inimigo. Jesus Cristo é um espírito de luz. Existem também os perturbadores, zombeteiros, impuros (aqueles incluídos ao mal e fazem objetos de sua preocupação), para conseguirmos a vida eterna precisamos amar a Deus, ter muita fé, praticar o bem sem olhar a quem, caridade e aceitar os seus ensinamentos, amar ao próximo como a nós mesmos. Devemos ser mais maleáveis.

Deus colocou no mundo outros seres, seria muita pretensão de nossa parte afirmar que só existe vida na terra. Existe o mundo dos espíritos, lá eles estão sempre a receber ensinamentos do pai celestial. A morte não é o fim e sim uma conseqüência natural da vida. Se todos tivessem certeza absoluta de que a outra vida fosse melhor do que esta, com certeza todos queriam sair de imediato para lá, até nessa concepção Deus foi perfeito. Católicos, protestantes, evangélicos, espíritas nosso querido Deus é um só, todos tememos e o amamos, procuremos seguir seus ensinamentos e deixar de lado esta criancice em afirmar que uma religião é melhor do que a outra. Roguemos para que tenhamos uma vida melhor. Acabem a violência, a miséria, a fome e as doenças. Queria dizer ao senhor Humberto Ferreira Oriá Filho que só existe reecarnação se existir matéria, em Gênesis Deus disse: tu vieste do pó e ao pó voltarás, onde está a matéria caro companheiro. 

A doutrina espírita nunca foi contraditória e absurda, será que V. Sa esqueceu-se da inquisição, onde foram mortos muitos inocentes, procure ler sobre os Essênios, Jesus Cristo pertencia a esta seita, junto aos Nazarenos e Nazaristas. Em 1215 São Domingos de Gusmão mandou matar 60.000 mouros, judeus e protestantes por se oporem a rezar o terço e por sua ação “heróica” foi canonizado e tornou-se santo. Não critique uma doutrina que está voltada para o bem e a maioria de seus adeptos é gente modesta. O novo testamento foi escrito a mais de um século depois da morte de Jesus Cristo, será que não existe contradições, será que São Mateus, São Marcos, São João, São Lucas ainda estavam vivos? Se quiseres forneço mais detalhes. Vamos pedir ao nosso bom Deus compreensão e que não guardemos rancor de ninguém. 

                     Protestantismo e Catolicismo

Denominação dada a todas as igrejas cristã do Ocidente que se conflitaram com a igreja de Roma do séc. XVI, não reconhecendo a autoridade do papa. O termo protestantismo vem da palavra protesto. Isto surgiu dos desentendimentos entre os pontífices e o concílio de Basiléia. Martinho Lutero (1483-1546), religioso da ordem de Santo Agostinho, foi o fundador da doutrina protestante, opondo-se ao catolicismo. Criou o movimento chamado “REFORMA”, que dividiu a igreja do ocidente em dois ramos: o católico e o protestante. Hoje existem mais igrejas ramificadas do protestantismo, entre elas: Adventista, Metodista, Luterana ou Evangélica, Anglicana, Batista, Presbiteriana e outras. No Brasil existem cerca de 7.019 templos do culto protestante, reformado alemão, nasceu em (10/11/1483) e morreu em (18/02/1546), em Eisleben.

Entrou para o convento dos Eremitas (RELIGIOSO QUE VIVE SOLITÁRIO) de Santo Agostinho, onde foi ordenado sacerdote (1507). Doutor em teologia, foi elaborando as linhas fundamentais de sua teoria reformadora, não sem a angústia de culpa, o que o levara a ansiar por um Deus misericordioso. A venda de indulgências do dominicano João Tetzel motivou sermões de Lutero e, depois, disputas acadêmicas sobre a teologia e prática das indulgências (Disposição para perdoar erros ou culpas), o que punha também em questão o poder papal. As célebres 95 teses (1517) marcam o ponto de partida para o movimento da reforma. Lutero, vendo suas teses condenadas pelo Sacro Palácio, submeteu-se a um interrogatório perante o cardeal Tomás de Vio Cajetano, em Augsburgo.

O cardeal reconheceu na teologia de Lutero o teor revolucionário do pensamento subjetivista do seu autor. Lutero apelou para o Papa e depois par o concílio. Lutero rejeitava o primado Romano, negando a infabilidade das definições dogmáticas dos concílios. Excomungado, queimou a bula juntamente com os livros canônicos da igreja. Traduziu a Bíblia. Casou-se com uma monja e teve seis filhos. Organizou a vida das comunidades evangélicas e percebeu que sua doutrina conduzia a divisões, o que realmente ocorreu no seio do protestantismo. Chegou a conclusão que os protestantes não podem nem tem o direito de julgar ninguém pois seu próprio doutrinador concluiu que sua teoria estava dividindo e conduzindo os que lhes eram adeptos a uma divisão como realmente aconteceu. 

Ele mesmo traduziu a Bíblia pelo que vejo não a traduziu como mandava os ensinamentos de Deus, fez baseado nas suas 95 teses, que os próprios adeptos não concordaram, surgindo daí uma diversificação de religiões que se encontra espalhados pelo Brasil afora como citei antes. A religião católica não se dividiu e continua transmitindo aos seus fiéis os seus ensinamentos do todo poderoso Deus criador do universo e é por isso que sempre afirmei que nossa religião não critica ninguém, mas não pode calar as injustiças de alguns incrédulos como o Sr. Natan Viana de Vasconcelos, Marcelo Cardoso de Moraes e agora a um cognominado evangelista de Jesus que não tem coragem de identificar-se e fica a jogar panfletos em minha residência como se eu fosse um leigo e não conhecesse nada. 

Jesus Cristo perdoa esses irmãos, dando-lhe compreensão, e que eles fiquem cientes que suas religiões não são as melhores como demostram e desistam da idéia de furtar ovelhas de outros rebanhos. Não tenho procuração para definir a igreja católica mas como ninguém procurou rebater as críticas tomei a liberdade de fazê-las. Críticas só construtivas. Procuremos fazer o bem pois só Deus tem o dom de julgar e vamos esperar que ele nos mande saúde, paz, para que possamos ajudar nossos irmãos necessitados e transmitir seus ensinamentos. Nada mais, estou ciente que ele está presente em nossos corações.

Controvérsia

A igreja católica afirma que um espírita não pode ser um cristão, que quarenta verdades essenciais da doutrina cristã; ensina reencarnação; afirma a aparição dos espíritos do além, evocados pelos médiuns, e ensina muitas outras heresias opostas à doutrina cristã, negando principalmente o poder salvador de Jesus Cristo. Em primeiro lugar queria eu saber em que se baseia a Igreja Católica, para afirmar que o espiritismo nega o poder salvador de Jesus Cristo. Em segundo lugar quais as heresias opostas à doutrina cristã, que o espiritismo pratica. Só queria dizer aos menos esclarecidos que o espiritismo tem como trilogia: fé, esperança e caridade. Como também fazer o bem sem olhar a quem. Para nós espíritas, Deus em primeiro lugar, ele é o arquitetador de tudo. 

Jesus Cristo, seu filho é para nós de uma importância incomensurável, ele é divino. Os povos da antigüidade, milhares de anos antes de Cristo, já pregavam a reencarnação. A ressurreição não acalhou bem, porque os livros registram que Jesus Cristo não morreu na cruz, foi salvo por seus seguidores, José de Arimatéia e Nicodemos. Dizer que a reencarnação, pregada pelo espiritismo, é a mais diabólica tentação, contrária à clara doutrina bíblica e ato da moral cristã. È acusar sem fundamentos uma doutrina que só prega a paz, o bem e a imortalidade da alma. O espírita jamais zombou de Deus e de sua justiça, isto porque ela é divina, nem ilude que depois de várias reencarnações conseguirá o seu lugar no céu. 

A reencarnação foi à maneira mais correta que Deus encontrou para os seus filhos que se perverteram na terra, praticando os mais hediondos crimes. Crimes esses que a própria Igreja Católica praticou no passado, levando milhares de inocentes à fogueira, nas cruzadas e na Inquisição. Pergunto: em 1.215 quantas pessoas foram mortas por São Domingos de Gusmão, porque se opuseram rezar o terço? Por este ato de bravura ele foi canonizado e tornado “Santo”. Vocês sabiam que o Imperador Carlos V, fervoroso católico mandou matar e massacrar os irmãos anabatistas, foram mortos mais de cem mil.

Vocês sabem também que a sua igreja foi fundada em 381 depois de Cristo. Se quiserem forneço de graça mais alguns detalhes, pois não gosto e tenho pena de quem comete injustiça. Deus enviou a terra um espírito de nome André, para reconciliar o amor de dois anciões por uma encantadora mulher. Vejam à Bíblia. Jesus Cristo quem não sabe pertenceu à seita dos Essênios, Nazarenos e Nazaristas, por isso era conhecido, como Jesus o nazareno. Caríssimos irmãos, não guardem rancor todos nós independentes de crenças, religiões, doutrinas, somos filhos do altíssimo e só a ele devemos confessar nossos pecados.

Falsos profetas existem em toda parte. Até Judas que era seu discípulo o traiu. A reencarnação não é privilégio do espiritismo, a maioria das religiões do oriente, acreditam nela. Pai perdoai-lhes eles não sabem o que dizem e o que fazem. Em 1.264 o Papa Urbano IV instituiu a festividade de “Corpus Christi” e a respectiva Oitava, fundamentando-se em uma revelação obtida pela freira Juliana de Liége. Com isso teve início a evolução da doutrina conhecida como “Eucaristia”. Se realmente Jesus Cristo ressuscitou como os católicos afirmam, porque comemorar a festa do Senhor morto. Amém.

Espiritismo e Parapsicologia

Esses dois nomes estão em voga nos dias de hoje. Causa-nos espécimes porque os estudiosos da parapsicologia, condenam veementemente o espiritismo e muitas vezes afirmam que a doutrina espírita não existe. Será que Allan Kardec o percursor da filosofia espiritualista, que é a imortalidade da alma, inventou tudo isto? O Sr. Padre Quevedo em suas entrevistas desafia a qualquer um e chega a por em dúvida as obras do famoso Francisco Cândido Xavier. Vejamos o significado das duas palavras: Parapsicologia – nome dado ao estudo dos fenômenos que transcendem as fronteiras da psicologia chamada ortodoxa. Espiritismo – Doutrina cujos partidários pretendem comunicar com os espíritos dos mortos, por um intermediário, a que dão o nome de médium. Espírito substância simples incorpórea e inteligente, (incorpóreo-imaterial, isto é que não tem matéria).

Psicologia – psico (alma), logia (estudo) – estudo da alma. E aí se indaga: o que é alma? Um espírito encarnado com certeza. A parapsicologia estuda o poder da mente, que é sem dúvida uma função de nosso corpo. Uma vez em uma determinada emissora de televisão Padre Quevedo, afirmou que quando morremos nosso corpo evolui como se fosse um casulo, chegando o entrevistador indagar se ele iria para o céu com aquele corpinho: e ele afirmou que sim. Afirmou também que existe vida em outros mundos.

A filosofia espírita já pregava isto há muito tempo. Deus disse: tu és pó e ao pó tu voltarás. Com esta afirmação bíblica cai por terra as afirmações do Padre em alusão. E onde ficam figuras exponenciais como Dr. Bezerra de Menezes, Chico Xavier, Divaldo Franco, Cajazeiras, Dr. Brian Weiss, James Van Praagh, Jennifer James e muitos outros. 

Que o Sr. Padre Quevedo continue com sua Parapsicologia mas, não agrida uma doutrina que só procura fazer o bem sem olhar a quem. Admitiu ele o candomblé nas cerimônias religiosas da igreja católica. Será que o Vaticano concorda? Talvez esteja minha pessoa ligeiramente enganada, por me considerar leigo no assunto. Não sou espírita mas, tenho admiração pelas suas obras. Vejo sinceridade e muitas verdades. Incontestáveis com certeza. As pesquisas realizadas desde 1930 e o estudo de casos expontâneos deixam claro que a PES (percepção extrasensorial), classificados como tipos de PES estão: Telepatia, Clarividência, Premonição. A Quarta alternativa que é a mediunidade, esse fenômeno caracteriza a doutrina espírita e extrapola o âmbito da pesquisa científica da parapsicologia.

                     O Grande Mestre

Alguns esclarecimentos precisam ser dados aos cépticos que não acreditam na reencarnação. Um grande Mestre que o irmão talvez ainda não conhece chama-se Ramatis. Ele é uma entidade espiritual que teve a última encarnação na terra no século X, tendo seu traspasse ocorrido em 993, na Indochina, onde fundou e dirigiu um templo iniciático freqüentado por dezenas de discípulos. Em encarnações anteriores, viveu no Egito e na Grécia. Em épocas mais remotas, existiu na Lemúria e na Atlândida. A muito tempo, do plano astral, RAMATIS vem se esforçando por ajudar a humanidade terrestre em sua salvação.

Suas palavras de esclarecimento, de orientação, de alerta, de amor, toca-nos diretamente o coração. São palavras do mestre: “A forma mais humana de se tornar humano é amar e respeitar seu próprio coração”. Em suas coleções psicografadas por Maria Margarida Liguori, ele se dirige ao homem, naquilo que ele quer e precisa ouvir para que compreenda suas atitudes, seu viver e reflita, pois conforme nos ensina RAMATIS, “Nada se constrói sem que primeiro haja modificação interior”.

“O homem é um ser divino e, portanto, sintonizado com a fonte”. Que a paz desça à terra pelo coração do homem! “O Grande Arquiteto, de tempo em tempo, envia à terra mensageiros ousados e fora de rotina, que expõe mensagens construtivas, mas prematuras, as quais, mais tarde, são consagradas pela opinião da maioria. Assim foi Crisna, Moisés, Buda, Confúcio, Fo-Hi, Jesus Cristo, Allan Kardec, ou Ghandi, que arriscaram sua estabilidade no cenário terrícula, ousando perturbar a viandantes que trafegam tranqüilos pelas” “estradas asfaltadas” dos credos e religiões certinhas em direção ao paraíso! Ramatis poderia filiar-se à linha convencional das entidades que transmitem para a terra assuntos já consagrados. Porém, ele de preferência a abordar problemas controvertidos, desmontando as prateleiras arrumadinhas das mentes condicionadas a clichês tradicionais.

O espírito do homem atua num campo de forças em perpétua ação vibratória, às quais obedecem à vontade potencializadas dos que conhecem as suas leis. Sem paralelo na literatura espiritualista ocidental, e com autoridade espiritual do Mestre da Fraternidade Branca que é, executor do mandato do Comando Planetário, que determinou ser chegado o momento de dissecar, à luz do dia, sem dogmas, tabus ou superstições, os processos de manipulação e projeção de energias que, mantidos na ignorância, só bem beneficiam os seus mandatários e executores, em prejuízo da humanidade.

Antecipou as conclusões da Medicina Ortomolecular sobre o envelhecimento humano e as enfermidades, ao tratar do enfeitiçamento  através de metais organogênicos. A principal revelação de Ramatis é sobre a natureza do verdadeiro combustível das guerras e processos obsessivos e de parasitismos sobre os seres encarnados. O impacto profundo dessa revelação, se assimila pelos espiritualistas, poderia alterar o processo crucial da transição planetária em curso.

“Os momentos decisivos são inúmeros. Aproveitem todos os seus e encontrará a porta que o conduzirá a sua evolução. Assim seja”. 

Aprendendo com os Mestres

Acredito que o maior objetivo de nossas vidas é atingir o conhecimento íntimo de que somos almas imortais, trazidas a esta grande escola chamada Terra para aprender lições sobre amor, compaixão, paciência, equilíbrio, e harmonia. 

Os governantes tentaram ou simularam tentar conter a violência que nos atormenta com meios materiais, cheguei a conclusão que só os espirituais resolverão a caótica situação (Fome, miséria, violência, etc.). quando os seres viventes se conscientizarem que só o Amor é Real e sem amor a nada chegaremos. Temos que orar mais, abrir o coração para o amor, pois nossa passagem na terra é apenas um aprendizado, somos imortais, quando a vida material acaba passamos por uma evolução e retornaremos com certeza para realizar aquilo que estava determinado e esquecemos de fazer. Sempre que você encontra a palavra “amor” está falando sobre Deus. Lembre-se que temos Deus dentro de nós. Sem amor e Deus não existe nada. 

Deus não exige nosso respeito. Insistimos em personificar Deus apesar de sabermos que ele está além do que possamos começar a conceitualizar. Deus não tem sexo. Isto é uma personificação. Deus não tem religião. Sabemos disso no fundo do coração. Deus não tem raça. Deus é tudo, uma energia amorosa que possui sabedoria e poder incompreensíveis e qualidades impenetráveis. Todos somos compostos por Deus, pois Deus está em cada um de nós, como citei antes, é a substância de nosso ser.

Durante anos e por incontáveis séculos e milênios, Deus e a religião tem sido mal compreendidos, distorcidos e manipulados conscientemente pela humanidade. O nome de Deus, talvez o símbolo da paz, do amor e da compaixão. Foi usado para evocar inúmeras guerras, homicídios e genocídios. Mesmo hoje em dia, quando o século vinte e um começa a se revelar, guerras “santas” infestam nosso planeta. Contradição, não existe guerra “santa”, jamais Deus permitiria a matança de pessoas inocentes. A maldade está na ambição. Deus é paz e amor, já que fomos criados à sua divina imagem. Lembrem-se existe uma religião Deus. Somos todos iguais rumando no mesmo barco. A alma não tem raça nem religião.

Se nossos governantes não acreditarem e praticarem o amor, será o fim de tudo.

                             Involuído

O estudo da espiritualidade se faz necessário nos dias de hoje, onde predomina a violência, o desamor, o rancor, o ódio, a ganância, a inveja, a inimizade, a falta de companheirismo, a busca incessante pela riqueza, tráfico de influência e drogas, desprezo aos pobres em benefício aos ricos, os que só pensam em si mesmos. Os grandes mestres nos ensinam que quanto mais os fatos acima citados o Involuído é vítima de si mesmo. A reação provocada pelo próprio método, que o fere: “Quem com ferro fere com ferro será ferido”.

Estamos assim na via descendente, que termina na pulverização. Para amenizar o poder dos gananciosos que só pensam em aumentar seus patrimônios em detrimento dos outros. 

Principalmente os fracos e oprimidos. Mas se o Involuído assim age em seu prejuízo condenando-se a uma vida inferior, porque não compreendeu o escopo da vida, o evoluído caminha em sentido oposto, que conduz para a unificação. Este compreendeu que há muitas outras conquistas a fazer do que a dos bens materiais, compreendeu a esterilidade de tantas lutas colimando a conquista de uma posse efêmera, insuficiente para saciar o desejo infinito da alma.

A razão de ser da vida é outra. A procura de uma felicidade através de satisfações materiais é vã; ela cria inimigos, desencadeia lutas, verte sangue, desperta dores e nos deixa cansados e insatisfeitos, na sensação de inutilidade de semelhante esforço. Só o indivíduo, inexperiente, pode aceitá-la. Então se tem nojo da terra que traiu e volta-se a olhar para o céu e então tudo se inverte. O desenvolvimento, que é a lei de vida, atua não mais tomando, mas dando; o impulso não é mais para o exterior, mas para o interior; a riqueza que se procura não é mais a efêmera da forma, mas a eterna da substância. E o ódio se transmuda então em amor, a força na compreensão, o egoísmo isolacionista na unificação, a guerra na colaboração.O irmamento humano é o resultado de uma maturação e de uma convicção, não podemos sê-lo da força. O Cristo foi o iniciador da mais pura e sublime moral; da moral evangélica cristã que deve renovar o mundo, aproximar os homens e torná-los fraternos; que deverá fazer brotar em todos os corações humanos a caridade e o amor ao próximo e criar, entre todos os homens, uma solidariedade comum; duma moral, enfim, que deve transformar a terra e torná-la a morada de Espíritos Superiores para os que habitam hoje. É a lei do progresso, à qual a Natureza está submetida, que se cumpre, e o Espiritismo é a alavanca que Deus utiliza parta fazer a Humanidade avançar. Toda doutrina de Jesus Cristo está fundamentada no amor e caridade.  

                         A Crucificação

Segundo alguns teólogos e historiadores de ilibada idoneidade, no momento em que o sol lançava seus derradeiros raios no horizonte e o céu parecia escurecer mais rapidamente ameaçando uma tempestade, o que pareceu muito significativo para os fiéis, ocorria um distúrbio no palácio de Pilatos; um mensageiro havia chegado, trazendo um documento com selo particular de Tibério e todos estavam ansiosos por saber seu conteúdo. 

O documento instruía Pilatos a cancelar o mandado de prisão e paralisar todos os procedimentos até que Cirênio pudesse fazer uma investigação completa. Enquanto isto, Jesus deveria ser posto em liberdade e aguardar que se fizesse o relatório completo. De imediato Pilatos ordenou que um mensageiro fosse ao local e não permitiu mais nem uma tortura. 

Isto, se ainda houvesse vida no corpo de Jesus. Ele deveria ser retirado da cruz e enviado a um local para ser tratado. Nicodemos, Mateus e José de Arimatéia ficaram contentes. Só que Jesus já havia sido crucificado e sofrido todo tipo de tortura. Porém quando a tempestade amainou José de Arimatéia viu que fluía sangue das feridas e era prova de que Jesus não estava morto. O corpo foi levado para um jazigo de propriedade do mesmo. 

O corpo foi colocado em um local especial do túmulo, previamente arrumado para este fim, e então terapeutas ligados à fraternidade Essênia prestaram toda assistência possível no tratamento das feridas de Jesus. Quando os oficiais vieram inspecionar o túmulo Jesus já havia restabelecido a consciência, seu corpo foi vestido com roupas brancas, para que ele pudesse repousar um pouco. 

Enquanto ele dormia fecharam a câmara e apuseram seus selos e lajes sobre a porta. Jesus pertencia a seita dos Essênios e era chamado gentio ariano, alguma dúvida consulte a vida dos Essênios. Afirmam os estudiosos que ele morreu no Mosteiro de Carmelo aos 70 anos de idade. Seus restos mortais encontram-se em lugar secreto.

                           A Ascensão

Jesus declarou que depois que o Espírito Santo descesse sobre eles e eles tivessem saído pelo mundo para cumprir sua missão individual, seriam representantes do grande trabalho em todas as partes do mundo. Após instruções adicionais quanto a seus primeiros atos depois da partida da montanha, Jesus disse que deveriam levantar-se e cruzar os braços sobre o peito, fazendo a saudação essênia. Então, dando alguns passos que o afastaram deles, mas mantendo-se diretamente entre eles e a última nesga do sol poente, elevou as mãos e os braços, para o céu e orou. Enquanto os Apóstolos observavam e escutavam, uma grande luz envolveu Jesus, e uma nuvem formou-se por sobre sua cabeça e o foi envolvendo gradativamente. 

Quando a nuvem se dissipou e de novo subiu ao céu, eles verificaram que Jesus desaparecera e já não se encontrava em seu meio. Tomados de espanto eles olharam um para o outro, como se esperassem uma explicação. Alguns deram mostras de que iram sair das posições que lhe teriam sido atribuídas, quando um deles falou. “Esperemos, pois não fomos avisados para permanecer onde estávamos até a chegada do Espírito Santo”. 

Em poucos minutos apareceram duas figuras diante deles, apenas sutilmente visíveis, como se fossem formados de violeta. Uma das figuras dirigiu-se aos apóstolos dizendo: “Não olheis mais para a névoa em que vosso mestre ascendeu, pois assim como ele vos deixou, assim ele retornará a vós mais e mais vezes; pois sua missão terrena foi cumprida e ele habitará em vosso coração e no coração dos que amam, e de ora em diante orientará a missão de sua vida através de seus mensageiros de luz”.

Tendo eles recebido o Espírito Santo, haviam sido glorificados por Deus. Em profunda paz e silêncio, os apóstolos voltaram para suas casas na Galiléia, para residirem entre seus irmãos de fraternidade. Naquela noite Jesus apareceu entre os altos sacerdotes do monte de Carmelo e retirou-se para os aposentos que haviam sido destinados para serem os seus Sanctum. A porta de sua vida pública, então se fechou para a humanidade. O que se dizer da assunção da Virgem Maria, já que assunção significa a subida do corpo à da alma aos céus, já que todos nós sabemos que seus restos mortais encontram-se enterrados na Basílica de Jerusalém. Fica a indagação no ar: porque a Igreja Católica comemora a assunção da Virgem Maria no dia 15 de Agosto?

Parapsicologia

O estudo sobre a parapsicologia é muito complicado e às vezes de difícil compreensão. Para você se inteirar do assunto tem que queimar um pouco de pestanas e colocar o poder de seu cérebro para funcionar. O parapsicólogo que está em evidência no momento pois, tem patrocínio de uma rede de televisão local e Padre Quevedo. 

Colocando Padre Quevedo a frente de Dr. Brian Weiss, o primeiro fica muito plano atrás. Brian Weiss é muito simples, Quevedo muito arrogante. Weiss é um médico e pesquisador moldado por anos de estudos nas práticas tradicionais da psiquiatria. Embora tenha conhecimento de estudos sobre parapsicologia desenvolvidos em grandes universidades americanas, ele nunca lhes dedicará grande atenção ou os considerar seriamente. 

Um belo dia conheceu uma bonita moça de nome Catherine, por mais de um ano ele empregou o método terapêutico convencional para ajudar sua jovem paciente a superar fobias a ataques de ansiedade. Não obtendo sucesso após dezoito meses, ele tentou a hipnose e levá-la para vivenciar traumas da primeira infância. Ao instruí-la para voltar no tempo em que seus sintomas começaram, ela pôs-se a escrever, com detalhes impressionantes, experiências de vidas passadas que provaram ser a origem de seus problemas. Ainda em transe Catherine revelou fatos da vida do Dr. Weiss absolutamente desconhecidos na comunidade onde viviam. 

Ao mesmo tempo, a moça passou a transmitir mensagens de espíritos altamente desenvolvidos (Os mestres). Habitando o “espaço entre vidas”, estas entidades não possuem corpo físico, mas têm enorme conhecimento. Através de Cath, os espíritos mostraram os caminhos para a sabedoria e revelaram muitos segredos sobre a vida e a morte. Estas memoráveis sessões transformaram profundamente a mente e a alma tanto da paciente quanto do terapeuta. Em apenas alguns meses, os sintomas de Catherine desapareceram e ela passou a experimentar uma paz e alegria nunca antes sentida. 

O Dr. Weiss, que é hoje considerado o maior especialista em terapias de vidas passadas, ganhou uma nova e aguda consciência do mundo que está além dos nossos sentidos, tornando-se mais paciente e amoroso, o que falta ao Padre Quevedo.

Esta fantástica jornada vivida por Catherine e pelo Dr. Weiss é uma experiência que eles continuam a praticar com o mundo. Nas palavras do Dr. Weiss as respostas já são dadas. Somos imortais. Vamos sempre estar juntos. Formado com Phi Beta Kappa pela universidade de Columbia Nova York, em 1966, Dr. Weiss graduou-se como médico na escola de medicina de Yale. Foi diretor do Departamento de psiquiatria do Mount Sinai Medical Center, de Miami, cidade onde mantém sua clínica particular. Não faz propaganda dizendo que seus livros são os mais lidos do mundo. Simplicidade acima de tudo. 

                            Resposta a uma missiva

Sr. Natan Viana de Vasconcelos não sou defensor da Igreja Católica, nem tenho procuração para tal creio que V.Sa . guarda no coração um rancor descomunal contrariando as palavras do próprio Jesus Cristo que tanto falas em sua crônica publicada no jornal do leitor edição N° 245 de 10 de Agosto de 97. “Amai-vos uns aos outros, assim como vos amei” foi o que ele mais pregou e este não é o seu caso. 

Qualquer leigo ao ler seu artigo chega facilmente a conclusão que existe em seu coração um ódio mortal aos irmãos católicos e que nenhuma doutrina, religião e seitas devem criticar seus irmãos em Cristo, pois todos na minha modéstia opinião estão voltados para a prática do bem sem olhar a quem. No “Apocalipse 12” você parece desconhecer totalmente o que está escrito na Bíblia, cada religião tem seus preceitos e regras, como a sua os tem, nem por isso católico algum quis fazer papel de crítico e ser dono da verdade. 

O mal não existe em nossos corações desejamos que o amor de Cristo seja mais presente em seu coração e deixar bem claro que quem faz senso é o IBGE. O seu Jesus está vivo, o nosso também e continua fazendo maravilhas, que Deus tenha misericórdia de ti, a sua afirmação de que o Papa não peca  e Cristo é mentiroso e vice-versa, como escrevestes, quero afirmar que todos nós erramos ou será que só você é perfeito? 

A Bíblia foi escrita por homens iguais a nós e no decorrer dos anos recebeu muitas traduções; Assim como afirmas. “A minh’alma engrandece ao senhor e o meu espírito se alegra em Deus, meu salvador”. Queria eu dizer a mesma coisa, só assim a felicidade será eterna em meu coração. Ou será que a sua Bíblia é diferente da nossa?

Queria saber qual foi o mensageiro que te afirmou que a Igreja Católica se mantém durante séculos divulgando mentiras que vão ao encontro de Deus e ao próprio Cristo. Provas? Sua afirmação dizendo que nossa religião existe homens que não pecam ou que não pecaram é Utopia de sua parte, pois Pedro negou Cristo por três vezes. 

Ao afirmarem tais tolices e baboseiras estais pecando e blasfemando, não se preocupe você terá sua salvação. Cristo é justo, perdoou diversos pecadores entre eles você pelas infelizes declarações inclusive antes de morrer disse ao bom ladrão; se assim podemos chamar; “Em verdade, em verdade vos digo ainda hoje estarás comigo no paraíso.”

Tens uma mente fértil, no lugar de criticar e julgar seus irmãos em Cristo faça boas ações como fazemos, dando apoio espiritual e materiais quando visitamos um hospital, um asilo de mendigos, um sanatório. Peça a seu Jesus para aqueles que sofrem, pois também são merecedores de compaixão como você pela infeliz idéia de escrever coisas inverídicas, tentando induzir e afirmar que a melhor religião do mundo é a sua. “Mas vale o pobre que não anda na sua simplicidade, do que o rico de lábios perversos e insensatos. Um pai-nosso cai bem para você irmão, tens alguma dúvida sobre a Igreja Católica? Então consulte a CNBB. OK?”.
A Bíblia destaca a importância da sabedoria. Ela diz: “Sabedoria é a coisa principal. Adquire sabedoria; E contudo o que adquirires, adquire compreensão.” Ela reconhece também que a nós humanos muitas vezes falta sabedoria e exortamos: “Se persistir em pedir a Deus ele dará generosamente a todos.” Tiago 1:5. Não é o seu caso caro irmão não demostra sabedoria apenas, rancor e ódio, seu coração precisa ser mais bem lapidado.

Você fala que Maria não é santa, leia Matheus 28 que fala sobre as santas mulheres no sepulcro. Imaginem aquela que concebeu o Salvador do mundo por obra e graça do Espírito Santo e escolhida por Deus para ser a mãe de todos.

Você sabe a diferença entre adorar e venerar? Caso positivo tire suas conclusões. As obras da misericórdia como fruto da caridade para com Deus e para com o próximo compreendiam a lei, à luz da qual sermos examinados. Críticas só construtivas. 

Sr. Natan, quer queira quer não a maior religião do mundo é a Católica, que se encontra presente até nos países comunistas e socialistas.

Servo do meu senhor Jesus Cristo:

                     Os meninos de rua

 Muita gente crítica o espiritismo chegando a afirmar que, as bruxarias, feitiçarias, macumbas e candomblé, são coisas da doutrina espírita. Enganam-se os que pensam assim. Não temos participação nesses sincretismos. Para mostrar como é bela a doutrina espírita aqui vai um momento espírita. Nesse pequeno que passa, roto e sujo, pela rua, caminha o futuro. É a criança filha de ninguém, o garoto sem nome além do menino de rua. Passa o dia entre as avenidas da cidade, as praças e por vezes nos amedronta, quando se aproxima. 

Ele não vai à escola e toda a hora observa que se esgotam os momentos de sua infância. Você atende os seus filhos, tendo para eles todos cuidados. Esperam-se em lhes preparar um futuro, selecionando escola, currículo, professores, cursos. Acompanha, preocupado, o apontamento dos mestres e insiste para que eles estudem, preparando-o profissionalmente para enfrentar o mercado de trabalho. Você auxilia os seus filhos na escolha da profissão, buscando orientá-los e esclarecê-los, dentro das tendências que apresentam. 

Você se mantém zeloso no que diz respeito à violência que seus filhos podem vir a sofrer, providenciando transporte seguro, acompanhantes, orientações. São seus filhos. Seus tesouros. Enquanto seus filhos crescem em intelecto e moralidade, aqueloutros, os meninos de rua prosseguem na aprendizagem das ruas, maltratados e carentes. 

À semelhança dos seus filhos, eles crescerão, compondo a sociedade do amanhã. A menos que pereçam antes, vítimas da fome, das doenças e do descanso, cruzarão seus dias com o de seus rebentos e, por não terem recebido o verniz da educação, as lições da moral e o tesouro do ensino, poderão ser seus agressores, procurando tirar pela força o que acreditam ser seu por direito. Você se esmera na educação dos seus e acredita ser o suficiente para melhorar o panorama do mundo. 

No entanto, não basta. É imprescindível que nos preocupemos com esses outros meninos, rotos e mal cheirosos que enchem as ruas de tristeza. Com essas crianças que têm apagado, em pleno vigor, sua infância, abafada por trabalhos exaustivos, além de suas forças. Crianças com chupeta utilizando martelos para quebrar pedras acocorados por horas, em incômoda posição. Crianças que deveriam estar nos bancos de escolas, nos parques de diversão e que se encontram obrigados a rudes tarefas, por horas sem fim que se somam e eternizam em dias.

Poderiam ser os nossos filhos a lhes tomar o lugar, se a morte nos tivesse arrebatado a vida física e não houvesse quem os abrigasse. Filhos de Deus, aguardam de nós ampara e proteção. Poderão se tornar homens de bem, tanto quanto desejamos que os nossos filhos se tornem. Poderão ser homens e mulheres produtivos e dignos, ofertando à sociedade o que de melhor possuem, se receberem orientação. 

Por hora são simplesmente crianças. Amanhã, serão os homens bons ou maus, educados ou agressivos, destruidores ou mensageiros da paz, da harmonia, do bem. 

Você sabia? Que é dever de todos nós amparar o coração infantil, em todas as direções. E que orientar a infância, colaborando na recuperação de crianças desajustadas, é a medida salutar para a edificação do futuro melhor? Sem boa semente, não há boa colheita. Enfim: educar os pequeninos é sublimar a humanidade. Pensem nisso. Com a palavra o governo do Estado e os Direitos Humanos. 

                         Espíritos Superiores

Se a vida e a obra de Allan Kardec não tivessem ofuscado a vida e a obra de Denizard Hippolyte Léon Rivail, este seria conhecido por todos como um grande pedagogo do século XIX, herdeiro da técnica educacional de Pestalozzi e continuador da doutrina de Rousseau. Nascido a 03/10/1.804, numa antiga família de De Lyon, na França. Cinqüenta anos mais tarde ele seria mundialmente conhecido como o autêntico fundador do espiritismo científico. 

Porém, entre Kardec e Rivail, existe uma longa trajetória de conhecimentos úteis, marcando uma sólida formação espiritual e intelectual. No ano em que Kardec nasceu, o primeiro-cônsul Bonaparte decidia tornar-se imperador. Quando ele desencarnou, outro imperador tinha chegado ao fim. Entre Napoleão I e Napoleão III, a França conheceu um dos períodos mais agitados de sua história. Em vida Kardec conseguira levar uma vida nobre e cheia de grandezas. Isto por influências das revoluções populares de 1.830 e 1.848 sua infância foi comum.

Educado numa atmosfera liberal, porém severa, dentro do espírito de justiça e honestidade de seu pai, ele fez seus primeiros estudos na cidade natal. Em 1.814 quando o imperador foi derrotado, ele foi viver na Suíça, onde longe das perturbações econômicas e sociais que marcaram os anos de 1.814 e 1.815, ele freqüentou a escola de Yverdun, naquela época já mundialmente famosa.

Sua atividade futura seria a de diretor escolar, seja como autor de livros didáticos e pela influência de seu mestre Pestalozzi, se converteria para ele, na imagem do grande educador e no ideal da moral espírita. Nascido em Zurique, em 1.745, Jean Henri Pestalozzi estudou línguas e, a partir dos 18 anos, dedicou-se à teologia. Desistiu de tomar ordens sacras e dedicou-se a jurisprudência. Foi nessa época que descobriu um volume do livro de Emílio, de Jean-Jacques Rousseau. Sua vida transformou-se radicalmente. Ele assimila a teoria do homem corrompida pela sociedade e fica convencido de que a civilização é um contra-senso na medida em que ela é contrária à própria natureza. Allan Kardec, em seus livros sobre os fenômenos espíritas, sempre se esforçou em dar atenção especial à idéia da natureza.

Como discípulo de Pestalozzi, ele jamais esqueceu que para fundar uma ciência, teórica ou experimental, devemos sempre partir do elemento natureza. Com a teoria de Rousseau, Pestalozzi dedica-se ao magistério , funda em 1.775, um instituto pedagógico para 50 crianças pobres e abandonadas. Ensina a agricultura e as artes manufatureiras. Perdeu todo seu capital, publicou o romance pedagógico Léonard et Gertrude, suas idéias se difundem, tornando-se famoso entre os Suíços. 

Com a Revolução Francesa, e o caos social e econômico atinge a Suíça e com o grande número de crianças abandonadas pelas ruas, o governo confia a educação de 150 crianças a Pestalozzi. Ele funda o instituto em Stanz em 1.803 é nomeado deputado, membro da delegação de Paris, junto a Napoleão.

Porém entre a política e as crianças, preferiu suas crianças. Funda em Yverdum a escola que o tornaria célebre. Foi aí que Rivail aprendeu o sentido universal do homem. Igualdade, Fraternidade e tolerância. Pestalozzi freqüentou Faculdade de Medicina. Diante de tanto aprendizado Allan Kardec voltou a França e publicou seu primeiro de uma série grandiosa intitulada Coincidência em 1.824: nesse mesmo ano surgia o último volume da obra completa de Pestalozzi, seu mestre. 

Kardec publicou gramática de língua Francesa, curso de aritmética e em 1.828 seu plano de melhoria da educação pública. Casou-se com Amélie Boudet a seis de Fevereiro de 1.832, ela o ajudou bastante na fundamentação do espiritismo científico, era diplomada como professora. Outra experiência intelectual marcante foi à maçonaria. A palavra tolerância é de origem maçônica, como ensinamento ditado pelos espíritos. Pesquisou tudo, seus amigos Tallandier, Victorien Sardou e Didier, Descartes, colocaram a sua disposição cadernos contendo comunicações espíritas num período de 05 anos, foi aí que se aprofundou no estudo e escreveu o livro dos Espíritos. Esta é uma pequena biografia da vida destes fabulosos espíritas, Kardec e Pestalozzi.

                 Duas Classes de Homens

Queria parabenizar ao Jornal “O Povo” pela excelente matéria feita com o médium Francisco Cândido Xavier, publicada na edição de 04/04/2000. 0 grande mestre como é conhecido está completando 90 anos de idade e mesmo assim atende os pedidos dos fiéis seguidores; apesar de estar com sua saúde abaladíssima. Caridoso, já psicografou mais de 600 livros de diversos espíritos desencarnados. 

A sua bondade é tamanha que faz doação a instituições de caridade da renda de todos os seus livros. Vive na simplicidade, apesar da velhice diz possuir um espírito jovem. Espelhar-se neste ser humano é uma dádiva de Deus. Diz que a caridade e humildade, são a única via de salvação; egoísmo e orgulho, esta é a via da perdição.

O que sobra nesta figura exponencial de uma doçura incomum, falta ao Padre Quevedo. Faço estas afirmações não com o intuito de ferir personalidade de ninguém, pois, todos nós temos defeitos. 

Padre Quevedo em suas aparições nas emissoras de televisão, demonstra uma arrogância fora do comum, não sabe ouvir, só criticar e pelas conclusões só sua parapsicologia está certa e as outras doutrinas estão erradas. Dia 01/04/2000 no programa do Gugu Liberato, travestiu-se isto é mudou de fisionomia par desmascarar as operações mediúnicas, dizendo tratar-se de embuste, chegando a ponto do ridículo de usar peruca e outros trajes não aconselhados a um missionário. Juntou tripas de galinha e sangue para simular uma operação mediunica no ET e no Rodolfo. 

Gugu embarcou nesta barca furada, Padre Quevedo demonstra ser materialista pois, só acredita no poder da mente, sabendo ele que a mente faz parte do cérebro e o cérebro do corpo material. Desculpe a ignorância: Padre Quevedo quando morremos acaba tudo? Nós somos possuidores de um corpo mental, neste corpo está nossa consciência que é indestrutível, por isso somos imortais. 

O Sr. afirmou que seus livros são os mais vendidos do mundo, doe o que arrecadou com instituições de caridade. Cuidado de tanto aparecer na televisão e denunciar supostas falcatruas, o Sr. poderá mais tarde tornar-se um Urandir da vida ... Somente duas pessoas têm o Dom de receber mensagens de marte, Chico Xavier e Hercílio Maes. Urandir jamais terá este Dom. assim seja. Será que o Sr. é realmente Padre, exerce o sacerdócio, reza missas, faz comunhão, comunga, caso positivo comungue, pois estais cheios de pecados...

                             Enigma

Seu significado é advinha e coisa obscura. São poucas as pessoas que ainda não tomaram conhecimentos de situações consideradas fantásticas, misteriosas ou inexplicáveis pela lógica da ciência. Os mais céticos atribuem tais ocorrências ao acaso ou coincidência. 

Outros se entregam ao medo irracional da superstição. No entanto, a parapsicologia é uma ciência. É um estudo sério de uma energia humana ainda desconhecida, mas de cuja realidade ninguém mais pode duvidar. 

Este pensamento não é meu, nem seu, são dos estudiosos da “Ciência” dos parapsicólogos. A rede Globo de televisão alcançou índices extraordinários de audiência com o Mister M, que desvendava os segredos da mágica. Agora aparece mais um, só que seu nome não é Mister M e sim o descobridor de enigmas; o tão contravertido Padre Quevedo, questionado até pelos católicos e seus companheiros de ordem, os Jesuítas.

Padre Quevedo na ânsia de elevar seu conhecimento ou tornar-se ainda mais conhecido vai desvendar os segredos das bruxarias, feitiçarias, coisas que todos nós sabemos partir de pessoas inescrupulosas que no intuito de ganhar dinheiro fácil, procuram sempre enganar os mais incautos. Os paranormais que se cuidem. 

Para ele tudo é fruto do poder da mente. Será que sim? Certa vez em uma entrevista em tom de deboche duvidou das qualidades e conhecimento do famoso Chico Xavier. Será que o grande espírita inventou a psicografia para ganhar dinheiro? Não. Chico Xavier é um homem respeitado e querido por muitos pelo seu carisma e pela sua bondade infinita. PES ou mediunidade? J.B. Rhine, criador da sigla ESP (PES), devotou mais de 50 anos ao estudo desse assunto, até sua morte em 1980. Telepatia, clarividência, premonição, mediunidade.

Max, tio de Stanley Krippner faleceu e depois de seu falecimento Max estabeleceu comunicação com o sobrinho. Stanley seria dotado de poderes paranormais de algum tipo que o capacitaram a se comunicar com o morto, recebendo sua mensagem. Esse fenômeno caracteriza, na doutrina espírita, a mediunidade e extrapola o âmbito da pesquisa científica da parapsicologia. Pesquisem Brian L. Weiss e façam suas conclusões. 

                  O Caçador de Enigmas

Não quero aqui dá exemplo para ninguém, nem induzi-los a aceitar as minhas opiniões sobre sua personalidade e não tenho também pretensão de agredir sua pessoa e sua personalidade Padre Quevedo, isto porque, não serei jamais leviano. Queria expressar algumas lições que aprendi com os Mestres no dia a dia. Esforçar-te-ás para dar este espírito uma direção mais segura, uma vontade calma e operadora. 

Deus desenvolveu em ti as faculdades e não a partir desta idéia que não poderás adquiri-las. Desenvolve também o teu discernimento, porque, sem ele, a vontade é uma barca sem piloto entre os escolhos da vida. Assim, obterás o império sobre ti mesmo, que te fará senhor do teu inconsciente. Não sofrerás mais o seu impulso, porém, não cedendo senão ao teu espírito, serás tu mesmo em verdade. 

Cultiva também o silêncio em que te serão revelados os poderes ocultos. Obtém a calma para os teus sentimentos, a fim de desenvolvam harmoniosamente. Cala-te. E reflete nas manifestações das opiniões adversas. 

Enfim, será a tua força dizer a palavra conciliadora que religa todas as opiniões. Tu não podes por ti mesmo, possuir toda a verdade. Porque impõe o teu pensamento aos outros?

Sê calmo e o teu exemplo pegará melhor ainda do que as palavras. É o primeiro passo a fazeres para a obtenção dos altos poderes, a conquista das forças em ti e ao redor de ti.

Por enquanto em suas apresentações falastes e não convencestes ninguém, chegando a ponto de um parapsicólogo afirmar que o Sr. já está totalmente ultrapassado. Dr. Weiss é parapsicólogo e pelas suas experiências chegou a conclusão que a reencarnação existe. E o Sr. não acredita, é um direito que lhe assiste. 

Os espíritas não inventaram a psicografia, nunca duvides de um mestre como Chico Xavier que já psicografou quase seiscentos livros. Será que ele inventou tudo isto? E os outros espíritas também inventaram? Faça a educação do seu coração. É um cuidado que muitos negligenciam; eles têm sofrido pelo sentimento e crêem não poderem fazer nada de melhor do que negar o coração. 

Assim como negas o espiritismo e a comunicação com os mortos, afirmas que a matéria acaba e não fala, mas o espírito tem o Dom de Deus de tomar às vezes forma física e se comunicam com os que estão na terra. Encarnados é claro. 

Médiuns existem e são sem dúvida um Dom divino, os espíritos não param, estão sempre em movimento em evolução e aprendizado e Deus está sempre a criá-los. Assim seja!

Outra vez

O Padre Quevedo em suas aparições na televisão brasileira acha-se o dono do mundo, condenando todo tipo de espiritualidade e incutindo nos telespectadores menos avisados, que somente sua parapsicologia é correta e condiz com a verdade. 

Queria dizer aos menos avisados e aos cépticos que todo ser humano é dotado de um corpo mental, nesse corpo está nossa consciência que não morre, logicamente ninguém consegue dizimá-la, por isso nos tornamos imortais, deixando de imediato à matéria, inerte, morta sem consciência, passando para o mundo espiritual. 

Quando expiramos pela última vez, o que fica é tão somente os restos mortais, que no processo natural da criação virará pó. Com certeza. Um adepto de Padre Quevedo disse que a psicografia é um poder mental, outros afirmam que pessoas escrevem em estado de sonambulismo e o questionador da espiritualidade vai mais além afirmando que qualquer pessoa pode psicografar. Será?

Que a base de tudo está no inconsciente das pessoas, que os mortos não se comunicam, que eles não representam nada. Eu afirmo com toda convicção do mundo que a vida espiritual é realmente a verdadeira vida, a vida normal do espírito. Na primeira epístola de São Pedro, versículo 3:18 está escrito: Porque também cristo padeceu uma vez pelos pecados, o justo pelos injustos, para levar-nos a Deus; mortificado, na verdade, na carne, mas vivificado pelo espírito. 

No 19 está escrito: no qual também foi, e pregou aos espíritos em prisão. No 20: os quais noutro tempo foram rebeldes, quando a longanimidade de Deus esperava nos dias de Noé, enquanto se preparava a arca; na quais oito almas se salvaram pela água. Padre Quevedo sempre entra em contradições em suas entrevistas, quem for bom observador pode afirmar que não estou sendo leviano. Ele cita que morto não é nada.

Já Pedro em sua epístola, versículo 4:6, porque por isto foi pregado o evangelho também aos mortos, para que na verdade, fossem julgados segundo os homens na carne, mas vivessem seguindo Deus em espírito. Padre Quevedo trocou a Bíblia, pelo estudo da parapsicologia e o que se nota é que ele é um verdadeiro contestador, sua parapsicologia é a ciência sem erros, falhas e corretíssima em seus mínimos detalhes. Acreditem se quiser.

Todos os espíritas têm o Dom de Deus, não acusam ninguém, não condenam nenhuma religião já que é uma doutrina, segue quem quer e seu lema é fazer o bem sem olhar a quem e seus corações estão cheios de bondade, já que doam tudo que arrecadam à instituições de caridade. Quevedo faz isso? Nunca; o que sabe fazer e bem é criticar. É prepotente e não aceita sugestão de ninguém. Não sabe ouvir que é uma das virtudes do ser humano. Pai perdoa-lhe ele não sabe o que faz.

                                 AIDS

Uma doença terrível que causa muita preocupação aos seres viventes e quando se fala em AIDS, pergunta-se: existe cura para essa doença mortal? Que já dizimou milhares de seres humanos da face da terra. Milhares de médicos e cientistas estudam, meditam bastante e não chegam à uma conclusão correta. Solução: apenas prolongar um pouco mais a vida, ela é sublime e temos que preservá-la de que jeito for. A AIDS é uma discussão que tem mobilizado toda sociedade, como o câncer e as doenças cardíacas, tornando-se como um dos flagelos da humanidade atualmente.

Muitos perguntam por que existe AIDS? O que podemos aprender com ela? As respostas são demasiadamente complexas. Do ponto de vista espiritual, os médiuns explicam que aqueles que atravessaram para além da morte, explicaram porque precisaram passar pela experiência de contrair essa terrível doença. Todas as coisas são criadas do pensamento universal, mesmo que não possamos enxergá-las, o pensamento universal existe, causa e efeito assim como o movimento de energia que anima nosso mundo. Em outras palavras, é nossa mente que cria situações de nossas vidas. Mesmo aqueles que pregam respeito à verdade parecem incapazes de viver de acordo com sua própria doutrina. Em vez de usar nossa mente para compartilhar o ideal de um Deus que nos ama incondicionalmente, voltamos nossa energia para a intolerância e para o preconceito. Existe muita gente na terra tentando se fazer de Deus? Somente nosso ego pode ansiar conquistar poder. Pessoas que enriquecem por meio da exploração do ser humano, pelas facilidades que encontram, pelo poder, o que temos de precioso não é medido pelo que temos nos bancos em volume de dinheiro, pela arrogância, pela prepotência, pela falta de amor próprio, pelo número de automóveis que temos, nem pelo patrimônio adquirido seja honestamente ou desonestamente.Quando atravessarmos para o outro lado perguntarão, quanto amor temos no coração? Todos somos iguais.Muitos perguntam se existe cura para a AIDS e os médiuns respondem sim. Existe cura para todas enfermidades que nos afligem, mas não será encontrada até elevarmos nossa consciência, deixando de agir apenas em proveito pessoal, até conseguirmos, de fato, amar o próximo. Deus é bom e jamais nos abandonará e nos iluminará e a descoberta chegará. Precisamos de tolerância, compreensão e convivência. A verdade é que os espíritos que passaram por esta experiência, deram razão para passar por ela. Deus é tudo, jamais esquecemos dele, com amor ao próximo, dedicação, respeitando suas leis chegaremos lá. Pensem nisso. Assim seja! 

Tortura

Na edição de 22/06/99 de um determinado jornal da cidade de Fortaleza uma autoridade da Igreja católica, não se faz necessário citar o nome divulgou nota afirmando que a saída do Diretor geral da Polícia Federal foi à opção mais acertada. Estou fazendo essas observações, para afirmar como é difícil conviver com o ser humano. Ninguém se conforma com nada. Também não sou a favor da tortura. 

Só que o alarde é total. Acho que antigamente a tortura era mais atuante, cito como exemplo o que dizem os historiadores: em 1215, São Domingos de Gusmão, de nacionalidade espanhola, era tido como um dos ferrenhos inimigos dos mouros, judeus e protestantes. Estes últimos tiveram o rebanho reduzido, devido à matança de 60 mil deles, exterminados como hereges por se oporem a rezar o terço, imposto à força pelo referido chefe do catolicismo. A Santa Sé, reconhecendo seus méritos, resolveu canonizá-lo como santo. 

Esquecem também eles, que a inquisição mais do que um processo o julgamento; num tribunal da Inquisição tinha todas as características de um jogo trágico. De um lado, um réu sem advogado próprio, absolutamente incomunicável, vigiado nos mínimos gestos e sujeito à tortura. Do outro lado, o tribunal do santo Ofício com seus juizes inquisidores, promotores, notórios, esbirros e ainda os chamados familiares-assessores especiais escolhidos dentre a nobreza. 

Um tribunal todo-poderoso: agindo em nome de deus, será? Os inquisidores só estavam abaixo do rei, não prestavam conta aos bispos e, às vezes, nem ao Papa que teoricamente os nomeava. Era também um tribunal interessado em condenar, pois sustentava com bens confiscados aos réus. E absolutamente dono das regras do jogo. 

A fogueira era seu destino. No Domingo de manhã a procissão macabra saía em direção do local do sacrifício: 1- Frades dominicanos com a bandeira da inquisição. 2- Penitentes reconciliados, vestidos com o sambenito, uma espécie de túnica curta, onde estava escrita e desenhada a culpa do réu. Os relaxados ou condenados à morte. 3- As estátuas dos condenados ausentes que iam ser queimados em efígie. 4- Os caixões com ossos dos condenados falecidos nas prisões. 

Seus ossos eram queimados. Segundo Flávio Mendes Carvalho revela 130 Judeus brasileiros cujos bens foram confiscados no Rio de Janeiro, a Igreja tomou o equivalente a cinco toneladas de ouro. 61 milhões de dólares em 1984. E Jacarepaguá tomada dos cristãos novos. Não me condenem, só que para se tomar uma atitude, temos que levar a público os erros do passado. Estas narrativas fazem parte da história. 

                            Calendário


É o método de contagem do tempo, de acordo com o movimento de translação da Terra. O sistema atual chama-se calendário Gregoriano e foi adotado em 1582. Entretanto, a Grã-Bretanha somente o aceitou em 1752, quando suprimiu 10 dias do ano, apesar dos protestos dos seus habitantes. No entanto, a alteração era bem necessária, porque Júlio César, aconselhado por um astrônomo, contara a ano tendo 365 dias e ¼, e fizera o seu calendário tendo isso em vista. 


Infelizmente, ele acrescentara a mais 11 minutos por ano (o ano tem 365 dias, 5 horas, 48 minutos e 46 segundos) e quando o calendário alcançou 1500 anos, viu-se que os 11 minutos anuais haviam somados 10 dias. 


O Papa Gregório, em vista disso, acertou as coisas em 1582, excluindo dez dias entre 4 e 15 de outubro daquele ano. Fez com que 1600 fosse um ano bissexto, pois assim, 1700, 1800 e 1900 não o seriam.


Embora o calendário seja de certo modo recente, a denominação dos dias e dos meses é a mais antiga e origina-se do latim. Mas para os povos de língua inglesa, os dias têm nomes saxões ou derivados do antigo dinamarquês. Setembro, Outubro, Novembro e Dezembro eram o sétimo, oitavo, nono e décimo meses, como os seus nomes indicam. Julho e Agosto foram criados em homenagem aos Imperadores Júlio e Augusto.

 Em português, os dias da semana, com exceção do Sábado e Domingo, recebem numeração ordinal designando as antigas feiras de Segunda à Sexta.


As nações cristãs de todo mundo datam seus anos a partir do nascimento de Cristo, apesar deste Ter ocorrido possivelmente mais cedo, 4 ou 5 anos do que se acredita.


Os gregos começam seu calendário a partir dos primeiros jogos olímpicos (776 a.C.) e os romanos desde a fundação de Roma, em 753 a.C.


Os judeus contam os anos desde quando acreditavam Ter sido criado o mundo (3.760 a.C.) enquanto os muçulmanos partem da fuga de Maomé de Meca em 622 da nossa era.

                              Natal 1
No Natal comemora-se o nascimento de Jesus Cristo. Não se sabe com exatidão a data do nascimento de Jesus, por isso no passado ela era comemorada em diversas épocas. No século IV, o dia 25 de dezembro foi fixado, data em que os antigos romanos festejavam o início do inverno. Como os três Reis Magos levaram seus presentes ao Menino Jesus doze dias depois de seu nascimento, antigamente as festividades do Natal duravam até seis de Janeiro, quando em geral, até hoje, se desmontam as decorações natalinas.

É tradição em quase todos os países do mundo montar uma árvore de Natal em casa, nas entradas dos prédios, nos jardins públicos entre outros. a árvore de Natal teve sua origem em 1530, na noite de Natal e foi criada por Lutero quando caminhava por uma floresta de pinheiros. A noite era calma e clara. Os galhos dos pinheiros estavam cobertos de neve. 

Lutero olhou para o alto e viu milhares de estrelas por entre os galhos das árvores. Cortou um galho e levou-o para sua casa. Enfeitou-o com velas acesas para que os seus familiares pudessem ver ou ao menos ter uma idéia daquela noite. Hoje, a árvore de Natal é símbolo de paz, alegria e esperança. 

Os alemães introduziram esse costume de montar árvores de Natal nas Américas, a partir da época colonial. Por sua vez, o presépio, também muito usado aqui no Brasil por ocasião das festas natalinas, foi introduzido por São Francisco de Assis. Reproduz o nascimento de Jesus ao lado de animais numa manjedoura.

Entre os povos do Ocidente, o dia de Natal é muito importante, pois marca o ano I de nossa história. Que o menino Jesus cubra de paz e felicidade todos os brasileiros, traga dias melhores para nosso Estado, para nossos amigos e entes queridos.

                             Natal 2

No Natal comemora-se o nascimento de Jesus Cristo. E o milagre se repete a cada noite do dia 24 de Dezembro e cada 25 se festeja em todos os povos cristãos da terra o advento do menino, porque aconteceu que desde aquele distante lugar da judéia a voz que trazia uma mensagem de amor e de paz para os homens se estendeu por toda terra e dela tiveram conhecimento os antigos romanos e os selvagens galos e os da velha Hispânica, e seguiu mais longe e comoveu aos bárbaros e passou pelos frios do norte e se internou na vasta e mística Rússia e depois na misteriosa China e atravessou o mar e chegou aos povos das Américas.

E cada um desses homens que recebeu a mensagem sabe que nesse dia deve querer a seu irmão homem que a única coisa verdadeiramente importante é que entre eles reine a tolerância e o amor. Muitos povos contestam a data do nascimento de Jesus, por isso no passado ela era comemorada em diversas épocas. No século IV, o dia 25 de Dezembro foi fixado, data em que os antigos romanos como citei antes, festejavam o início do inverno. Porém cada povo comemora o milagre de modo diverso, porque, ainda que o comum a todos seja o regozijo e a missa do galo e a árvore de Natal e a festa em família, há cantos e ceias e costumes para cada um deles. 

Depois falarei alguma coisa a respeito desses costumes, com os três Reis Magos levaram seus presentes ao menino Jesus doze dias depois de seu nascimento, antigamente as festividades do Natal duravam até seis de Janeiro, quando em geral, até hoje, se desmontam as decorações natalinas. É tradição em quase todos os países do mundo montar uma árvore de Natal em casa, nas entradas dos prédios, nos jardins públicos. A árvore de Natal teve sua origem em 1530, na noite de Natal e foi criada por Lutero quando caminhava por uma floresta de pinheiros. A noite era calma e clara.

Os galhos dos pinheiros estavam cobertos de neve. Lutero olhou para o alto e viu milhares de estrelas por entre os galhos das árvores. Cortou um galho e levou-o para sua casa. Enfeitou-o com velas acesas para que os familiares pudessem ver ou ao menos ter uma idéia daquela noite. Hoje, a árvore de Natal é o símbolo da paz, alegria e esperança. Os Alemães introduziram esse costume de montar árvores nas Américas, a partir da época colonial. Por sua vez, o presépio também muito usado aqui no Brasil por ocasião das festas natalinas, foi introduzido por São Francisco de Assis.

Reproduz o nascimento de Jesus ao lado de animais numa manjedoura. Entre os povos do Ocidente, o dia de Natal é muito importante, pois marca o ano I de nossa história. Temos os villancicos na Espanha, os nõels, na França e os carrols na Inglaterra; o panettone, na Itália, o plunpudding, que segundo as normas deve preparar-se um ano antes, na Inglaterra e os cristmas Pretzel, ou seja, pão redondo de amêndoas moídas e açúcar, na Alemanha e Holanda. Estes são alguns costumes de alguns povos comemorarem a festa magna da cristandade. A árvore de Natal tem inspirado muitas canções de formosas melodias.

Queridos irmãos aproveitem esta data tão importante para meditarmos um pouco, olharmos melhor e com bons olhos para nossos irmãos, que o menino Jesus ilumine a mente de nossas autoridades para que possamos ter um ano vindouro melhor, com mais amor, fraternidade, irmandade e menos violência. Todos temos direito de sermos felizes. 

Rogamos ao menino Jesus que abençoe aqueles que sofrem por diversos motivos; principalmente os hospitalizados, os presidiários, os sem terra, sem habitação, os meninos de rua, enfim os que vivem esquecidos das autoridades para que tenham um Natal mais humano e que papai Noel possa trazer dias melhores para todos. Na França é proverbial La buche de Noel, ou seja o tronco que no Natal se queima e cujas cinzas guardam propriedades maravilhosas. Segundo as tradições há papai Noel, o típico personagem de longas barbas brancas, de capucho e manto vermelho, coberto de neve, e que traz um enorme saco de brinquedos para as crianças que procederem bem. Para os que foram maus, seus acompanhantes, o pai Fouettard, trás feixe de varas para castigá-los. 

A neve de papai Noel, que não se explica no nosso calorento Natal, deve-se ao fato de que o primeiro Papai Noel foi São Nicolau, da fria Holanda, diz-se que ele chega montado em um cavalo branco e para que as crianças holandesas deixam no estábulo o mais escolhido feno. Tem que afastar, com essa gentileza, a mancha de qualquer má ação, porque São Nicolau trás, além de brinquedos, um livro em que está anotado o comportamento de todos os meninos. Além disso dão abundante e especial comida aos outros animais da casa, que nessa noite privilegiada tem o dom da palavra. 

                          Santo Expedito

19 de abril é dia consagrado a Santo Expedito, padroeiro da nossa Corporação (Polícia Militar do Ceará). Depois de ter pelo suplício de ser açoitado com varas, recebeu gloriosamente o martírio da decapitação. Deu-se este fato por ordem de Deocleciano, na cidade de Miritina, na Armênia, no século IV. 

O culto desse Santo Mártir, conhecidamente primeiramente na Alemanha e pouco depois na França, parece atualmente sair das sombras onde estava sepultado há longos séculos. As imagens de Santo Expedito apresentam-no com traje de legionário, vestido de túnica curta e de manto jogado militarmente atrás das espáduas com postura marcial. 

Em uma mão sustenta uma palma e na outra uma cruz que ostenta em letras visíveis a palavra “Hodie”, que significa hoje. Calca com o pé vitorioso um corvo que se consome lançando seu grito habitual “Crás”: palavra que significa amanhã. Santo Expedito invocado nos casos urgentes, espirituais e temporais; nas viagens, nas grandes empresas, nos negócios, e deveres do estado; mostra aos nossos governantes a cruz sobre a qual está escrito HODIE (hoje), para que se compadeçam dos pobres e oprimidos, os barnabés do Estado que sofrem com salários miseráveis e ainda ameaçados por emendas constitucionais que confiscam nosso dinheiro.Que faremos para honrar nossos compromissos, não queremos ser corruptos, nem inadimplentes. Todo desmando que aparece nós pagamos o pato: aumento da previdência social, corte nos salários, IPMF para a saúde, aumento nas alíquotas do IR. Quando não tivermos mais saldo para desconto o que farão? Emenda nunca resolveu nada. 

E sim uma política voltada para o social: segurança, saúde e educação. O buraco é mais embaixo. Perguntamos: quem será o culpado pela situação caótica que atravessa nosso querido Brasil? Os funcionários ou os políticos. 

Jesus Cristo disse “Daí a César o que é de César e a Deus o que é de Deus”. E aí poderemos dizer: Srs. Governantes não retirem nosso direito adquirido,não sejam insensatos, temos filhos, compromissos a pagar e muitas vezes passamos privações .Santo Expedito ilumine a mente de nossos políticos e que eles nos deixem pelo menos dormir em paz.
     Fala que eu te escuto

A Igreja Universal do “Reino de Deus”, em sede nacional procura denegrir a imagem de uma doutrina que vem crescendo assustadoramente no Brasil e no mundo. 

Usando a bruxaria e a feitiçaria como exemplo, ela procura por todos os meios convencer os incautos a não acreditar na encarnação dos espíritos, que é nossa alma e na comunicação dos espíritos com pessoas deste mundo. Em primeiro lugar o espiritismo não usa de expedientes baixos para fazer mal a ninguém, pois esta não é sua finalidade. 

A trilogia dos espíritos é fé, esperança e caridade. A macumba, o candomblé, é sincretismo religioso oriundos de nossos antepassados que vieram da África, não se enquadram no espiritismo, usando aqueles desprovidos do amor para fazer mal a seu semelhante. Tem também a cultura dos índios, as bruxarias e feitiçarias jamais poderemos classificá-las como movimento cultural nem religião. Pai-de-santo, qual santo? Mãe-de-santo, qual santo? Santo só o todo poderoso Deus. 

Fica uma indagação no ar: vocês são só matéria ? Qual o seu Deus ? Ele é diferente do nosso ou julgam-se melhores do que os outros? “O Cristo foi o indicador da mais pura e sublime moral; da moral evangélica cristã que deve renovar o mundo, aproximar os homens e torná-los fraternos: que deverá fazer brotar em todos os corações humanos a caridade e o amor ao próximo e criar, entre todos os homens, uma solidariedade comum; duma moral, enfim, que deve transformar a terra e torná-la a morada dos espíritos Superiores para os que habitam hoje”. 

É a lei do progresso, à qual a natureza está submetida, que se cumpre, e o espiritismo é a aliança que Deus utiliza para fazer a humanidade avançar. Não somos retrógrados, não fazemos correntes disto ou daquilo para ganhar dinheiro, nossos centros são os mais modestos possíveis, pois quando desencarnarmos nada de material levaremos à presença do senhor. 

E agora queria dizer aos críticos aquelas santas palavras que Jesus Cristo disse ao ser crucificado; Pai perdoai-lhes eles não sabem o que fazem. A mediunidade é um dom de Deus já dizia Dr. Brian Weiss, James Van Praag, Dr. Bezerra de Menezes, Divaldo Franco, Ramatis, Allan Kardec, Mitch Albom, Elizabeth Kubler Ross, Francisco Cajazeiras e muitos outros. A mediunidade extrapola até o âmbito da pesquisa científica da parapsicologia.

O espiritismo é sério não é um arrecadador de fortunas. As palavras Oxalá, Xangô, Exú, Ogum, Oxossi, Oxum, Iemanjá, Iansã, Obaluayê, Omulu, Ossâe, Ubanda, Quibanda, Tranca-rua, Pomba-gira, Curandeiro não fazem parte do dicionário, nem da doutrina espírita. Assim seja. 
Papas João Paulo I e II

Em 1978 o mundo católico viu duas eleições para chefe supremo da Igreja de Roma tendo morrido Paulo VI, os cardeais a 26 de Agosto elegeram o patriarca de Veneza, cardeal Albino Luciani, em sua votação rápida, de 08 horas e 54 minutos; um dos conclaves mais curtos da história. O novo sucessor de João Paulo escolheu um nome original. 

Um nome duplo: João Paulo I. Manteve-se a tradição que há 04 séculos vinha elegendo um Papa de nacionalidade italiana. Com 65 anos, ao ser eleito, o cardeal Luciani era nome conhecido. Tinha estado no Rio Grande do Sul, em 1975, assistindo à trigésima segunda romaria de N. Sra. Medianeira, em Santa Maria. Apenas eleito, João Paulo I cativou as simpatias gerais dos seus mais de 700 milhões de fiéis de sua universal Igreja. 

Caminhava para ser um novo João XXIII, figura igualmente boníssima. Mas seu reino durou apenas 33 dias. Vitimou-o um ataque cardíaco durante a noite. Era mais um papa de curtíssimo reinado. Dos 262 papas que se sucederam a São Pedro reinaram menos de 01ano. E nada menos de 13 papas eleitos governaram ainda menos que os 33 dias do curto reinado do João Paulo I. 

Para seu lugar os 111 membros do colégio Cardinalício escolheram a 17 de Outubro um sucessor que foi eleito em 08 votações que duraram 32 horas e meia. Muito embora o mundo esperasse mais um papa italiano, houve a maior das surpresas, pois fora eleito um papa Polonês. Desde de 1522 quando foi eleito Adriano VI, da Holanda, que Roma tinha um italiano como Sumo Pontífice. 

Agora, a sabedoria dos cardeais escolhera o cardeal Karol Wojtyla. Nascido em 1920, era arcebispo de Cracóvia, na Polônia, um país comunista. Karol, por Carlos, e Wojtyla, homenageou seu antecessor, assumindo o nome de João Paulo II. Em 1522 diz a história que o povo em Roma apedrejou o cardeal que lhe ansiava a escolha do papa estrangeiro. Em 1978 a eleição de um papa não italiano foi recebida pela multidão com aplausos reunida em praça da igreja de São Pedro. 

                                Um baluarte

Perde a polícia militar mais um dos seus queridos integrantes. Desencarnou o querido Cel Hercílio de Matos Moreira, figura estimadíssima no seio da corporação. No período em que esteve na atividade e mesmo quando ingressou na reserva não deixou de cultivar amizades. Alegre, dinâmico, presente na maioria das atividades milicianas sempre lá estava cumprimentando um a um seus pares. 

Aprendi muito com este valioso oficial, principalmente quando ingressei nas fileiras da briosa Polícia Militar. Além de mestre foi um grande amigo. Bem-aventurados os puros de coração, porque eles verão a Deus (Mateus, V:8). Queria aqui em meu nome e de minha família enviar meus pêsames a família do saudosíssimo Cel Hercílio.

Nesta singela homenagem citar uma estrofe do hino da Intendência, que, quando em vida ele cantava com tanta euforia; companheiros, nos combates não esqueçamos. Que o Brasil nos delegou grande missão. Sem temor a ela assim nos dedicamos. Dando a tropa equipamento e provisão. Pela glória do Brasil tudo faremos, das granadas o fragor não nos aterra. Somos fortes e o inimigo venceremos, pra manter tradição de nossa terra. Este hino ele abraçou por muitos anos, com orgulho e dedicação pela arma ao serviço que escolheu no início de sua carreira. 

Descanse em paz querido amigo Cel Hercílio, sempre serás lembrado pelas boas ações que praticastes neste mundo material. Agora pertences ao mundo espiritual. Deus todo poderoso, que vossa misericórdia se estenda sobre a alma de Hercílio Matos Moreira que acabais de chamar para vós. Possam ser contadas em seu favor as provas por que passou na terra, e as nossas preces abrandar e abreviar as penas que ainda tenha de sofrer como espírito. Dai-lhe a luz necessária, e a consciência de si mesmo, a fim de se lembrar da perturbação que acompanha a passagem da vida corporal para a vida espiritual.

Um descanso merecido e que suas boas ações sejam imitadas por todos. A família miliciana não te esquecerá jamais. Adeus querido amigo. 

                       Homenagem a um amigo

Caro amigo Vicente Trajano, neste momento em que deixas nosso convívio e te acercas desta grandeza que é a morte, no palmilhar da estrada das existências, vale ressaltar que eu me orgulhava de pertencer ao círculo de tuas amizades e daqueles que, ao conversar contigo sempre foram recebidos com uma palavra de carinho e afeição.

Todas as tardes tu estavas sentado naquela cadeira na Rua Francisca Clotilde, cercado de amigos e parentes que adoravam conversar e ouvir os casos pitorescos de quando era árbitro de futebol e dos acontecimentos de sua passagem no futebol cearense e brasileiro, já que fostes um mestre, pois, sabia todas as artimanhas de nosso futebol. Professor abnegado, deixou muitos alunos em todo Estado. 

Pessoa carismática, colega de profissão de meu saudoso pai, o Sr. permanecerá presente como lembrança em nossos corações. Comovido e saudoso, vejo desfilar diante de meus olhos as cenas marcantes de nossa convivência. Como é horrível a idéia do nada.

Quando se deve lamentar aqueles que crêem que a voz do amigo que chora seu amigo se perde no vazio e não encontra nenhum eco para lhe responder, jamais conheceram as puras e santas afeições. Aqueles que pensam que tudo morre com o corpo e que o gênio que iluminou o mundo com sua vasta inteligência é um jogo da matéria que se extingue para sempre como um sopro, que do ser mais querido, de um pai, de uma mãe ou de um filho adorado, não resta senão um pouco de pó que o tempo dissipa para sempre.

O nada não existe, existe um Deus todo poderoso, protetor dos justos, fracos e oprimidos e pelas boas ações que praticastes na terra, Trajano tu estais junto dele. Aqueles que aqui ficaram principalmente sua esposa, filhos, parentes a dor da saudade dilacera corações, mas, o conforto Deus trará. Rezemos por sua alma bondosa e com toda pureza diremos: Adeus querido amigo. 

                              Saudades

Desencarnou uma figura exponencial da música portuguesa, Amália Rodrigues. Falar de suas qualidades de cantora seria desnecessário. Lamentamos apenas que nos dias de hoje estão esquecidos totalmente figuras ilustres de nossa música, quer como cantor ou compositor. Enumerá-los seria de bom alvitre, só que são tantos que poderíamos cometer injustiças. 

Mesmo assim merecem ser citados: Catullo da Paixão Cearense, Cândido das Neves, Pixinguinha, Ary Barroso, Vinícius de Moraes, Humberto de Teixeira e por que não o nosso Patativa do Assaré. Amália nasceu em Alcântara, subúrbio de Lisboa, a 23 de julho de 1920.

Cresceu num ambiente austero e livre, tão austero quanto impõe uma vizinhança atenta e metediça, onde todos se vigiam mutualmente, tão livre quanto a dureza das condições de luta atiça e desenvolve a capacidade de iniciativa de cada um. Foi aprendiz de costureira, trabalhou numa fábrica de bolachas, numa loja de artigos para turistas no cais de Alcântara, vendia laranjas por conta própria. 

Sempre cantou, já tinha seu repertório de fados e tangos de Gardel. Uma vez pediram-na para cantar, ficou imobilizada de vergonha, mas como primeira reação. Em 1938 muitos profissionais iriam desistir do concurso de fados, caso ela se se inscrever, já que sua fama era grande. Estreou profissionalmente com “Retiro da Severa” em 1940. Outras músicas de sucesso “Maria da Cruz”, e “Boa Nova” ambas de Frederico Valério e Amadeu do Vale.

Seu primeiro grande sucesso cantado em Portugal foi “Fado Do Ciúme”. Em 1945 veio ao Brasil contratada pelo cassino Copacabana, regressou ao Rio de Janeiro 06 meses depois. Em 1947 iniciou uma jornada interminável através de todo mundo: Estados Unidos da América, Brasil, Alemanha, França, Itália, Espanha, Bélgica, Suíça, Inglaterra, Grécia, Israel, Líbano, Argélia, Suécia, Noruega, Venezuela, Argentina, Uruguai, Romênia, Canadá, Cuba, Congo Belga, África do sul, Angola, Moçambique e Holanda. Em 1969 esteve na Rússia e alguns países da cortina de ferro. 

Ela afirmou: “Sempre me identifiquei com a música que me parece sem ela morreria asfixiada. Descanse em paz Amália. Que esta figura sirva de lição para nossos compositores atuais, que estão esquecendo a música romântica, pela apologia da bunda. Músicas com duplo sentido, letras sem pé, sem cabeça. Vamos resgatar nossos grandes artistas e nossa música que uma das melhores do mundo. Cultura ainda tem”.

           Liberdade

A verdadeira liberdade só pode alcançar com a ascensão e com a luta por ela.

A ascensão aqui citada não é a subida aos céus de corpo e alma, o que é humanamente impossível. Este é o século das palavras falsas, feitas para enganar, para que tudo se transvie e se distorça. Hoje se difunde de um pendor doido para negligenciar todos os deveres, de libertar-se de todas as disciplinas, acreditando-se que com isso se aliviem todas as cargas. O resultado de um egoísmo cada vez mais feroz, semeador de danos para todos, na luta cada vez mais acirrada e, pois, na vida cada vez mais dura.

E esta queda na barbárie se chama evasão e liberdade. Cada qual nega ao próximo o tributo próprio poder e todos empobrecem. Evadir das normas moral, embrutecer-se no prazer, pode parece ascensão para a alegria, mas na realidade é descida para a dor. Toda manifestação humana exprime a atual fase negativa, destruidora, involutiva, de descida.

Caminha-se assim para um dom sempre maior e, desta forma, com a ruptura, a que se chama de liberdade, descer-se-á cada vez mais, até um estado de desesperado sofrimento, é o que está acontecendo nos dias de hoje, que a própria desesperação imporá a reação, isto é, o retorno a fadiga da ascensão. 

Não se pode conter a evolução. As massas de hoje estão presas no vórtice e não podem enxergar além deste. Esta fase é a atual dos governantes de hoje, que só pensam em si em detrimento dos mais pobres, dos fracos e oprimidos. A estes poderemos chamar sem medo de errar de involuídos e estão distantes e muito da evolução e conseqüentemente da ascensão.

Praticam as mais diferentes barbáries, deixam a população a ver navios, desobedecem a decisões da Suprema corte (STF), dando uma de ditador ou deixam transparecer. E sempre quem saem perdendo somos nós. E aí indagua-se: onde fica nossa liberdade? Deverão percorrer todo o ciclo da hora histórica. 

Cada um possui e sabe o que merece. Deus guia tudo, poucos isolados e oprimidos seguem em dor e silêncio o caminho oposto unindo-se a Deus em luta desesperada para salvar, nesta hora a destruição universal, especialmente os valores espirituais, aquilo que de mais precioso e com trabalho imenso nós conquistamos. A luta é desigual e desesperada. Mas Deus que tudo vê, está conosco. A vida, pela sua salvação, está também com eles. A evolução que não se pode frear deveria está com eles. Como Deus é grande iremos vencer, como o pequeno Davi venceu o gigante Golias com certeza. Queremos liberdade. E nossos direitos adquiridos devolvidos.  

        Os sonhos

Lendo o caderno do jornal “O povo”, VIDA & ARTE, deparei-me com um artigo muito interessante, escrito por uma das figuras exponenciais da literatura brasileira e conterrânea das mais ilustres. Privilegiada por este dom divino dado por Deus, ela escreve um artigo maravilhoso sobre a visão da própria morte, através de sonho, e chega a conclusão que o corpo funde-se à terra banhada pela chuva. 

Nessa crônica ela chega à essência da velha e humana questão: para onde vamos? E eis a resposta, tornaremos pó, ao nada. Conclusão dela. Queria apenas dizer que o altíssimo deixou ao ser humano, o livre-arbítrio. 

Cada um pensa o que quer e faz o que lhes convier. Concordo que viemos do pó e ao pó voltaremos, em Gênesis está escrito. Porém discordo do nada. O nada como nome diz, não existe. O sonho é uma oportunidade para que o corpo fique inerte e nossos espíritos possam libertar-se e comunicar-se um com outros. nós somos imortais. 

Possuímos um corpo etéreo, e um corpo mental, que depois, ao desencarnar-mos; passamos de imediato, sem sensação de dor, da vida material para a espiritual. Se acreditássemos no nada estaríamos negando a existência de Deus. A morte é tão sublime quanto à vida, só com uma diferença: a morte nos deixa a saudade como lembrança de nossos entes queridos.

A reencarnação existe, negá-la, seria discordar até da própria existência. A conclusão que a nobre escritora chegou é uma percepção elementar, vaga e mofina. Com certeza. Acredite se quiser. Assim seja. Um dia nos encontraremos. 

                       Fatalidade

Estamos vendo que o homem é seu próprio algoz, e não há mais esperanças de sua ambição terminar; todos estão num só princípio e numa só atuação e destruição.

Portanto, é hora de reflexão! E muita. O homem deve refletir em sua atuação, pois chega ao fim de um milênio e não sabe ao certo sua própria direção. Que todos possam encaminhar suas ações para um bem comum, e não perder a rota, a direção que é o verdadeiro caminho da paz e do amor. 

A terra, portanto, está sofrendo os abalos que refletem em seu íntimo e que transformam os acontecimentos do plano de sua estrutura física. O homem está interferindo em tudo que está ao seu alcance, tanto assim que as modificações atmosféricas como a poluição, estão dando outras investidas a seus habitantes. 

A violência desordenada, a falta de amor ao próximo, caridade, inexistência de amor a Deus, está deixando todo mundo desnorteado, ninguém se entende mais, o estresse está destruindo tudo. A ganância está vencendo a batalha da vida. Estes fatos muitas vezes geram catástrofes, que geralmente causam sofrimento a determinadas pessoas. 

Queria aqui levar à família do pequenino Leonardo Costa da Silva, um conforto espiritual. Sei que a perda é irreparável e dilacera corações, ele foi vítima da violência que passamos hoje. Seu lugarzinho ao lado do pai está reservado. Governo, população não se entendem mais. É o cidadão as grades e o marginal solto, pintando e bordando e ninguém de bom senso toma atitude alguma. Enquanto não acabarmos com a corrupção, desemprego e violência a situação ficará fora de controle. 

Ninguém respeita nada, a justiça às vezes se cala, conseqüências das forças do atraso. O FMI é um câncer que está nos dilacerando e devorando dia a dia, e quando colocarem suas unhas de fora exigindo o pagamento de dívidas, será um caos total. Pensem nisso. Só Deus proverá. Assim seja. 

                                Jesus Cristo

Sr. Marcelo Cardoso de Morais, em primeiro lugar queria dizer-te que a pergunta que fazes é muito vaga; quem é Jesus? Qual o Jesus a que se referes, seu vizinho, amigo, colega de trabalho ou aquele que morreu crucificado para nos salvar como estava escrito, palavras ditas pelo próprio nas sagradas escrituras; seu nome completo e por respeito devemos chamá-lo de Jesus Cristo o salvador do mundo. És mais um discípulo e amigo fiel do Sr. Natan Viana de Vasconcelos? 

Vocês guardam no coração uma obsessão incontrolável aos cristãos, tanto um como o outro são filhos do mesmo pai e se discordam que Jesus Cristo não é o messias desconhecem por completo o novo testamento. Messias no hebraico significa consagrado e futuro libertador já os antigos profetas diziam que ele viveria em Nazaré (c f jo 1, 46), tens alguma dúvida? Jesus Cristo é todo poderoso porque a missão dele na terra foi totalmente diferente da nossa, ele veio para pregar as palavras do pai, transmitir tudo de bom e perdoar os impuros como você que em seu artigo demonstra fielmente que ele não existe. Você tem o dom que ele tem ou se julga capaz? 

Você está certo ou Jesus Cristo está errado? Jesus Cristo não foi adorado e sim amado por todos nós, o que seria deste mundo cruel se não o aceitássemos em nossos corações so. Você deixa transparecer que reza na cartilha dos indígenas que achavam que seu Deus era o astro sol. Deus é um espírito superior, energia positiva, Ezequiel afirma em 44-1-3 como será a vinda do messias isto é tão mente questão de interpretação, no antigo testamento os profetas já afirmavam que o messias viveria em Nazaré (Jesus Cristo é chamado de Jesus de Nazaré) isto não te convence e ainda que ele era o rei dos judeus. 

Caro amigo ilumine sua mente suja e deixe os cristãos viverem em paz e pregar os ensinamentos que Jesus Cristo lhes ensinou e como disse a Pedro te é rocha e sobre te edificarei minha igreja. Izaias 9 fala sobre a profecia do nascimento e império do messias “Porquanto um menino nasceu para nós, um filho nos foi dado e foi posto o principado sobre o seu ombro; e será chamado admirável, conselheiro, Deus forte, pai do século futuro, príncipe da paz”. 

O seu império se estenderá cada vez mais e a paz não terá fim; sentar-se-á sobre o trono de Davi e sobre o seu reino para o firmar e fortalecer pelo direito e pela justiça, desde agora e para sempre; fará isto o zelo do senhor dos exércitos. Para os que não sabem já frisei antes Jesus (IEHOSHUA) significa Deus salva; Cristo (GREGO), messias (HEBRAICO), significa consagrado, era o título dado ao futuro libertador por obra e graça do espírito santo, é filho de Davi de Abraão nas profecias e promessas, dando a genealogia de José, Mateus segue o costume hebraico de não dar a genealogia das mulheres, mas demonstra sempre que Jesus Cristo é filho de DAVI, porque também Maria devia ser da linguagem de Davi para ser esposa. De fato, vai com ele inscrever-se em Belém no recenseamento. 

Quem desconhece a santíssima Trindade não acata o que está escrito na Bíblia que diz: o pai celeste proclama a dignidade de Jesus Cristo, apresentando-o como seu filho único, próprio natural e eterno é a primeira manifestação da santíssima trindade. Pelos profetas a expressão vaga indica que Mateus não pretende citar nenhum profeta determinado, mas talvez o conjunto das profecias que no antigo testamento se referem à vida humilde, oculta, desprezada aos olhos dos homens, que messias viverá em Nazaré, cidadizinha desconhecida e desprezada pelos próprios judeus. 

Irmãos não julgais, para que não sejais julgados. Pois segundo o juízo com que julgas serei julgados, e com a medida com que tiverdes medido, vos medirão também a vós porque olhas tu para o argueiro que está no olho do teu irmão, e não notas a trave no teu olho. Caminho na escritura significa uma doutrina religiosa ou um ensinamento moral; o caminho da justiça no qual viera João, significa que o Batista indicará aos judeus a maneira do cumprir a vontade de Deus e de encontrar assim o caminho para se aproximarem do Messias e segui-lo. 

Marcelo entrarão no reino dos céus aqueles que cumprem a vontade do pai e põem seriamente mão à obra. Ora, a vontade do pai é que reconheçamos e amemos efetivamente todos em Jesus Cristo, por palavras e obras, dando testemunho da verdade e comunicando aos outros o mistério do pai celeste. 

Falou-se em Deus, em Jesus Cristo o filho de Deus vivo agora o Espírito de Deus descer como pomba e ver sobre Jesus Cristo quando do seu batismo por João Batista, aí está o segredo da santíssima trindade PAI, Filho e Espírito santo. Marcelo qual é a tua servo do senhor teu Deus, não és ambicioso demais, homem do Deus desconhecido. 

                          Verdade Ou Heresia ?

Sempre procurei inteirar-me sobre a vida espiritual, já que, a material é um caminho para aperfeiçoamento da alma e só poderemos chegar a pensar em evolução, se praticarmos o que se chama de essencial para conseguir estes objetivos: Amor, Caridade e Fé. Li vários livros que versam sobre religião, principalmente a Bíblia Sagrada. Um fato me chamou a atenção, nenhuma religião fala sobre a ausência de Cristo por 18anos, isto é, dos 12 aos 30 anos. 

Onde esteve o grande mestre, o Messias e filho de Deus, o Amém do mundo, Senhor e Redentor. Por acaso chegou as minhas mãos um livro do teólogo americano H. Spencer Lews, F.R.C e Phd em ciências religiosas. 

Ele chama Jesus de Gentio Ariano e faz uma dedicatória aos cavaleiros da Milícia, participantes da numerosa comitiva de homens e mulheres de todas as partes da América do Norte que o acompanharam, junto com sua família, em longa e tediosa jornada pela Palestina, Egito, Itália, Turquia, Grécia, Suíça, França e Inglaterra, em busca dos Santuários Sagrados e da comprovação de fatos que já eram de seu conhecimento por estudos e pesquisas feitos em comum aos longos de muitos anos. 

Essa pesquisa foi realizada em 1929 como lembrança da Sagrada Missão e de nossa iluminação. Afirmação dele. Fiquei deveras impressionado no conteúdo do livro e meu espanto foi maior quando li que princípios metafísicos e leis espirituais para os estudiosos do Cristianismo serão revelados ao público no devido tempo. 

Como: A morte ou transição final do grande Mestre Jesus está registrada em documentos antigos onde consta que ela transcorreu pacificamente na presença de irmãos da Fraternidade, no Mosteiro de Carmelo. Seu corpo permaneceu em um ataúde no monte Carmelo por muitos séculos: finalmente foi removido para um sepulcro secreto guardado e protegido por seus irmãos. 

Diante de tais citações onde fica a ascensão e a ressurreição, se realmente existe um que de verdade ele só poderá voltar a terra através da reencarnação. Este não é meu pensamento, queria somente saber se fatos desta natureza ocorreram, diz o adágio popular: Religião, Política e Futebol não se discutem.

                                Cartas

Uma das cartas mais antigas que conhecemos data de milhares de anos, escrita em um tijolo de barro cozido, originário da Babilônia. Em Roma havia famosos escribas, nome pelo qual eram conhecidos os encarregados de escrever textos. Plínio, em uma de suas notáveis cartas, descreve a destruição de Pompéia durante a erupção do Vesúvio. 

As Epístolas de São Paulo são cartas enviadas por ele às Igrejas Cristãs do mundo romano. Antes do século XV, pouquíssimas pessoas sabiam escrever. Até os próprios reis mal conseguiram assinar as cartas que os escribas redigiam por eles. 

Em meados do século XV, tornou-se mais difundido o costume de redigir mensagens. Datam mais ou menos dessa época as conhecidas Cartas de Paston, obra de vários membros de uma família de proprietário de terras. A princípio as cartas eram levadas por servos, ou ainda por viajantes que se dirigiam à região desejada. Até há pouco mais de um século, o seu envio acarretava grande despesa.

Na época georgiana, assim como na dos Stuart, portadores viajavam regularmente entre algumas grandes cidades, levando folhas de papel dobrado e lacrado. Deixavam as missivas em uma estalagem ou loja, onde os destinatários as recolhiam e pagavam. 

Aos poucos, um serviço regular desenvolveu-se, como Correio Geral, possuidor de empregados que realizavam o recolhimento e a entrega. Durante o século XVIII malas postais levavam as cartas, mas o preço do serviço era bem alto, e, às vezes, até exorbitante. Hoje em dia a situação melhorou bastante, com o advento do Correio Aéreo Nacional e a Empresa de Correios e telégrafos. 

                Campanha da Fraternidade

Fraternidade parentesco de irmãos, irmandade, amor ao próximo, fraternização, união ou convivência com irmãos, harmonia, paz ou concórdia. Muito bonito o significado desta campanha da Igreja Católica que se inicia depois do carnaval, isto é, na quaresma. 

No caderno Regional vemos diversas autoridades da Igreja dando suas versões acerca da campanha. Observamos as declarações do bispo da diocese de Iguatu, Dom José Mauro Ramalho, afirmando que o tema da campanha é “Dignidade humana e paz” e apresenta como lema: “Novo milênio sem exclusões”. 

Conclamou a participação de todas as igrejas cristãs, sejam elas católicas ou evangélicas. Da diocese do Crato, Dom Newton defende o preconceito contra o negro e diz que os portadores da pele negros ainda são olhados com desprezo em certos ambientes. 

Só que o negro também tem preconceito com sua cor e muitas vezes para ficar igual ao branco, pinta seu cabelo de louro para ter uma aparência mais abrangente.

Já em Quixadá o bispo Dom Adélio Tomasin, fala sobre a “Dignidade humana”, a integração das religiões cristãs, o Padre Jesus Maria José, Padre Eudásio Nobre Silveira, afirmam que a campanha da Fraternidade é o despertar para uma nova vida e que todas as pessoas devem fortalecer esse objetivo que é, a busca pela dignidade humana e pela paz.

Até aí tudo bem, na teoria é uma coisa, na prática outra. Não esqueçam de fazer o que o chefe maior da Igreja Católica fará, aproveitem as missas e peçam perdão pelas atrocidades cometidas no passado com a inquisição e as cruzadas. 

Queria citar apenas os casos de São Domingos de Gusmão que matou 60.000 judeus, mouros e protestantes que não queriam rezar o terço. Por este ato “heróico” foi canonizado e tornado Santo. Heinrich Bullinger, Conrad Grebel em 1.498 a 1.526 e George Blaurock, conseguindo se impor contra os Luteranos, convenceram o imperador Carlos V, fervoroso católico, a massacrar os irmãos anabatistas, foram mortos 100.000 de uma só vez. Existem muitos outros casos horripilantes. Rezem por suas almas. Sejam sensatos, é preciso reparar urgentemente os erros do passado. 

                 Grandes Pensamentos

1- Quem tem a vontade firme modela o mundo a seu bel-prazer. A força que vosso espírito exerce sobre o corpo é maravilhosa. Seja, portanto, o espírito, o seu senhor. 2- É o espírito que modela o corpo. 3- Na ordem material, assim como na ordem moral, só o espírito organiza, só o espírito regenera, só o espírito cria. 4- Os espíritos mais elevados são capazes das maiores faltas e das maiores virtudes. 5- Quando primeiramente procuramos o espírito de Deus em nosso íntimo e aprendemos a seguir a sua divina orientação, toda a felicidade e paz virão ao nosso encontro. 6- Não alimentes jamais idéias de fracasso. Se lhe assaltar o espírito um pensamento derrotista, repila-o com uma afirmação positiva. 7- A beleza da alma reflete-se no corpo. 8- Se a natureza é um espírito inteligente, nesse caso eu a chamo Deus. 9- Não é verdadeiramente o corpo, que vive e luta, e sim o espírito que traz a valentia, o heroísmo e abnegação dentro da sua essência divina para vencer o seu destino, a sua missão. 10- Procuremos fazer de tudo para que a velhice não nos surpreenda com mais rugas na alma do que no corpo. 11- A reflexão é o olho da alma. 12- Quando sentires no teu espírito uma indefinível, misteriosa e alada sensação de alegria, ainda que ignores o motivo, não tenha gestos de inquietude ou desconfiança. Ao invés, sorri, com fé e otimismo, ante o desconhecido; por certo é a ventura que passa ao teu lado e quer deter-se junto ao teu coração. 13- A paz é a única forma de nos sentirmos realmente humanos. 14- Disse o Cristo que o homem não vive só de pão. Mas, sim, de pão e de ideal. O pão é o ventre, o centro da vida orgânica; o ideal é o espírito, órgão da vida eterna. 15- Se a saúde do corpo é muito importante, não é menor a da alma, que devemos conservar com muito mais zelo, por ser o maior tesouro que recebemos do céu. 16- Quem enriquece o corpo é o espírito. 17- Se não tens médico à tua disposição, eis os três que te servem: espírito alegre, repouso e dieta. 18- Por muito longe que o espírito alcance, não longe como o coração. Medites que é bom para o corpo e a alma. 

                   Uma carta de Monteiro Lobato

Chegou-me afinal o livro infantil- mas não é livro infantil. Não é literatura para as crianças. É literatura geral. Para ser infantil tem o livro de ser escrito como o CAPINHA VERMELHA, de Pernault. Estilo ultradireto, sem nem um grânulo de “literatura”. 

Assim: Era uma vez um rei que tinha duas filhas, uma muito feia e má, chamada Teodora; a outra muito bonita e boa chamada Inês. Um dia o rei etc. A coisa tem de ser narrativa a galope sem nenhum enfeite literário. O enfeite literário agrada aos oficiais do mesmo ofício, aos que compreendem a beleza literária. Mas o que é beleza literária para nós é marcada e incompreensibilidade para o cérebro ainda não envenenado das crianças. As tuas histórias do tempo da onça são escritas para os sabedores de língua, para os espíritos literariamente cultivados; não para as crianças. 

É que pareceu. Resta agora a opinião do teste supremo: elas. Se elas disserem o contrário do que digo aqui, paciência darei as mãos à palmatória e terei de revogar minhas teorias. Consulte-as. Não imaginas a minha luta para extirpar a literatura dos meus livros infantis. A cada revisão nova nas novas edições, mato, como quem mata pulgas, todas as “literaturas” que ainda as estragam. Assim fiz no Hércules, e na segunda edição deixá-lo-ei ainda menos literário do que está. Depois da primeira edição é que faço a caçada das pulgas- e quantas encontro, meu Deus!

Nogueira anda a escrever-me com assiduidade. A barca lhe valeu como poderosa injeção de mocidade- e diz que vai à floresta escrever o Elogio da Velhice.

                                     





Lobato.

                        O céu é seu lugar

Nunca devemos ficar magoados com Deus, quando o assunto se trata da perda de entes queridos, apesar da saudade nos dominar e ficarmos bastante estressados. 

Nestes seis últimos meses, nos deixaram e partiram para um plano bem superior ao nosso, pessoas muito queridas para nós; Otávio Rodrigues de Almeida, Eunice Paiva de Almeida e o mais recente Geraldo Rodrigues de Almeida.

Lamentamos suas ausências, a tristeza e a saudade dilaceram nossos corações, nos restando apenas o caminho da oração, onde pedimos um descanso merecido para esses nossos queridos familiares que para sempre viverão em nossas lembranças.

Foram três figuras maravilhosas quando em vida seus ensinamentos serviram de inspiração e lição para todos nós, pois, eram pessoas abnegadas, nos deixando exemplos riquíssimos que devemos seguir com certeza. Nós, parentes e amigos dessas três pessoas maravilhosas, devemos unir nossas forças e aceitar a vontade do Pai que está no céu. do nosso tio Geraldo, podem ficar cientes que suas virtudes estão sendo abraçadas pelo Senhor, pois, sua tarefa na Terra foi cumprida e Deus o chamou para realizar outra missão, tão sublime como a que ele realizou junto a nós. A sua esposa, filhos e netos restam apenas o consolo e a certeza de que ele está perto do Criador, orando por nós que aqui ficamos. 

Vale ressaltar ao seu primogênito Edilson que as coisas de Deus são justas, pois, apesar de estarmos todos tristes Deus sabe o motivo pelo qual teve que tirá-lo do nosso convívio. Resta-nos agora a certeza de que um dia na casa do Pai o encontraremos novamente. 

Até breve tio querido! Com certeza serão muitas as saudades.

Um até logo à Eunice Paiva de Almeida

Você se foi e deixou um imenso vazio em nossas vidas. Quando chegamos em sua casa não encontramos mais aquela pessoa meiga, de sorriso sincero, de palavras doces e de atitudes honestas. Infelizmente não estás mais entre nós, você sempre foi um modelo para todos de como se viver. Sempre fostes forte, lutastes bravamente e incansavelmente pela vida, porém o todo poderoso, pai dos fracos e oprimidos, decidiu que seu lugar era ao seu lado.

Eunice como era carinhosamente chamada se foi e deixou todos com quem convivia órfãos daquela alegria e paz que transmitia sem exceção. Na batalha da vida vencestes e como todo grande vencedor merecestes um descanso repleto de tudo que transmitia, paz, carinho, amor e tranqüilidade. 

Falar sobre Eunice é falar de uma mãe, sogra, avó, tia, pessoa muito querida, de uma doçura sem palavras que transbordava de um olhar cativante e de um sorriso que aconchegava o coração. 

Lembrar desta querida figura humana é encontrar no mais insignificante detalhe uma ponte que conduz até sua pureza e bondade, qualidades reconhecidas e admiradas por todos que conviviam e a conheciam. È aliviar a dor da saudade e sentir mais uma vez sua doce presença entre nós. A sua lembrança viva ainda está por toda parte, a vida tem que continuar e exige que a dor se transforme em serenas e resignadas recordações.

Dizer adeus a Eunice não faz sentido, ela faz parte de nós, principalmente seus entes queridos. Sua alma cândida está junta a Deus e sabemos que roga pelos seus aqui na terra. Não te diremos adeus e sim um “Quando Deus quiser”.    

   Jornal Diário do Nordeste

Nunca devemos ficar chateados com o senhor. A perda de um ente querido nos estressa e a saudade nos domina. Assim como lamentas a ausência do amigo RAUL, deves rezar e pedir a Deus um descanso merecido para ele. Se Deus o chamou é porque outra missão já estava reservada para o irmão. 

Os Espíritos do Senhor, que são as virtudes dos céus, como um imenso exército que se movimenta, ao receber a ordem de comando, espalham-se sobre toda a face da terra. Semelhante a estrelas cadentes, vem iluminar o caminho e abrir os olhos dos cegos. 

Eu vos digo, em verdade, que são chegados os tempos em que todas as coisas devem ser restabelecidas no seu verdadeiro sentido, para dissipar as trevas, confundir os orgulhosos e glorificar os justos. As grandes vozes do céu ressoam como o toque da trombeta, e os coros dos anjos se reúnem. 

Homens, nós vos convidamos ao divino concerto: Que vossas mãos tomem a lira, que vossas vozes se unam, e, num hino sagrado, se estendam e vibrem, de um extremo do universo ao outro. Homens, irmãos amados, estamos junto de Vós. Amai-vos também uns aos outros, e dizei, do fundo do vosso coração, fazendo a vontade do Pai que está no Céu: “Senhor! Senhor!” e podereis entrar no reino dos Céus. 

Caro RAUL, não te conheci. Suas virtudes serão abençoadas pelo Senhor. Sua tarefa na terra foi cumprida e Deus te chamou para cumprires outra missão, tão sublime como a que, cumpristes na terra. Com certeza. A seus filhos e ao amigo João Soares Neto, resta o conforto. E só nosso querido bom Deus dará. 

Não devemos nos prender a vida material, pois, do pó viemos e a ele retornaremos. O espírito não; está em um ponto mais elevado, e o de Raul com certeza, pelas boas ações praticadas aqui na terra, encontra-se num plano superior, privilegiado e ao lado de nosso Senhor. Caro João somente o senhor é justo. Tudo que ele faz é perfeito.

Adeus Amigo

Cauby Aguiar Filho, companheiro de caserna, batalhador das causas policiais, era um homem grande, um grande homem. Alegre, dinâmico, inteligente, brincalhão, soube cativar com seu jeito meigo de falar e tratar seus companheiros de farda e vassalos. Com altivez e educação conquistou na Corporação a admiração e o carinho de todos. 

Porém a vida muitas vezes nos prega grandes peças, deixando-nos estressados, deprimidos e como conseqüência destes sofrimentos à morte é a resultante. Lamentável que o nobre companheiro teve que nos deixar repentinamente e de uma maneira trágica e triste. 

Ficamos abismados e estarrecidos com o ocorrido, porém sabemos, pelo que fizestes de bom aqui na terra, Deus reservou-lhe um lugar muito especial, e quem sabe outra missão sublime. A morte é tão sublime quanto à vida, com uma diferença: ela nos causa sofrimento, dor e saudade.

Sabemos qual a sorte que espera os que violam a vossa lei, Senhor, para abreviar voluntariamente os seus dias! Mas sabemos também que a vossa misericórdia é infinita. Estendei-a sobre o Espírito de Cauby Aguiar Filho, Senhor!

E possam as nossas preces e a vossa comiseração abrandar a amargura dos sofrimentos que suporta, por não ter tido a coragem de esperar o fim das suas provas. Bons espíritos, cuja missão é assistir os infelizes, tomai-o sob vossa proteção; inspirai-lhe o remorso pela falta cometida, e que vossa assistência lhe dê a força de enfrentar com mais resignação as novas provas que terá que de sofrer, para repará-la. Adeus querido companheiro, compreensão para seus familiares. 

Deus é justo e sabe o que faz. Como já citei acima, sua sublime missão foi apenas abreviada. Com certeza outra mais sublime ainda já lhe está atribuída. Deus é bom e nunca jamais esquece seus filhos amados, para isso deu-nos o livre arbítrio. Assim seja.

                   Resposta a uma missiva

Caro irmão “que se diz Evangelista de Jesus”, será que no juízo final estarás presentes, você tem autoridade suficiente para se julgar salvo?

Eu sempre estive preparado para me encontrar com Deus, eu tenho poder de decisão, Jesus é bom, ele perdoa, perdoou aqueles que o fizeram sofrer. “Dizendo Pai perdoai-vos, eles não sabem o que fazem.” Nunca rejeitei o Senhor meu “Deus”. 

Você não tem o direito de julgar ninguém e pelo que sei, tentar furtar OVELHAS de um outro rebanho é crime e estás indo de encontro aos mandamentos da lei de Deus. Cuidado poderá ser lançado ao fogo do inferno!

Minha religião apregoa o bem, não manda seus integrantes por aí criticar ninguém, nem tentar furtar ovelhas de rebanho nenhum.

Ficar no anonimato também é crime e pelo que constatei, tua doutrina não te ensinou nada pois, continuas pecando.

Caro irmão medite, ore, coloque Jesus Cristo no coração, peça saúde para os doentes, paz para os necessitados, pratique boas maneiras e quando mandares alguma correspondência, seja homem e coloque seu nome para que eu possa saber quem és e rezar por ti, incrédulo.

Não estou precisando mudar de “religião”, pergunto qual foi sua intenção em mandar-me como dizes “Os 10 Dógimas da Igreja Católica”, és protestante! Sabes pelo menos o que é Dógima? Vou te dizer: Ponto de doutrina religiosa ou filosófica, apresentando como fundamento certo e indiscutível de uma crença ou sistema.   

Amigo conheço também as passagens da Bíblia, essa virtude deve ser de todos e não só de você e eu.

Tenha Jesus Cristo e a Virgem Maria no seu coração, ele precisa ser lapidado.

Você precisa conhecer o verdadeiro Jesus Cristo, filho de Deus e Nossa Senhora, para que possas melhorar bastante e preparar-te para o encontro com o Pai, por que estás longe dele agora.

Meu nome, tiras-te de onde? Ele está preocupando-te? Espero que não pois, não sou injusto e para isto estou identificando-me, caro irmão em Jesus Cristo         

Prioridade

A população de Fortaleza ainda encontra-se consternada com os momentos de aflição, que passaram os reféns de um ônibus no Jardim Botânico zona sul do Rio de Janeiro. A mercê de um bandido de alta periculosidade, por mais de quatro horas passaram horrores os passageiros que estavam na mira do revólver de um bandido assassino. 

A Polícia Militar até que tentou negociar, porém houve falhas. Em conseqüência desses absurdos perdeu a vida a professora cearense, radicada naquela cidade onde prestava serviço a comunidade carente da favela da rocinha. Geysa Gonçalves que Deus a tenha em bom lugar, fostes uma brava e corajosa, sofrestes humilhações, vexames e um fim trágico. 

Fostes uma heroína, vítima da violência desenfreada porque passa o País. Nossos governantes estão perdidos é só ler os jornais e tirar suas conclusões. Sua missão era nobre e não merecias um fim tão trágico. Corrupção, impunidade, alguns políticos querendo aumentar de qualquer forma seus patrimônios e os fracos e oprimidos vivendo com um salário de miséria.

As propostas para diminuir a violência serão apenas paliativas. Efeito não surtirá. Precisamos educar nossa população, dar-lhes emprego e salários dignos, moradia, reforma agrária e acabar de vez com os corruptos. Eliminar da vida política os arbitrários, que só sabem dizer: não cumpro, não faço, quem manda sou eu. E onde ficamos. 

Aproveito o ensejo para levar a família enlutada um conforto espiritual. Geysa Deus está ao seu lado. Somente ele é justo. Nordestinos infelizmente são esquecidos das autoridades. Alguma autoridade do governo deu uma atenção especial aos familiares e os direitos humanos o que dizem. Quem pergunta quer saber. Assim seja.

  Os Essênios


Segundo o que afirmam os estudiosos dos Essênios, nos últimos 100 anos muitas anotações de escrituras sagradas foram descobertas relativamente à fraternidade essênia e as atividades desta organização da Palestina logo antes da vida de Jesus Cristo, durante a mesma.


Muitas dessas anotações confirmaram as referências feitas aos Essênios por eminentes historiadores como: Filo e Josefo. Referidos explicaram muitas referências misteriosas encontradas nas Escrituras Sagradas dos Hebreus e traduzidas para a Bíblia Cristã.


Essênio deriva realmente da palavra egípcia Kashai, que significa “Secreta”. Existe uma palavra judia que tem um som semelhante chsahi, que significa “Secreto” ou “Silente”, esta palavra foi naturalmente traduzida para essaios ou Essênio com o significado de “Secreto” ou “Místico”.


A fraternidade essênia formada por um grupo de trabalhadores ativos, manteve dois centros principais, sendo um no Egito , às margens do Lago Moeris onde o grande mestre Moriá-El, o ilustre, nasceu em sua primeira encarnação conhecida, foi educado, preparado para sua grande missão e estabeleceu a lei e o princípio do batismo como passo espiritual no processo de iniciação.


O outro centro importante, foi estabelecido na Palestina em Engaddi, perto do mar morto. Aqui vai um dos atributos dos Essênios: Deus é o princípio, seus atributos só se manifestam através da matéria, ao homem exterior. Deus não é uma pessoa, nem se revela ao homem exterior em qualquer forma de nuvem ou glória.


Deus é espírito e os que o adoram tem que fazê-lo em espírito de verdade (João IV:24). O ego no homem é de Deus uno com Deus, sendo consequentemente imortal e eterno.

                               Extraterrestre ?


Quem procura estudar e conhecer alguns personagens da Bíblia, depara-se com fatos interessantes e que muitas vezes nos deixam atônitos.


Diz a tradição que certo dia Lameque, pai de Nóe, voltando para casa foi surpreendido pela presença de um menino que, pelo seu aspecto externo, em absoluto se enquadraria na família.


Lameque levantou pesadas acusações contra sua mulher Bat-Enosh e afirmou que aquela criança não se originaria dele. Ora, Bat-Enosh jurou por tudo que lhe era sagrado que o sêmen era dele, do pai Lameque que não era nem de algum soldado, nem de um estranho, nem de um dos filhos do Céu. Afinal que filhos do Céu eram esses ? De qualquer maneira, esse drama familiar ocorreu antes do dilúvio.


Não obstante, não acreditou nas juras da mulher e, desassossegado até o fundo de sua alma, partiu para pedir conselho a seu pai Matusalém, a quem relatou o caso familiar que tanto o deprimia.


Matusalém ouviu, meditou e, por sua vez, se pôs a caminho para consultar o sábio Enoque.


Aquele assunto de família estava causando tanto alvoroço, que o velho enfrentou os incômodos de uma longa viagem: era preciso por a limpo a origem daquele garoto.


Lá chegando, Matusalém descreveu a Enoque como na família de seu filho Lameque havia aparecido um menino que não tinha o aspecto de um ser humano, mas, ao contrário, o de um filho do Céu: os olhos, cabelos, a pele, o ser todo inteiro não se enquadraria na família.


O sábio Enoque escutou o relato e mandou o velho Matusalém de volta, com a notícia extremamente alarmante de que um grande juízo punitivo sobreviria atingindo a Terra e a humanidade, e que toda “carne” seria aniquilada, por ser suja e perversa.


O menino estranho, porém de quem a família suspeitava, teria sido escolhido para ser o progenitor daqueles que sobreviveriam ao grande juízo universal. Por esse motivo, Matusalém deveria ordenar seu filho Lameque que desse ao menino o nome de Nóe. Restou a Lameque reconhecer como seu filho e deu o nome de Noé e foi informado de tudo o que estaria para vir.      

Sodoma e Gomorra


O Gênese finaliza o relatório da catástrofe de Sodoma e Gomorra: No outro dia, bem cedo, Abraão partiu e foi ao local onde ele havia estado com o Senhor. Levantando os olhos para Sodoma, Gomorra e toda a terra adjacente, viu que se elevavam da terra cinzas inflamadas, como fumaça que sai de uma fornalha.


Podemos ser religiosos como nossos avós, mas certamente somos menos crédulos.


Não podemos imaginar, nem com a melhor das boas vontades, um Deus onipotente, onipresente e onibondoso que, esteja acima de todos os conceitos de tempo e, entretanto, não sabia o que acontecera.


Deus criou o homem e ficou satisfeito com sua obra. Apesar disso, parece haver-se arrependido mais tarde de seu feito, porque o mesmo criador resolveu aniquilar o homem. A nós filho de uma época esclarecido também nos parece difícil de pensar num pai extremamente bondoso que, entre inúmeros outros prefira seus assim chamados “filhos favoritos”, como justamente a família Ló.


O Antigo Testamento dá descrições insistentes em que Deus sozinho, ou seja, seus anjos, sob grande ruído e forte desenvolvimento de fumaça, desciam em vôo direto do Céu. Uma das descrições mais originais dessas ocorrências foi-nos legada pelo profeta Ezequiel. 


“Aconteceu no trigésimo ano, no quinto dia do quarto mês, quando eu me encontrava no rio Chebar entre os exilados. Lá se abriu o Céu...eu, porém vi, como veio do norte um vento tempestuoso e uma grande nuvem, envolta em resplendor e incessante fogo, em cujo centro refulgia algo como metal brilhante. E bem ao meio apareceram vultos como de quatro seres vivos, cujo aspecto se assemelhava a vultos humanos. E cada um tinha quatro rostos e quatro asas. Suas pernas eram retas e a planta de seus pés era como a planta de um bezerro e brilhavam como metal polido.”.


Imaginemos o Deus onipotente das religiões: Tem esse Deus necessidade de vir correndo desabaladamente de uma determinada direção ? Não pode Ele, sem espalhafato ou alarido encontrar-se lá onde deseja estar ? Indagações do profeta Ezequiel.


Em Gênesis 18, 21 o todo poderoso deixou transparecer que não tinha certeza do que estava acontecendo em Sodoma e Gomorra e disse: “Descerei agora e verei se com efeito tem praticado segundo este clamor, que é vindo até a mim, e se não, sabê-lo-ei”.

A Religião De Maomé


Maomé (570-632) pertencia à tribo dos coraixitas, que tinha como missão zelar pela Kaaba de Meca. O avô de Maomé, além de possuir cargo religioso importante, era um comerciante bem sucedido. Entretanto, Maomé sofreu dificuldades econômicas em sua infância e adolescência: aos sete anos, já tinha perdido os pais, tendo sido criado por um tio e teve que começar a trabalhar muito cedo, como pastor de carneiros.


A tradição menciona que Maomé, em sua juventude, teve feito viagens à Síria, onde talvez estabeleceu seus primeiros contatos com o cristianismo e com o Judaismo.


Aos 25 anos de idade Maomé casou-se com Khadija, uma rica viúva que o incumbiu da direção de seus negócios comerciais. Com esse casamento Maomé deixou a vida de pobreza, subindo na escala social. Mas apesar da riqueza conquistada Maomé sentia-se interiormente insatisfeito e, por isso, dedicava-se à meditação.


Aos 40 anos, passou a ter uma série de visões que o convenceram de que ele era o profeta escolhido por Deus (Alá) para anunciar aos homens uma nova doutrina religiosa. Iniciando suas pregações religiosas, Maomé entrou em conflito com os sacerdotes de Meca, que eram politeístas e estavam interessados em manter a cidade de Meca como centro religioso e comercial dos árabes.


Em razão desse conflito em 622 e a fugir para Yatrib, posteriormente denominada Medina, a cidade do profeta. Essa data denomina-se Hégira e marca o início do calendário muçulmano. Aos poucos, Maomé estruturou sua religião e organizou um exército de seguidores que, em 630, conquistou Meca.


A Kaaba foi transformada num centro de orações, mas Maomé proibiu todos os cultos muçulmanos idólatras que antes existiam.

A doutrina muçulmana também chamada islâmica ou maometana impõe cinco regras: 

1. Crer em Alá, o único Deus e em Maomé, seu profeta;

2. Realizar cinco orações diárias;

3. Ser generoso para com os pobres e dar esmolas;

4. Obedecer ao jejum religioso durante o ramadã (mês anual do jejum);

5. Ir a peregrinação a Meca pelo menos uma vez durante a vida.

Seu livro sagrado o Alcorão, tinha crença na predestinação. 

A Igreja Católica na Europa Medieval


Pesquisar é sempre bom e muitas vezes causa polêmicas, mas como diz o velho ditado nada se cria, tudo se copia, com raras exceções poderemos excluir destas afirmações os grandes poetas e escritores que trazem em sua mente o dom de Deus. 


Em meio à desorganização administrativa e social produzida pelas invasões germânicas e ao esfacelamento do Império Romano, praticamente apenas a Igreja Católica, com sede em Roma, conseguiu manter-se enquanto instituição religiosa.


Consolidando sua estrutura religiosa, a Igreja foi difundindo o cristianismo entre os povos bárbaros, enquanto preservava muitos elementos da cultura greco-romana. Valendo-se de sua crescente influência religiosa, a Igreja já passou a exercer importante papel em diversos setores da vida medieval, servindo como instrumento de UNIFICAÇÃO, diante da fragmentação política da sociedade feudal. 


Os sacerdotes da Igreja dividiam-se em duas grandes categorias: Clero Secular (aqueles que viviam no mundo fora dos mosteiros), hierarquizado em padres, bispos e arcebispos e o Clero Regular (aqueles que viviam nos mosteiros), que obedeciam às regras de sua ordem religiosa: beneditinos, franciscanos, dominicanos agostinianos e carmelitas.


No ponto mais alto da hierarquia eclesiástica estava o Papa, bispo de Roma, considerado sucessor de São Pedro. Nem sempre a autoridade do Papa era aceita por todos os membros da Igreja, mas somente em fins do século VI ela acabou se firmando, devido, à atuação do Papa Gregório Magno.

Além da autoridade religiosa, o poder do Papa sobre a cristandade tinha por base o poder temporal da Igreja, que se enriquecia com grandes doações de terras feitas pelos fiéis em troca de possíveis recompensas do céu.

Desde 756 ele era administrador político do patrimônio de São Pedro, que era o Estado da Igreja, constituído por um território italiano doado pelo rei Pepino, dos francos. Com isso foi criado o conflito da Questão das Investiduras (Direito do Papa ou do Imperador).

Verdade ?


Já é fato comprovado que, muitas vezes, a verdade é mais importante que a ficção. E é esta verdade que estamos procurando sempre, e muitas vezes ficamos atônitos ao nos aprofundarmos na religião.


Vemos relatos que, muitas vezes se chocam com que aprendemos com nossos antepassados. Poderemos criar como exemplo a perda de um ente querido. Porque ficamos a lamentar sua ausência se acreditamos na vida espiritual ?


Isto é, com a morte a vida não acaba, continua. Somos dotados de alma, que é, quer queiram quer não, um espírito encarnado. Passamos da vida material para a espiritual.


O próximo milênio terá como essência principal à espiritualidade. Esse interesse pela espiritualidade é porque a humanidade está passando por uma transformação profunda. Talvez simplesmente por razão do desenvolvimento intelectual do homem está havendo um aprofundamento maior do conhecimento da vida do Grande Redentor hoje, do que em qualquer outro período desde a aurora do cristianismo.

Lendo o Credo, encontramos: Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador do Céu e da Terra e em Jesus Cristo, seu único filho Senhor, o qual foi concebido pelo poder do Espírito Santo, nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Poncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado, ressuscitou ao terceiro dia, está sentando à direita de Deus Pai Todo-Poderoso, onde há de vir julgar os vivos e os mortos, creio no Espírito Santo, na Igreja Católica, na comunhão dos Santos na remissão dos pecados, na ressurreição da carne, na vida eterna, amém.

Para conflitar, com julgar os vivos e os mortos, temos que ver o que diz Marcos 13, 27 “Ele não é Deus de mortos, senão de vivos”, portanto estais muito errado. Deus não é dos mortos mas sim dos vivos.

Ora, Deus não é dos mortos mas sim dos vivos, por isso, vós errais muito. Em outra religião e aí onde ficam os que se foram ? Deus disse: “Tu viestes do pó e do pó tu voltarás”, por isso, afirmo o que de tudo.

Está na espiritualidade da alma, que se liberta da matéria quando morremos. 

Espírito Santo


Existem registros que os Essênios, Nazarenos e Nazarista, tinham um Sanctum no qual eram feitas preces e solenes meditações diárias e que, além disso, muitas horas do dia e da noite eram dedicadas a prática mística para o desenvolvimento do poder espiritual, o que tornavam possíveis os muitos milagres que faziam e o grande trabalho que realizavam entre os pobres carentes.


Afirmam os historiadores do cristianismo que Jesus Cristo não foi o primeiro grande Avatar ou filho de Deus a nascer de uma virgem, porém, ele foi o último e o maior de todos.


A Índia teve grandes números de Avatares, tendo dois deles de “CHRISHNA”, ou Chishna o salvador. Contam que ele nasceu de uma virgem chamada de DEVAKI que por sua pureza, fora escolhida para se tornar mãe por obra do Espírito Santo para se tornar mãe de Deus.


Buda foi considerado por todos os seus seguidores como gerado por Deus e nascido de uma virgem chamada MAYA ou MARIA. O chamado Espírito Santo, desceu sobre a virgem Maya. Na antiga linguagem chinesa, desta história, Espírito Santo era chamado de SHING-SHIN.

Os Siameses tiveram um Deus salvador nascido de uma virgem e que eles chamavam de CODOM, sua mãe fora informada com antecedência de que se tornaria mãe de um grande mensageiro de Deus.


Concebeu através de raios de sol de natureza divina. Ele fez milagres e sua sabedoria era grande.


Segundo afirmações de teólogos de ilibada idoneidade, além dessas figuras citadas foram gerados da mesma forma que Cristo: a 3.468 a.C. Lao–tse chinês, HÓRUS no Egito, ISIS seria sua mãe, RA também no Egito, MAUTMES que daria à luz a um divino filho de Deus.


Na Pérsia, Zoroastro e Ciro, o Rei da Pérsia nascido de origem divina. E nos registros de seu tempo, ele é chamado de Cristo ou filho de Deus.

Plantão nasceu de uma virgem chamada PERICTIONE, e o pai dela foi avisado através de um sonho espiritual (ARIS). Apolonio, Pitágoras 570 anos a.C., QUETZALCOATL no antigo México. YUCATAN nos Maias, sua mãe Zama. Esculápio era filho de um Deus invisível ou Espírito Santo. Existem registros na Nicarágua, Peru e Guatemala.

Será que fatos dessa natureza realmente aconteceram ? Ou são fantasias dos grandes teólogos, estudiosos do assunto ?

Moderna Sentença Salomônica


Num pronunciamento semelhante ao do Rei Salomão, um juiz determinou, a 21 de Julho de 1978, que um casal divorciado deve cremar o corpo de seu filho e cada um ficar com parte das cinzas, a não ser que cheguem a um acordo sobre quem tem direito de enterrar a criança.


O juiz intinerante do Condado de Kene, George Cook, fez essa determinação no caso que envolve os pais de Greg Dunn, 13 anos, que morreu dias atrás, vítima de fibrose cística. Os pais, James Dunn e Anne Simmons não chegaram a um acordo sobre quem teria o direito de enterrar o menino.
Lou Hoos, advogado de Simmons, disse que sua cliente ficou horrorizada pela sugestão e que não faria mais qualquer esforço para enterrar seu filho no jazigo da família. O juiz Cook declarou que esta foi uma das decisões mais difíceis que teve de tomar.


Segundo Cook: “Nós, juizes, somos requisitados para fazer papel de Deus, um papel para qual não somos treinados nem preparados”. Cook disse que não viu outra solução, a não ser que os pais decidam, fora do Tribunal quem terá a custódia do corpo de Greg Dunn. Segundo o juiz: “é óbvio que ambos amavam profundamente o filho. Ambos enfrentaram um inferno particular, o qual, provavelmente, nenhum de nós pode compreender ou avaliar e que, espero, nunca tenhamos de enfrentar”.


A determinação de Cook foi semelhante à história bíblica do rei Salomão, que resolveu o problema de duas mulheres que alegavam serem mães da mesma criança.


Salomão ordenou que a criança fosse cortada ao meio e dividida entre as duas. Quando uma das mulheres disse que preferiria entregar seu filho a vê-lo morto, Salomão disse então que era ela a mãe verdadeira. E você que atitude tomaria ?

Suicídio


Muitas pessoas optam pelo suicídio como ele fosse eliminar todos seus problemas. No caso do mesmo, o espírito jamais poderá ser atingido. Os leigos no assunto chegam a afirmar com tanta convicção, para quem os pratica não há salvação. Ledo engano. Qualquer pessoa que se force a deixar o corpo prematuramente, chegará a conclusão que, embora possa destruir seu corpo, não pode destruir sua alma. A essência permanece muito viva, os “problemas” que provocaram o suicídio ainda fazem parte de sua mente.


Quando o espírito compreende o que fez, é geralmente invadido por um sentimento de remorso e fica deprimido. Muitas dessas almas torturadas estão mentalmente e emocionalmente doentes. Sem sombra de dúvidas.


Uma pessoa mentalmente doente na Terra, precisa de muita compaixão e compreensão no mundo dos espíritos. Caso idêntico acontece com os alcoólatras e os viciados em drogas. O grau de carência, amor e consideração variam de situação para situação. Almas viciadas precisam de ajuda, porque os vícios são levados para depois da morte.


Muita prece e pensamentos amorosos da família e dos amigos da Terra, ajudam a melhorar e mudar a atmosfera da aura da depressão e tortura em que vivem essas almas, substituindo por um clima de amor e cura.


É por isso que é muito importante que rezemos por aqueles que se foram, isto é, desencarnaram. Essas almas acabarão por ganhar consciência de suas naturezas espirituais mais elevadas e começarão a buscar uma forma de sair da situação em que se encontram. 


Existem muitos espíritos do outro lado da vida cuja única responsabilidade é ajudar essas vítimas e com amor acompanhá-las as áreas em que podem receber alívio para suas torturas mentais. Acima de qualquer coisa esses espíritos precisam perdoar a si mesmo. Jesus Cristo está presente em nossos corações. Pensem nisso. Amém.

Puritanos


Durante os reinados de Eduardo VI e de Elizabeth I, os protestantes extremistas eram chamados “puritanos”, porque queriam “purificar” a Igreja Anglicana. Sentiam a aversão pelos católicos romanos e seu culto, detestava a autoridade dos bispos, o uso das vestes sacerdotais, as imagens dos santos e a música nos ofícios religiosos.


Inspirados por pregadores como João Calvino (Suíça) e John Knox (Escócia), pretendiam uma religião de culto simples nas igrejas, que exigisse comportamento austero na vida diária.


Na época dos Stuart, os puritanos tornaram-se mais atrevidos e nem mesmo as perseguições conseguiram silenciá-los. Muitos se vestiam de preto e cortavam curto o cabelo, vivendo sem nenhum luxo, de modo profundamente religioso.


Existiam várias seitas: as brownistas, os independentes, os presbiterianos (especialmente na Escócia), os separatistas, que partiram para a América no navio Mayflower e os congregacionalistas aos quais pertenciam Oliver Cromwell.


Com a volta da monarquia (1660), os puritanos perderam a importância sendo novamente perseguidos, chamaram-nos inconformados por não quererem concordar com a Igreja Anglicana.


Em 1862, grande número de puritanos, dirigidos por Guilherme Penn, emigrou para os Estados Unidos, ali formando o núcleo da Filadélfia, na região que hoje é o Estado da Pensilvânia, assim denominado em homenagem a Guilherme Penn.

Tido por muita gente como desagradáveis e de mentalidade estreita, os puritanos contribuíram bastante na formação do caráter britânico.

Inquisição


Nos diversos países cristãos, nem sempre a fé popular manifestava-se nos termos exatos pretendidos pela doutrina católica. Surgiu então, uma série de doutrinas, crenças e superstições, denominadas HERESIAS, que se chocavam com os dogmas oficiais da Igreja.


Para combater essas heresias, o Papa Gregório IX criou em 1231, os tribunais de inquisição, cuja missão era descobrir e julgar os heréticos. Os condenados pela inquisição eram entregues às autoridades administrativas do Estado, que se encarregavam da execução das sentenças.


As penas aplicadas a cada caso iam desde a confiscação de bens até a morte em fogueiras. Isto está certo, creio que não, quem sou eu para condenar tais atitudes da Igreja, só que ela hoje é contra a pena de morte. Será que é para apagar algumas atrocidades cometidas no passado ?


A ação dos tribunais de inquisição estendeu-se por vários reinos cristãos: Itália, França, Alemanha, Portugal e especialmente na Espanha. Nesse último país, a inquisição penetrou profundamente na vida social, possuindo uma gigantesca burocracia pública com cerca de vinte e cinco mil funcionários a serviço do movimento inquisitorial.


Pressionada pelas monarquias católicas, a inquisição desempenhava um papel político e social, freando os movimentos contrários às classes dominantes, dessa maneira, ultrapassando sua finalidade declarada de proceder ao mero combate de heresias religiosas.


O massacre e o confisco se acontecessem nos dias de hoje para combater as heresias, que nome usaríamos para tais procedimentos. 


Oremos por aqueles que morreram queimados e que Deus Todo-Poderoso perdoe atitudes insensatas e aqui uso o que Jesus sempre dizia: “Pai perdoai, eles não sabem o que fazem”.

                                 Está Escrito


Nos séculos da crença cristã a palavra Bíblia era incontestável e a letra sagrada. A era da razão trouxe a crítica, mas o mesmo século em que a crítica em todas as filosofias do materialismo se transformou em permanente dúvida, trouxe igualmente a prova de quanto havia de verdadeiro no cerne da Bíblia, embora oculto sob muitas camadas de ficção posterior. O homem especula sobre sua origem deste a mais remota antigüidade. No processo das especulações, tem identificado desaparecidos continentes e civilizações, tais como Hiperbóreo, Lemúria, Pacífico e Atlântida, nos primeiros, e formulado externo enumerações das seguidas conforme as classificam os mais diversos autores.


As civilizações greco-romanas, egípcias, mesopotâmica, asteca e maia, as civilizações seguem o ciclo da gênese. Desenvolvimento, declínio e queda, podendo elas porém, malograr e perecer rapidamente petrificar-se e deixar de progredir ou prosseguir o seu caminho histórico até o fim.


Os espíritos do Senhor, que são as virtudes do céu como um imenso exército que se movimenta ao receber a ordem de comando, espalham-se sobre toda a face da Terra. Semelhantes as estrelas, cadentes, vem iluminar o caminho e abrir os olhos aos cegos.


Eu vos digo, em verdade, que são os tempos em que as coisas devem ser restabelecidas no seu verdadeiro sentido, para dissipar as trevas, confundir os orgulhosos e glorificar os justos.


As grandes vozes do céu ressoam com o toque da trombeta e os coros dos anjos se reúnem. Homens, nós vos convidamos  ao divino concerto: que vossas mãos tomem a lira, que vossas vozes se unam e, num hino sagrado, se estendam e vibrem, de um externo do universo ao outro.


Homens, irmãos amados, estamos junto de vós, amai-vos também e dizei do fundo do vosso coração, fazendo a vontade do Pai que está no céu: Senhor ! Senhor ! e podereis entrar no reino dos céus.


Podemos dividir as matérias contidas no evangelho em cinco pontos: 

1. Os atos comuns à vida do Cristo;

2. Os milagres;

3. As profecias;

4. As palavras que serviram para o estabelecimento dos dogmas da igreja;

5. Ensino moral.

É verdade que após a nossa morte voltamos a ser pó, isto é conseqüência natural da vida.


Nascer, viver e morrer, mais morrendo é que se vive para a vida eterna.

O Povo Que Escreveu a Bíblia

 
Talvez não haja na história do mundo, um povo mais misterioso que o hebreu ou judeu.


Através de mil vicissitudes e perseguições, em meio de impérios que se ergueram e caíram, de guerras e revoluções que assolaram o planeta, este pequeno povo perdurou durante milhares de anos: unido, tenaz e, de certo modo, invencível.


Suas origens se remontam a muitos milhares de anos atrás, e já o vemos no Egito, na época da construção das pirâmides, e na Babilônia como cativos na época de Ciro. Mas suas origens, todavia, se remontam a muitos séculos antes. Como os assírios, os caldeus e os fenícios, os judeus eram um povo semítico provavelmente surgido na Caldéia.


Viviam, como todos os nômades, acampando temporariamente nas terras pastáveis, de modo que seus rebanhos pudessem alimentar-se.


Logo emigraram em busca de outras terras. Seus chefes se chamavam patriarcas, anciões respeitados por toda a tribo e que, por sua vez, exerciam os poderes de chefe, de juiz, de sumo sacerdote.


Têm os judeus, sobre todos os povos da antigüidade, duas características notáveis: adoravam a um Deus único, Todo-Poderoso e invisível, puramente espiritual e deixaram sua história escrita em um grande livro, que todavia continua sendo um dos livros mais lidos: a Bíblia.

Palavra que quer dizer, exatamente, “o livro”. Nele encontra-se toda a história, a religião e a mitologia dos hebreus.


Deste maravilhoso livro vamos extrair, adaptando-os alguns dos relatos mais curiosos e interessantes do povo hebreu. Alguns textos deste livro famoso: O paraíso de Adão e Eva, Abraão, José o Sonhador, Moisés, As Dez Pragas, A Travessia do Deserto, Sansão, Davi e Saul, O Rei Salomão, entre outros.

O Culto Dos Mortos


Graças ao culto dos mortos, que os egípcios praticavam, foi possível reconstituir uma civilização que remonta a mais de 7.000 anos. As sepulturas, os templos e os monumentos, todas as construções de grandes dimensões, forneceram aos arqueólogos a necessária informação para Ter-se uma idéia dos hábitos e da importância daquele povo que viveu e chegou a constituir a linha avançada da humanidade nas margens do rio Nilo.

Para a grande maioria dos povos que atualmente habitam o mundo, o ser humano morre quando exala o último suspiro. Para os egípcios não era assim. Quando uma pessoa cessava de respirar era porque a alma ou o duplo dessa pessoa fugia do corpo. Essa alma continuava sua existência, enquanto o invólucro carnal se corrompia.

Por isso, os egípcios se esforçaram em evitar a putrefação do corpo dos mortos, aperfeiçoando, de modo tão notável, o trabalho de mumificá-los que conseguiram mantê-los em perfeito estado durante milhares de anos. Os túmulos eram verdadeiras casas onde se amontoavam todos os objetos de uso pessoal do morto, já que este, depois de deixar sua alma em liberdade, tinha as mesmas necessidades que quando vivia.

Como os egípcios observaram que a água do Nilo, ao inundar os túmulos em suas periódicas enchentes, infiltrava-se nos recintos onde se achavam os mortos, danificando-os a ponto de deixá-los a perder, resolveram levar seus cemitérios para as altas e secas regiões, protegidas pelas rochas.

Foi assim que surgiu o Vale dos Reis, com numerosos sepulcros dos faraós. Por sua vez, a alma devia apresentar-se diante de Osíris, imperador do reino dos mortos, a fim de ser por ele julgada. Um Deus chamado Thot, o da Sabedoria e da Doutrina Secreta, pesava o coração do morto na balança da verdade. As almas puras e boas passavam a viver, depois de sua purificação, junto de Osíris. As outras almas, assim almas puras e más sofriam horríveis tormentos.

Embora se notando as grandes diferenças entre uma e outra, pode-se ver a semelhança que essa crença tinha com a religião cristã. Através do culto dos mortos, de suas escrituras, de seus hieróglifos e suas construções, dessas pirâmides e dessa Esfinge perduráveis, os egípcios chegaram até a época atual transmitindo tudo quanto de interessante e de modelar tinha ao seu alto grau de civilização.

Diante das areias eternas do deserto, como testemunhas do passado, acham-se as imutáveis pirâmides. Atraem e surpreendem aos turistas por suas enormes dimensões. Que são ? Que significam ? São obras monumentais e a grande Cheops, como exemplo tem mais ou menos 127 metros de altura e 233 metros de comprimento na base de cada face. A extensão de cada aresta inclinada é de 173 metros. Sobre um quadrado perfeito eleva-se imponente no deserto, onde suas dimensões perdem muito de sua verdadeira projeção majestática. Outras de menor porte denominadas pirâmides de Kefren e de Mycerino, que se pronuncia Miquerino.        

De Onde Vêm Os Nomes Dos Dias


Muitas vezes nós temos perguntado por que os dias têm esses nomes esquisitos. Acaso, não seria mais fácil dizer João em vez de Segunda-feira ou Antônio em vez de Sábado ? Entretanto a maioria dos países de língua latina utiliza esses nomes, o que nos leva a pensar que esses nomes têm origem comum e de natureza romana.


Com efeito em castelhano, francês, italiano, por exemplo: seis dos dias da semana tem um nome de origem latina e o sétimo, Sábado, provém do hebreu sabbat e era o dia que estava destinado ao descanso e à adoração de Deus entre os israelitas. Os outros dias, tomaram os nomes da mitologia romana, salvo um, Domingo, que foi dado pela religião cristã. Era o dia da ressurreição de Jesus e os primeiros fiéis o chamaram dominica, que vinha de dominicus, que quer dizer do Senhor. Ficando consagrado como o primeiro dia da semana.


Em espanhol o nome da Segunda-feira é lunes (lundi em francês) e tem origem muito simples, provém da Lua (luna) e quer dizer o dia da Lua.


 Na mitologia romana a Lua era a Deusa Diana, esposa do Sol e rainha dos bosques. Também era conhecida como Diana Caçadora e sempre é representada, em estátuas e quadros com um arco.


Terça-feira, que em espanhol é martes e em francês significa mardi, era o dia consagrado ao planeta Marte, o Deus da guerra.


Quarta-feira, miércoles em espanhol e mercredi em francês, significa o dia de Mercúrio, o primeiro planeta solar. O Deus Mercúrio tinha vários atributos: era quem transmitia as mensagens de Júpiter, o pai dos deuses e para isso estava provido de asas nos pés, um gorro também alado, completando sua indumentária com um bastão com duas serpentes enroladas e lutando. Ademais era o Deus do comércio e sua imagem se encontrava nas entradas dos mercados da Grécia. Daí porém seu nome romano, já que em grego se chamava Hermes.

Com efeito, se vemos a palavra mercar, negociar, observamos que é semelhante a mercúrio, de onde provém.

Quinta-feira, que é jueves em castelhano e jeudi em francês, era dedicado ao Deus supremo, Júpiter, que estava representado no Céu pelo maior dos planetas.

Jueves provém de uma redução da locução Jovis dies, que quer dizer o dia de Júpiter, que em latim se chama Jove.

Sexta-feira, viernes em espanhol ou vendreli em francês, era o dia consagrado a Vênus, Deusa da beleza na Terra e luzeiro no Céu.

Nas línguas saxônicas os nomes dos dias, embora de origem diferente dos latinos tem também ligações com a mitologia.

Em português, os nomes de Segunda-feira à Sexta-feira têm origem monástica, sendo feira derivado de féria, dia de festa ou descanso, dias estes em que havia grandes mercados e costumavam apresentar como os negociantes levavam para esse fim.

             De Onde Vêm Os Nomes Dos Meses


Faz muito tempo que desapareceram os cultores da religião romana, porém ainda restam numerosos sinais da época de seu apogeu. Toda a mitologia do antigo império, filha direta grega, ainda vive nas mãos da cultura. Homero, Horácio, Virgílio, Péricles e tantos artistas não morrerão nunca, como tampouco perecerão os temas e personagens que descreveram.


Mas, salvo isso, os povos antigos consideravam a vida como um milagre produzido pelos deuses e tratavam de agradecer-lhes pondo seus nomes nas coisas mais importantes. E, que coisa é mais importante que o tempo ? Assim é que se deram alguns nomes  dos dias da semana, aos meses que se relacionavam um dado mês e aos que não podiam por nomes ligados ao tempo, adoravam de outros modos.

Aos meses que ficaram sem nome, simplesmente, numeraram-nos e às vezes mudavam essa nomenclatura pelo nome de algum cidadão digno de figurar entre os deuses.


O primeiro dos meses, janeiro, deve seu nome ao Deus Jano. Este Deus tinha duas caras e era patrono dos princípios e dos fins. Dizia-se, além disso, que conhecia o passado e o futuro. Dificilmente Ter-se-ia encontrado um Deus que respondesse mais exatamente as características de janeiro. Com efeito, é o mês cujo começo marca o fim de um ano; então cada qual recapitula sobre o que realizou durante o ano anterior e pensa nos projetos para o ano novo. A palavra janeiro é uma derivação de januarius. Se nos lembramos um pouco da língua inglesa veremos que janeiro se chama january, que se parece enormemente com a palavra latina correspondente.


O mês de fevereiro deve seu nome à Deusa Februa, pelas festas que neste mês se celebravam e que se chamavam februais.


Março tem um terrível protetor: o Deus Marte, rei dos guerreiros e personagem onipotente a quem freqüentemente se pediam as chuvas para os campos.


Abril em troca, tomou seu nome da Deusa das flores, Aprílis, que também significa a que abre. Em Roma, abril marca o começo da primavera: se bem que esta se inicia em fins de março. É em abril que toma toda sua plenitude.

O nome do maio é dedicado à Deusa Maya, filha do gigante Atlas, que foi condenado por Júpiter a sustentar o Céu.

A respeito de junho, as opiniões se dividem pois pode ser atribuído tanto à Deusa Juno, esposa de Júpiter, como a um patrício romano chamado Junius.

O mês de julho chamava-se primeiramente quintilus, pois correspondia ao quinto mês do antigo calendário romano. Seu nome foi mudado para o de julho em homenagem a Júlio César que havia nascido nesse mês.

Agosto tem uma origem quase similar: seu nome foi-lhe dado em honra ao sobrinho de Júlio César, Otávio, que foi o primeiro imperador romano com o nome de César Augusto.

Os quatro meses restantes conservaram suas denominações primitivas e querem significar o sétimo, oitavo, nono e o décimo, pois o antigo calendário romano só possuía dez meses em cada ano.

Religião


Fazendo uma pesquisa a cerca de fatos da antigüidade, deparei-me sobre um assunto que relata acontecimentos sobre o mundo bizantino e afirma os historiadores que foi um movimento bastante marcado pelo interesse dedicado aos problemas religiosos. Um dos padres do século IV deixou registrado que em todos os lugares da Constantinopla encontravam-se pessoas envolvidas em debates teológicos.


Entre as mais importantes questões discutidas e debatidas pelo mundo bizantino mereceu destaque: O monofisismo afirmava que Cristo tinha uma natureza somente divina e não também humana, como afirmava a Igreja Católica Apostólica Romana; a iconoclastia movimento que pregava a destruição das imagens de santos, proibindo a utilização de imagem nos templos.


É muito interessante observar que por detrás das questões religiosas escondiam-se disputas políticas.


A questão iconoclasta, por exemplo, revelava o conflito entre o poder imperial e os latifúndios dos mosteiros. Esses mosteiros fabricavam imagem de santos e afirmavam que elas eram milagrosas. Os imperadores, pretendendo controlar o poder dos mosteiros, insurgiram-se contra a crença nas imagens dos santos.


A Igreja Católica do Oriente, ou seja, Igreja Ortodoxa, apresentava como a verdadeira continuadora do Cristianismo primitivo. Diversos fatores entre os que distinguiam a Igreja Ortodoxa da Igreja Católica Apostólica Romana, citam-se: Proibição de se adorar imagens de santos, exceto o crucifixo: veneração de Maria como mãe de Deus (Jesus), mas não aceitação da doutrina da virgem imaculada; Preservação de um ritual religioso mais complexo e elaborado.


Nas artes, os bizantinos souberam combinar o lugar e o exotismo oriental com o equilíbrio e a leveza da arte clássica greco-romana.


Com este relato não quero, nem desejo condenar ninguém, o importante é amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a nós mesmos. 

                        Atributos de Deus


Existem os conflitos provocados pelos dogmas das religiões, querendo que uma seja melhor do que a outra. Esquecem que Deus não criou nenhuma religião.


A maioria prega a ressurreição, só que para os que aceitam a ressurreição esbarram em várias dúvidas. Para ela existir, a matéria corporal também deverá existir e isto vai de encontro com o que Deus disse: “Tu és pó e ao pó voltarás”.

Será que os grandes países do Oriente que pregam a reencarnação estão enganados ? A crença na reencarnação cresce em todo o mundo, principalmente, quando do surgimento da cremação dos corpos mortos e a doação de órgãos. Só existe ressurreição se existir matéria.


Citarei aqui as palavras de um grande mestre: “A reencarnação é real”.

Você pode não acreditar ainda, porque não se lembra ou porque não teve suas próprias experiências, mas a sua crença não afeta a verdade.


O crescimento espiritual relaciona-se mais com o coração do que com a cabeça. Às vezes, o intelecto pode até bloquear o progresso espiritual, porque ele é influenciado pelo medo freqüentemente. O coração é influenciado pelo amor. O medo pode erguer muralhas em volta do coração.


O trabalho de quem cura (médico, terapeuta, enfermeira, pastor, pessoa amada) consiste em dissolver esse muro com a energia do amor. Deixar o coração brilhar, o chakra (centro de energia) de o coração abrir, reconhecer, a divindade dentro de nós. 

Se você encontrar um líder espiritual ou religioso que não seja simples e humilde, saia correndo. Essa pessoa ainda não reconheceu que somos todos instrumentos ou veículos para a energia amorosa e curativa que o espírito envia através de nós para ajudar os outros. Esta energia não se origina do intelecto de um determinado líder, por isso, se ele ou ela for arrogante, fuja ainda mais depressa.

Ouça seu coração, suas intenções e tente não deixar que seus medos dominem os murmúrios suaves e gentis de seu lindo coração, pois sua vida neste plano é limitada. Você está na escola.
Esta não é a sua casa, que é o espírito.

Quando você voltar para casa, leve apenas seus pensamentos, seus atos e seu amor com você.

Neste momento, quero apenas deixá-los com este pensamento: amem-se livres, completamente. Não tenham medo. Somos espíritos imortais e eternos e sempre seremos amados.

Na verdade, nós somos o amor e filhos de Deus.

                         A Prece


A prece dinamiza os anseios sublimes que, em estado latente, já existem na intimidade do Espírito imortal. O homem, na verdade, como futuro anjo, quando se devota à oração, exercita-se num treino devocional que o põe em contato com os espíritos de hierarquia angélica. 


Toda prece fervorosa e pura recebe do Alto a resposta benfeitora, a sugestão mais certa e, também, as energias psíquicas que sustentam o próprio corpo carnal. Embora o homem nem sempre se aperceba dos efeitos positivos e benfeitores que recebe por intermédio da oração, ele retempera suas forças espirituais e se encoraja para enfrentar com mais otimismo as vicissitudes e os sofrimentos próprios da existência terrena, pois mobiliza esse potencial criador da vida, que aproxima o homem do ideal da Angelitude!


O espírito, ao liberar suas energias no ato da prece, ele melhora a sua freqüência vibratória espiritual, higieniza a mente expurgando os maus pensamentos e libera maior cota de luz interior. Daí o motivo por que alguns santos purificaram-se exclusivamente pelo exercício da prece, enquanto outros só puderam fazer pelo treino do sofrimento. 


Temos que possuir bons pensamentos, isto, nos favorece muito, eleva nossa alma e purifica nosso espírito, nunca devemos deixar de orar, pois, a dor se encarrega de ativar as reações morais necessárias para, libertar compulsóriamente do guante do mundo animal. Nenhum auxílio é tão salutar e eficiente para manter o equilíbrio moral do Espírito, como hábito da oração, pois a criatura confiante, sincera e amorosa, religa-se a Deus. 


Todos nós independentes de crença e religião devemos orar bastante, para atrair através dos espíritos superiores, bons fluídos, que com certeza essa situação horripilante em que nos encontramos melhorará sensivelmente. Se desvirtuássemos o caminho e  o valor da oração a situação, passaria de regular para pior. O nosso governador e Presidente precisam orar muito e pedir aos homens de boa vontade compreensão , abrir seus corações,  voltando sua direção para os fracos e oprimidos, que tiveram seus direitos surrupiados. 


Muitos sofrem! Lembrem-se quem se apega demais aos bens materiais, quando desencarnarem sofrerão bastante. Se não se desfizerem desses bens terrenos, continuarão por tempo indeterminado no mundo material. Até tomarem consciência que seu mundo não é este. Deus é bom e justo. Assim seja.


Aos Meus Queridos Pais


Sei que vocês estão sofrendo muito com minha partida inesperada. Ainda não sei por qual motivo tomei drástica medida no auge dos meus dezesseis aninhos; talvez estivesse deprimida, angustiada, sofrendo algum problema emocional, mas mesmo assim, não tinha eu, o direito e a razão para fazê-los sofrer tanto.


A saudade dilacera corações, porém queria dizer alô, mamãe, alô papai, não chorem mais, porque fará mal a vocês e está trazendo muito mal para mim. Estou em um lugar lindo, maravilhoso, é como num conto de fadas; há muitas crianças e adolescentes, meninos e meninas como eu; apenas não sei afirmar com certeza onde estou; quero tranquilizá-los dizendo que estou viva, todos gostam de mim e eu gosto de todos. 


Somos uma família, tratados com muito carinho; voltei a estudar e também aprendi a brincar e me divertir com outras crianças e adolescentes de minha idade. Sei que não voltarei para casa junto de vocês; nenhuma criança voltará. 


Quero que saibas que não estamos presas, temos liberdade, mas obedecemos às ordens de uma superiora que faz o papel de nossa mãe aqui. Não estamos em asilo, não; não vestimos roupas iguais; cada um tem suas roupas, sapatos  e meias diferentes. 


Se não somos mais felizes, é porque os nossos pais choram muito e nós não podemos enxugar suas lágrimas, não podemos acariciar seus rostos e dizer aos seus ouvidos, num sussurro: “Papai, mamãe, não chore, eu estou aqui, estou viva como antes”. Já ouvi alguém falar que, quando daqui sairmos iremos à presença do Senhor. 


Estamos passando por um aperfeiçoamento e só depois é que teremos a liberdade e um novo destino ou missão será reservado para nós. Mamãe não fiques triste por eu chamar outra mulher de mãe, a minha verdadeira mãe continua sendo você. O Doutor me fez uma revelação estamos no mundo espiritual, no mundo de Deus, aqui tudo é maravilhoso, à medida que crescemos , vamos para outras instituições, para completar os estudos.


Finalmente conheci Deus ele é divino, justo, caridoso e gosta muito de crianças. Estou passando por um ensinamento. Não choreis mais. Estou feliz, estou nos céus ao lado do criador e de nosso Senhor Jesus Cristo. Sejam felizes; um dia nos encontraremos. Papai Haroaldo, mamãe Bernadete, estou no paraíso, orando por todos vós aí na terra. Assim seja. Muita paz e conforto espiritual desejo aos senhores. De sua filha desencarnada Janete Rocha de Sousa.

                          A Irmã Sueli

Os acontecimentos trágicos da vida espiritual são muito complexos e às vezes deixam dúvidas até para os mais estudiosos do assunto. O suicídio é um deles.

No livro elucidações do além do espírito Ramatis, obra psicografadas por Hercílio Maes, ele revela fatos importantes: Em diversas atividades do homem, que dizem respeito aos momentos mais importantes da vida, observa-se ainda o padrão setenário regendo-lhe as manifestações e responsabilidades: a criança é considerada inocente até os sete anos, idade em que o espírito integra-se definitivamente no corpo físico; a puberdade no menino ou na menina chega aos quatorze anos, isto é, duas vezes sete, época na qual solidifica-se no homem o corpo astral da emoção ou dos desejos; a maioridade ou emancipação só se faz aos vinte e um anos ou três vezes sete, quando o homem já tem “juízo”, pois, realmente, em tal fase fica de posse consciente do corpo mental, passando a raciocinar dali por diante sob sua inteira responsabilidade espiritual. 

Não é o caso da menina Janete Rocha de Sousa, Que ainda não tinha maioridade e emancipação, ato de imaturidade espiritual de uma adolescente, que Deus na sua infinita bondade a perdoou com certeza. O que afirmei em comentário é pensamento meu, que aprendei com a convivência literária de um grande espírito que viveu sua última encarnação em 986 D.C. e foi baseado em seus ensinamentos que o fundador da LBV se fundamentou. Afirmo a ilustre companheira que só faço meus comentários respaldados em fatos. Seria um ato impensado comentar um fato tão polêmico sem respaldo legal e mesmo assim porque o grande mestre Jesus Cristo sempre dedicou amor incomensurável as criancinhas. E por este motivo é que seus espíritos jamais passarão pelos umbrais. Quanto à cremação dos corpos de quem morre de maneira violenta também é certo, porque, só assim eles se conscientizarão mais rápido de que não pertencem mais ao mundo material e, se afastarão da matéria e procurarão auxílio de outros espíritos desencarnados. É através do negativo que aprendemos o positivo. Graças a Deus, existem belas almas para ajudar os desencarnados. “Muitas vezes digo às pessoas,  por que vocês temem tanto à morte? Nós morremos todas as noites”. A verdade é que, quando dormimos, o nosso corpo astral deixa o corpo físico e viaja para o mundo astral. A cremação está bem explícita no livro “O Consolador” de Emano, “Caminhos de volta” de Chico Xavier e o “Homem Novo” de Herculano Pires e nosso lar de André Luiz, que inclusive em sua última encarnação foi suicida e perdoado. Quando a vida lhe parecer monótona, com um pensamento positivo , ela será atraente. Amém.

A Violência na Visão Espiritual

Não opomos dúvida alguma em alongar-nos sobre o futuro de nosso País, mas só poderemos fazê-lo até o limite permitido pelos nossos maiorais. Isto é, pelos nossos chefes e cabeças do poder, que só pensam em se locupletarem. 

Os que ditam normas, tomam decisões, praticam as mais diversas barbáries contra a maioria da população indefesa.  Que; sem saber a quem recorrer, sofrem os dissabores da vida, impostos pelos Espíritos involuídos que só se preocupam em aumentar seus patrimônios de qualquer maneira, esquecendo-se das conseqüências que as classes menos favorecidas sofrerão.

Com atitudes gananciosas a tendência natural, terá a fome como resultante e o aumento desordenado da violência. O lastro etnológico do Brasil foi preenchido por um residual humano inferior, isto é, por desterrados, criminosos indesejáveis, piratas, vândalos,  e escórias das mais diversas. 

Muitos políticos falazes e corruptos não passariam de reles vigaristas ou ladrões vulgares, caso não lhes houvesse ocorrido o acidente de se guindarem à administração ou poder público! Aliás, é mais perdoável perante Deus o ladrão que arrisca a sua vida e a do outrem, para roubar um rádio, relógio ou galináceo, do que o governante ou político, que furta detrás da escrivaninha munido de caneta-tinteiro em vez de gazua, e ainda protegido pelas imunidades do cargo! È preferível o vigarista que engana o otário ambicioso, do que o homem público a zombar de milhares de eleitores aliciados para elegerem vereador, deputado, prefeito, senador, governador ou presidente. 

Infelizmente, na esfera política do mundo alimentada por partido, doutrinas e sistemas específicos a grupos afins, indivíduos que seriam problemas de polícia, na pobreza, encontram clima favorável na administração pública para exercitar com sucesso a sua habilidade delinqüente.

O déspota, o tirano, em geral, é um produto do ressentimento ou da frustração contra o mundo! Mediocridade é a palavra correta. Existem soluções? Sim. Excelentes políticos ainda estão no poder basta que eles exerçam a cidadania criando empregos, educação para a população carente, acabando a impunidade e investindo cem por cento no social. Aliás temos um sociólogo no poder.  Acabando essas chagas a situação se reverterá . Com certeza. Assim seja.

          Brasil o País Mais Espírita do Mundo

Efetivamente, à medida que o Povo brasileiro se espiritualizar assimilando conscientemente o racionalismo do processo reencarnacionista, ou seja a grandeza e a amplitude moral das vidas sucessivas, que transformam o homem imperfeito, de hoje, no anjo futuro, o Brasil fará jus a receber novos acréscimos do Alto, que o habilitarão a ser, não somente o celeiro material do mundo, mas também um farol moral e espiritual da humanidade. 

Na assembléia dos prelados e reitores católicos que se realizou em Roma, o secretário do Conselho Episcopal latino-americano afirmou ser o Brasil “o país mais espírita do mundo” (Jornal “O Globo edição de 27/09/1.958)”. 

No Brasil, a prática e aceitação do Espiritismo estão resguardadas de preconceitos separativistas, pois apesar de o seu povo ser constituído de raças heterogêneas as mais diversas, os que se unem sob a bandeira do Espiritualismo mantêm entre si uma unidade de afetos crísticos de amplitude universal. 

É que o sublime Evangelho de Jesus Cristo tem na sua doutrina o veículo mais racional para difundir os seus conceitos divinos por todos os quadrantes do mundo. Doutrina cimentada nos princípios sadios do espiritualismo oriental, milenário, e codificada em linguagem acessível a todos os cidadãos da humanidade, é um roteiro seguro que ilumina até as criaturas desprovidas de inteligência ou de cultura, libertando-as dos dogmas e preconceitos religiosos cediços e supersticiosos. 

Além disso, o Espiritismo não exige que os seus adeptos fujam do mundo profano onde Deus também está, pois as múltiplas estradas da vida das coletividades são abençoadas escolas de educação e reajustamento fraterno entre todas as criaturas. O brasileiro, do negro herdou a resignação, a ingenuidade e a paciência; do silvícola, o senso de independência, intrepidez e a boa fé; do português, a simplicidade comunicativa e alvissareira. 

Nele imprimiu-se um tipo humano de sangue quente e versátil, no qual circulam tanto as virtudes excepcionais, quanto os pecados extremos, mas, louvavelmente, em curso para a predominância de um caráter de espírito superior. Vale ressaltar que as verdades que vão ser conhecidas ou reveladas ao mundo ainda antes do fim deste século, avultam como estrondosas e revolucionárias em seus efeitos morais, sociais e espirituais, a comprovação substantiva da pluralidade dos mundos habitados e a pluralidade das existências. 

Seria egoísmo de nossa parte, afirmamos e fincarmos os pés e dizer em alto e bom som que só existe vida na terra. As comunicações interplanetárias já em execução, o surgimento em diversos países de psicanalistas experimentados, os quais , mediante a metapsíquica e à parapsicologia experimental.

Não incluir Padre Quevedo neste estudo pois o mesmo é altamente retrogrado, provarão que as vidas sucessivas ou reencarnação do espírito é também uma realidade absoluta e demonstrável. Poderemos citar as regressões à vidas passadas, e ressaltar também os estudos mais recentes feitos pelo Dr. Brian L. Weiss, James Van Praag, Mitch Albon e muitos outros, sendo que Weiss através de experiências científicas recentes comprovou que a reencarnação realmente existe.

Devemos acabar com o preconceito tolo que muitos povos atribuem ao espiritismo as feitiçarias, bruxarias e outras coisas maléficas ao ser humano. Nada disso é verdadeiro, o Espiritismo é seríssimo, Se estudado e pesquisado exaustivamente, chegaremos facilmente a conclusão que, somos imortais. 

O que se vai é a matéria, o corpo etéreo, astral, mental e a consciência jamais se destruirão, são divinos. Ao completarmos nossa missão aqui na terra passamos de imediato da vida material para a espiritual e o mais importante é que essa passagem é indolor. Deus disse; tu vieste do pó e ao voltarás. Esta expressão não quer dizer que tudo acaba no nada, o nada não existe e sim a imortalidade da alma, negá-la seria negar também a existência de Deus, seu filho e o espírito santo.

Jesus Cristo foi um Avatar, é descendente de Ariano. Por isso ele é considerado de raça pura. Chegou a terra com 50% de divindade os outros 50%, adquiriu na terra, com estudos e ensinamentos dos doutores espirituais, onde aprendeu levitação, meditação que contribuíram associados aos poderes do Pai Celestial a praticar uma série indeterminada de milagres.

O Brasil é o maior país espirita por tendência natural, já que Cristo não morreu crucificado. Ele não poderia jamais apesar da divindade ser diferentes de outros seres humanos. Já que veio a terra em matéria, seguiu a mesma cadeia: nasceu, cresceu, viveu e morreu.
Ressuscitação jamais existiu e ascensão também, já que nos céus não existe lugar para matéria e sim espírito. Se pensássemos o contrário estaríamos com certeza ignorando a existência de Deus. Assim seja.

                   Dr. Adolfo Bezerra de Menezes
Nascido na antiga Freguesia do Riacho do Sangue, hoje Solonópole, no Ceará, aos 29 dias do mês de Agosto de 1.831, e desencarnado no Rio de Janeiro, a 11 de Abril de 1.900. No ano de 1.838, entrou para a escola pública da Vila do Frade, onde em dez meses apenas, preparou-se suficientemente até onde dava o saber do mestre que lhe dirigia a primeira fase de educação.

Bem cedo revelou sua fulgurante inteligência, pois, aos onze anos de idade, iniciava o curso de Humanidades e, aos treze anos, conhecia tão bem o latim que ministrava, a seus companheiros, aulas dessa matéria, substituindo o professor da classe em seus impedimentos. 

Não usava o sobrenome Cavalcanti, seu pai, o capitão das antigas milícias e tenente-coronel da Guarda Nacional, Antônio Bezerra de Menezes, homem severo, de honestidade a toda prova e de ilibado caráter, tinha bens de fortuna em fazendas de criação. 

Com a política, e por efeito do seu do seu bom coração, que o levou a dar abonos de favor a parentes e amigos, que o procuravam para explorar-lhe os sentimentos de caridade, comprometeu aquela fortuna. Percebendo, porém, que seus débitos igualavam seus haveres, procurou os credores e lhes propôs entregar tudo o que possuía, o que era suficiente para integralizar a dívida. 

Os credores, todos seus amigos, recusaram a proposta, dizendo-lhe que pagasse como e quando quisesse. Animado do firme propósito de orientar-se pelo caráter íntegro de seu pai, Bezerra de Menezes, com minguada quantia que seus parentes lhe deram, e animado do propósito de sobrepujar todos os óbices, partiu para o Rio de Janeiro a fim de seguir a carreira que sua vocação lhe inspirava: a medicina. 

Em Novembro de 1.852, ingressou como praticante interno no Hospital da Santa Casa de Misericórdia. Doutorou-se em 1.856 pela faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, defendendo a tese “Diagnóstico do Cancro”. Nessa altura abandonou o último patronímico, passando a assinar apenas Adolfo Bezerra de Menezes. 

A 27 de Abril de 1.857, candidatou-se ao quadro de membros titulares da Academia Imperial de Medicina, com a memória “Algumas considerações sobre o Cancro encarado pelo lado do Tratamento”. O parecer foi lido pelo relator designado, acadêmico José Pereira do Rego, a 11 de Maio de 1.857, tendo a eleição se efetuado a 18 de Maio do mesmo ano e a posse a primeiro de Junho. Em 1.858 candidatou-se a uma vaga de lente substituto da Seção de Cirurgia da Faculdade de Medicina. 

Por intercessão do mestre Manoel Feliciano de Pereira de Carvalho, então Cirurgião-Mor do Exército, Bezerra de Menezes foi nomeado seu assistente, no posto de Cirurgião-Tenente. Eleito Vereador municipal pelo Partido Liberal, em 1.861, teve sua eleição impugnada pelo chefe conservador ,Haddock Lobo, sob alegação de ser médico militar. 

Objetivando Bezerra de Menezes afastar-se do Exército. Em 1.867 foi eleito Deputado Geral, tendo ainda figurado em lista tríplice para uma cadeira no Senado. Quando político, levantou-se contra ele, a exemplo do que ocorre com todos os políticos honestos, uma torrente de injurias que cobriu o seu nome de impropérios. Entretanto, a prova da pureza de sua alma deu-se quando, abandonando a vida pública, foi viver para os pobres, repartindo com os necessitados o pouco que possuía. 

Corria sempre ao tugúrio do pobre, onde houvesse um mal a combater, levando ao aflito o conforto de sua palavra de bondade, o recurso da ciência de médico e o auxílio da sua bolsa minguada e generosa. Criou a Companhia de Estrada de Ferro Macaé a Campos, na então província do Rio de Janeiro. 

Contribuiu para a construção da via férrea de S. Antônio de Pádua. Era um dos diretores da Companhia  Arquitetônica que, em 1.872, abriu o Boulevard 28 de Setembro, no então bairro de Vila Isabel. Em 1.875, era Presidente da Companhia Carril de S. Cristóvão. Retornou á política foi Vereador em 1.876, exercendo mandato até 1.880. Foi ainda Presidente da Câmara e Deputado Geral pela Província do Rio de Janeiro, no ano de 1.880.

O Dr. Travassos havia empreendido a primeira tradução das obras de Allan Kardec, entregou uma tradução do Livro dos Espíritos ao deputado Bezerra de Menezes. Era Católico e disse não hei de ir para o inferno se ler ou por ler isto... Depois é ridículo confessar-me ignorante desta filosofia. Estudou a fundo a obra kardecista e no dia 16 de Agosto de 1.866, um auditório de cerca de duas mil pessoas da melhor sociedade enchia a sala de honra da Guarda Velha, na rua da Guarda Velha, atual Avenida 13 de Maio, no Rio de Janeiro, para ouvir em silêncio, emocionado, atônito, a palavra sábia do eminente político, do eminente médico, do eminente católico, Dr. Bezerra de Menezes que proclamava a sua decida conversão ao Espiritismo. Escreveu no mais tradicional órgão da imprensa brasileira , a série de “Estudos Filosóficos”, sob o título “O Espiritismo”. 

O Senador Quintino Bocaiúva, diretor do jornal Paiz, tornou-se simpatizante da Doutrina Espírita. Max era seu Pseudônimo, de Novembro de 1.888 até 1.893, escreveu ininterruptamente, ardentemente.

Obras: Escravidão no Brasil e as medidas que convém tomar para extingui-la sem dano para a Nação, As secas do Norte, A casa assombrada, A loucura sob novo prisma, A doutrina espírita como Filosofia Teogênica, Casamento e mortalha, Pérola negra, Lázaro - O Leproso, história de um sonho, Evangelho do Futuro, escreveu várias biografias de homens célebres, como Visconde do Uruguai, o Visconde de Carvalas, etc. Foi um dos redatores de “A reforma”, órgão liberal da corte, e redator do jornal “Sentinela da Liberdade”. Desencarnou no Rio de Janeiro em 11 de Abril de 1.900

                É Possível a Morte dos Espíritos

Aprendi com o grande mestre Ramatis, que admitir a morte do espírito, ou seja , da Alma, e divulgar ou trazer  essa concepção para a tela da publicidade é criar um labirinto de dúvidas teológicas e aumentar a controvérsia existente entre as diversas religiões e crenças, que já se encontram em divergências intransigentes quanto à interpretação da letra dos Evangelhos. 

Consideremos o caso- em face da visão consciente, imutável e absoluta da sabedoria de Deus, é inadmissível a “rebelião perene” da criatura contra o seu criador e suas leis. Semelhante presunção e suas conseqüências punitivas são as da fórmula bíblica dos “anjos decaídos”. Porém, tal dogma, como outros, não possui qualquer consistência moral da lógica e bom-senso, nem mesmo para ser admitida sob um raciocínio apenas teórico, porquanto a morte do espírito é uma impossibilidade concreta! 

Os Ckacras embora para alguns neófitos espíritas o problema dos Ckacras ou “centro de forças etéricas” ainda signifique assunto controverso e algo duvidoso, o certo é que os hindus, egípcios, caldeus outros já trataram dessa matéria antes mesmo da era cristã. As estátuas de Buda, que viveu 600 anos A .C, principalmente a de Todaiju, em Nara no Japão, erigida em 749, já apresenta o iluminado instrutor espiritual da Ásia com o chacra coronário situado no alto da cabeça e envolvido por uma grinalda de chamas esculpidas na pedra, significando a união das forças espirituais dos mundos superiores com as energias do mundo físico em evolução. 

A - chacra coronário - situado no alto da cabeça, muito conhecido entre os hindus por “lótus de mil pétalas”, possui 960 raios principais  e um centro menor em turbilhão colorido, apresentando 12 ondulações ou raios. É responsável pela sede da consciência do espírito. 

B-Chacra frontal: É o sexto centro etérico situado entre os supercílios ou olhos, apresentando-se com 96 raios; nele predomina a cor róseo-amareko, matizada com um pouco de azul violáceo, ele confere ao homem encarnado ou desencarnado a faculdade de aumentar ou diminuir o seu poder visual, podendo penetrar e observar com êxito a própria vida microbiana impossível à visão comum. 

C- Chacra laríngeo- situado á altura da garganta física, conhecida pelos hindus que o chamam de “Vishuddha”, está perto do plexo nervoso e na perpendicular da chacra frontal, do qual também recebe cooperação. Auxilia o desenvolvimento do ser e audição astral e etério-física. É um órgão muito ativo e brilhante nos grandes cantores, oradores sacros e homens que revelam o dom incomum da palavra, o magnetismo, a voz hipnótica. Sua cor predominante é o azul claro, matizado de suave lilás ou tom violeta, quando em boa disposição funcional , lembra a tonalidade de formoso raio de luar pousado sobre o mar tranqüilo. 

D- Chacra  Cardíaco- está situado exatamente à altura do coração físico, pois é o centro de forças responsáveis pelo equilíbrio e pelo intercâmbio das emoções e dos sentimentos do homem. Seu prana é róseo, ao atingi-lo , assume um tom chamado “raio-amarelo”. 

E-Chacra esplênico-situa-se à altura do baço físico é de cor radiante de excessivo magnetismo, sendo o principal centro magnético vitalizador do corpo físico e purificação sanguínea.

F- Chacra Umbilical-Situado á altura do umbigo, no duplo-etérico, em perfeita correspondência com o plexo solar, abrangendo o fígado, os intestinos, os rins e demais órgãos do abdômen, à exceção do baço. Alguns chamam de centro gástrico. Quando muito desenvolvido o homem aumenta sua percepção das sensações alheias. Tem dez ondulações, raios ou pétalas, variando do vermelho ao verde ervilha. 

G-Chacra básico ou Kundalíneo - situa-se na base da espinha dorsal; é condutor do famoso” fogo serpentino”, ou mais conhecido pelos hindus como o “chacra kundalíneo”, centro etérico pelo fluxo das energias poderosas que emanam do sol e da intimidade da terra, a energia “mãe do mundo”, pois ela é realmente o principal fundamento da vida na matéria. 

Se aberto prematuramente dá entrada a uma torrente de energia tão poderosa que lhe alimentará todas as paixões e todos os desmandos! A intimidade do orbe ligada à administração angélica, eles efetuavam um trabalho agressivo contra os emissários do alto ou das chamadas “forças do Cordeiro”, assim como tentavam anular as providências que sabiam estarem sendo movimentadas para a descida do excelso Espírito, que deveria se encarnar na terra, como Jesus, o Salvador, o enviado Excelso do pai. 

Com estas explicações do mestre Ramatis encerro minhas matérias sobre espiritualidade. Espero não ter sido intransigente e incompreendido por alguém. Desculpe se feri , a intenção não era essa. Assim seja.

Francisco Cândido Xavier

Francisco Cândido Xavier, mais conhecido por Chico Xavier, considerado o médium do século e o maior psicógrafo de todos os tempos, nasceu em Pedro Leopoldo, pequena cidade do estado de Minas Gerais, Brasil, no dia 02 de Abril de 1.910. 

Filho de um operário pobre e inculto, João Cândido Xavier, e de uma lavadeira chamada Maria João de Deus, falecida em 1.915, quando o filhinho contava apenas com 05 anos de idade. Na altura tinha mais 08 irmãos, tendo todos sidos distribuídos por vários familiares e pessoas amigas. 

Como órfão de mãe em tenra idade, sofreu muito em casa de pessoas de precária sensibilidade. Aos 09 anos seu pai, já casado novamente, empregou-o como aprendiz numa indústria de fiação e tecelagem. De manhã, até as 11 horas, freqüentava a escola primária pública, depois trabalhava na fábrica ate às 02 horas da madrugada. 

Aprendeu mal a ler e a escrever. Quando concluiu o pequeno curso da escola pública empregou-se como caixeiro numa loja e mais tarde como ajudante de cozinha e café. Em 1.933 o Dr. Rómulo Joviniano, administrador da Fazenda Modelo do Ministério de Agricultura, em Pedro Leopoldo, deu ao jovem Xavier uma modesta função na fazenda e lá se tornou um pequeno funcionário público em 1.935, tendo trabalhado consecutivamente até finais dos anos cinqüenta, altura em que foi aposentado por invalidez (doença incurável nos olhos), com a categoria de escrevente datilógrafo, apesar de sua doença não gozou qualquer licença e nenhuma falta ao trabalho, veio morar em Uberaba - MG, por motivos de saúde e a conselho médico, onde permanece até hoje e apenas com a sua magra reforma (aposentadoria). As suas faculdades mediúnicas são extraordinárias. 

Sua mediunidade (capacidade natural de ser intermediário entre o plano material e o plano espiritual),  manifestou-se, quando tinha 04 anos de idade, pela clarividência e clariaudicência, pois  via e ouvia os Espíritos e conversava com eles sem a mínima suspeita  de que não fossem homens normais do nosso mundo. 

Já como jovem e adulto, muitas vezes não diferencia de imediato os homens dos Espíritos. Aos 05 anos de idade , já órfão de mãe, esta se manifestou várias vezes  junto dele encorajando-o e dizendo-lhe que não poderia ir para casa porque estava em tratamento, mas que enviaria um bom anjo que juntaria novamente a família. 

Esse bom anjo foi D. Cidália, a Segunda esposa de João Xavier, que para casar-se com seu pai fez questão de reunir todos os filhos do primeiro casamento e lhe daria  depois mais cinco mais cinco irmãos. Fundou o grupo espírita Luiz Gonzaga aos 17 anos, onde rapidamente desenvolveu a psicografia. 

Desligou-se da Igreja Católica, o padre que o ouvia nas confissões foi um conselheiro, um verdadeiro pai e não o dissuadiu do caminho que iniciou no Espiritismo, mas abençoou-o e nunca deixou de ser seu amigo. Psicografou poetas famosos como: Antônio Nobre, Antero de Quental GUERRA Junqueira e João de Deus, alguns portugueses.  

A 09 de julho de 1.932, seria publicada a célebre PARNASO DE ALÉM-TÚMULO, a sua primeira obra psicografada que iria abalar os meios intelectuais do Brasil e tornar conhecida a pacata Pedro Leopoldo. 

O estilo dos 58 poetas mortos, entre os quais vários portugueses, eram precisamente idênticos ao estilo dos mesmos enquanto vivos, informavam os literatos das academias e universidades dos grandes centros culturais do Brasil, embora não soubesse explicar o fenômeno. Seria início de sua imponente carreira que hoje já ultrapassa aos 450 livros. André Luiz em 1.943, enviava suas mensagens, mesmo em Portugal, quem não conhece, a quadra: Não se irrite SORRIA; Não critique AUXILIE; não grite CONVERSE; Não acuse AMPARE. 

Nosso Lar (nome de uma cidade do plano espiritual) já está na quadragésima edição, entre eles o idioma japonês, 800.000 exemplares até hoje. Nosso amigo espiritual, EMMANUEL, nos aconselha a respeitar crenças, preconceitos, pontos de vista e normas de quaisquer criaturas que não pensem como nós, mas adverte-nos que temos deveres intransferíveis para com a Doutrina Espirita e que precisamos guardar limpidez e a simplicidade com dedicação sem intransigências e zelo sem fanatismo. Estes são alguns traços bibliográficos desse abnegado benfeitor que renunciou a tudo para que o mundo seja um pouco melhor e que dá pelo nome simples de CHICO XAVIER.

Sodomia Um dos Tópicos do Santo Ofício
O tribunal do Santo Oficio que de santo não teve nada, tinha a função de julgar a vida da população da Europa naquele tempo, fazendo assim uma seleção de ações que podiam ou não ser praticados pelos cristãos, tudo em nome da grande fé e da “incontestável” igreja católica. 

Depois  de definida as regras do jogo, do que era ou não pecado, o tribunal criou artifícios para fiscalizar a vida da população, dentre eles podemos citar: a confissão, a tortura, a delação,  entre outros. A confissão era um meio no qual os inquisidores utilizavam para vigiar a vida do povo. O povo atormentado com a idéia de ir pro inferno se confessava freqüentemente, para ter a absolvição dos pecados. Nestas confissões, ocorria também a delação de outras pessoas, que a partir de então, teriam a sua vida fiscalizada, até que se conseguisse todas as provas contra ela, para que ela pudesse ser condenada.

Entretanto, quando esta pessoa  era convocada para o julgamento, raramente ela sabia do que estava sendo acusada. Por outro lado, os inquisidores tinham todos os argumentos que necessitavam para condená-la. A partir destes fatos, os inquisidores bombardeavam o réu com uma série de perguntas, as quais muitas vezes levava ele a confissão de seu “delito”, e a partir de então ele era condenado. Vale ressaltar que estes processos relatados acima, muitas vezes são utilizados atualmente para a confissão de crimes. Não  é raro, constatar denúncias de torturas na prisão, a delação. Em algumas delegacias ainda temos o famoso pau- de- arara.

Como podemos ver, as regras da inquisição eram bastante rígidas e organizadas. Um dos atos considerado crime pela inquisição era a prática  da sodomia. A sodomia pode ser caracterizada por sodomia perfeita (entre dois homens) ou imperfeita (heterossexual). Ambas eram punidas rigorosamente, na sua grande maioria com a sentença capital.

A sodomia era a prática de sexo de forma não natural, ou seja, onde ocorria o coito anal. Para o tribunal essa forma de relação era totalmente contra as leis divinas. No entanto, vale ressaltar que só se consolidava a sodomia, após a ejaculação no anu, ou seja , apenas a penetração não era considerada sodomia. A simples penetração recebia a denominação de molície, portanto, receberia penas mais maleáveis.

Neste processo, as sodomias homossexuais masculinas e heterossexuais foram bastante perseguidas. No entanto, essa prática não consistia a maioria das condenações a pena de morte, Já que em muitos casos a acusação de sodomia passava a pesar como molície. A sodomia consistia em um crime mais grave do que o próprio adultério ou solicitação (artificio que os padres utilizavam para manter relações sexuais com os fiéis).
No tocante a sodomia feminina, existia um grande problema na  caracterização deste “crime” , pois, os inquisidores não conseguiam imaginar como uma mulher poderia ejacular dentro do anu da outra. E já dissemos aqui que a sodomia caracterizava-se como a ejaculação no anu. Sendo assim, houve poucos casos relatados a respeito da sodomia feminina, já que as acusações existentes a respeito desses assuntos eram tomadas como molície.

Muitos membros dos tribunais opinaram a respeito desse assunto, defendendo que a introdução de dedos, objetos e o próprio relacionamento já poderiam  ser caracterizados como sodomia. Outros diziam que algumas mulheres possuíam um clitóris tão grande e desenvolvido a ponto de poder penetrar e ejacular no vaso posterior do seu mancebo. Mas no entanto nenhuma dessas teorias foi levada em consideração.

Hoje em dia podemos ver o resultado dessas ações da igreja. Embora o homossexualismo aos poucos esteja sendo aceito pela sociedade, muitos preconceitos ainda existem a esse tipo de comportamento. Grande numero deles são assassinados, outros são vítimas de agressões físicas, verbais e psicológicas. A igreja ainda teima em condená-los embora em seu próprio corpo clerical existam vários casos. Outro ponto, que herdamos da prática da inquisição é o preconceito com as relações sexuais anais mesmo, heterossexuais que é tido como imoral por certos segmentos de nossa sociedade. 

Se formos analisar todos os aspectos da inquisição, talvez chegaríamos a um consenso de que inconscientemente e até mesmo  de forma consciente ela esta presente em nosso dia-a-dia e ações. A inquisição foi um trauma para a sociedade ocidental da qual ainda não conseguimos superar. 

                             Heresia na Igreja

Heresia doutrina contrária ao que foi definido pela igreja em matéria de fé. Contra-senso, absurdo. O Diário do Nordeste de 28/06/2.000 publicou em seu caderno cidade uma matéria polêmica e de grande repercussão. Deixou vários católicos atônitos, envergonhados e entristecidos. Não tenho autorização, nem pretensão de defender a Igreja Católica. 

Acho porém que os reclamantes que assinam o “Quo Vadis”, precisariam meditar mais um pouco para chegar a esta triste e infeliz conclusão. A igreja católica estava morta; suas missas não traziam nenhuns  atrativos, fiéis muitas das vezes iam bater papos nas imediações dos templos, padres em seus sermões, pregavam mais a situação política do País do que a palavra de Deus. 

Hoje com a renovação carismática a igreja católica trouxe de volta os seus, que se encontravam ausentes.  As igrejas estão superlotadas de fiéis que cantam, rezam, escutam a palavra de Deus pelos pregadores. Acho que, com a renovação a religião católica evoluiu ! Seus adeptos voltaram a freqüentar mais e se engajaram de corpo e alma aos movimentos doutrinários. Jovens estão voltando para o seio de Jesus Cristo conseqüência; aumentou o número de padres jovens e com nova mentalidade. Mudar para melhor nunca foi pecado. 

Quem apregoa que estão reduzindo um Cristo pela metade é leviano. Com certeza. A Rede Vida está aí com seu JC 2.000. O Ceará com o “Queremos Deus”. Louvar a Deus poderemos fazer de diversas maneiras: cantando, orando, saltitando, desde que, tudo isso seja feito de coração e associada á fé. Quem será este padre intelectual de livre trânsito em todas as correntes do clero que entregou tamanha bobagem para ser publicada com exclusividade?

Cuidado! Outras religiões estão de olho nesses conflitos dentro da religião, que por sua vez, ainda tem muita coisa a fazer para amenizar os erros do passado. Na minha modesta opinião com a renovação carismática foi dado o ponta pé inicial. Cabe agora a CNBB suar a batina para vencer o jogo. Com estas reportagens desprovidas de sentimento e com um certo gostinho de inveja, jamais chegará a lugar nenhum. 

Desculpe a ignorância: Será que um Padre Cheregatto, Padre Marcelo, Padre Zezinho, Padre Zeca, Jorjão e muitos outros, estão indo de encontro aos ensinamentos de Deus? A união faz a força e os católicos continuam unidos. O que Roma falou tá falado, já está ultrapassado.Amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a nós mesmos já representa muita coisa. Os católicos estavam precisando de uma grande injeção de ânimo e esta foi dada. Agora a situação é outra. Parabéns aos inovadores carismáticos. 

Missionários retrógrados já estão na hora de se aposentar. Amém. Nós não nascemos há mil anos atrás. Queremos uma Igreja viva, atuante e com participação de todos e não uma Igreja morta sem entusiasmo e engajamento. Amém.

Os Pais de Jesus


Não podemos adequar o nascimento e a infância de Jesus sem contanto conhecer seus pais e a relação destes com os fatos místicos que os envolvem. Permita-me colocar em evidência ou expor primeiro o que de mais importante, foram comprovados e conhecidos como fatos verídicos, por estudiosos e logicamente apresentar provas concretas aos registros.


Sem isso jamais poderíamos confirmar as verdades referentes aos dois. Jesus nasceu de pais gentios em cujas veias fluía sangue ariano e em cuja mente e coração haviam sido implantados os ensinamentos da fraternidade Essência, bem como os mais secretos ensinamentos da seita. Encontramos a confirmação disto na Bíblia Cristã, no Talmude e em muitas obras fidedignas. 


Os pais de Jesus viviam na Galiléia. Não é possível discutir este ponto, o que significa que eles eram galileus no completo sentido da palavra. Em São Mateus IV:15, encontramos: “A Galiléia dos gentios.” Por estranho que pareça, a média dos estudiosos da Bíblia dá pouca importância a esta expressão, perdendo de vista seu importante significado.


Jesus era chamado O Galileu. Por isto, devemos considerá-lo e classificado pelo seu próprio povo, ou pelo menos pelo povo da Palestina. Os galileus eram gentios, e por que havia gentios vivendo na Galiléia. Em Macabeu I, 5:15, lemos que mensageiros da Galiléia, muito angustiados e com as vestes rasgadas, vieram a Judas Macabeu e contaram que “As gentes de Ptolemaida, de Tiro, de Sídon e de toda a Galiléia se haviam unido para nos aniquilar”.


Este episódio mostra de imediato as condições que existiam em parte da Palestina, e como os judeus ortodoxos consideravam os galileus, não só como gentios, de diferente raça e religião, mas como inimigos de seus melhores interesses.


Foi preciso transferir todos os judeus que viviam na Galiléia e aconteceu em 164 ªC.Judas Macabeu salvou seus irmãos que viviam entre os “pagãos” no norte do país a leste do Jordão, trazendo-os todos para Jerusalém. 


Outras narrativas afirmavam que havia judeus na Galiléia muito depois do ano de 164a.C, significando que a Galiléia continuou a ser uma nação de gentios até 103 ªC. quando Aristóbulo, neto do rei dos judeus (Macabeus), forçou todos os habitantes da Galiléia a adotarem a circuncisão e a lei mosaica. Nas inscrições cuneiformes de Tiglatpileser, há uma referência à conquista da Galiléia, a qual é geralmente mal compreendida, como o são muitas afirmações sobre a Galiléia, pois poucos sabem que a Galiléia também é citada como a terra de Hamath.


Fonte termal, localizada a meia hora de Tiberíades, na costa oeste do mar da Galiléia. Devido a estas ocorrências, surgiu a organização essênia que são de raça ariana. Não só José era um Essênio dedicado, e carpinteiro por profissão, de acordo com as regras da organização, mas também Maria, sua esposa, era membro associado.


Entretanto, ambos tinham sido obrigados a aceitar as igrejas judia e haviam se identificado com essa fé de modo puramente formal, de acordo com as leis da terra. No tempo das seitas místicas e cultos sagrados dos Essênios, houve um homem chamado Joaquim, alto sacerdote do sagrado Templo de Helios, fora dos portões de Jerusalém. 


Quando chegou Ana , sua mulher, ter um filho, eles concordaram que, se fosse uma menina e demonstrasse já durante a infância que fora divinamente enviado, ela se tornaria uma pomba (Columba) no Templo Santo, como virgem do Sanctum Sagrado. No nono mês Ana deu à luz uma criança , uma menina tal como haviam predito os astrólogos (Magos) do Templo.


Passado o tempo de praxe, Ana purificou-se e amamentou a criança, chamando-a Maria, porque o sol estava em Libra na hora do nascimento. Decorridos seis meses foram levados ao templo, para que pudesse ser examinada e a bagagem trazida da vida anterior revelada na presença dos Sacerdotes e Mago. Foi colocada no Sanctum e disseram ande e ela andou, deu sete passos e depois se ajoelhou diante de sua mãe, ela ergueu a filha para o céu e exclamou em voz alta: “Tão certo como o Senhor meu Deus existe, tu não caminharás sobre a terra até que eu te dedique ao Templo do Senhor! O Sumo Sacerdote disse Joaquim destes uma virgem ao Templo”. 


Chegou o primeiro aniversário e aconteceu uma festividade sagrada na casa de Ana e Joaquim, com a presença de todos Sacerdotes, Escribas e Magos ela foi aspergida com água pura e pétalas de rosas e foi chamada Maria , a pomba de Helios.


Completou dois anos, três, quando todos partiram e Maria ficou sozinha , viu seu próprio corpo infantil flutuando como uma pomba no ar; do espaço do Shekinak surgiu uma mão angelical dando um bocado de alimento a Maria, enquanto flutuava, e uma voz angelical falou: “Vê, este será teu alimento daqui por diante, pois não acharás mais leito no peito de tua mãe, eis que sorveste o que Deus proveu e agora só comerás aquilo que te for servido pelos teus iguais”.


Aos 12 anos deu sinais de fecundidade, os Sacerdotes e Magos disseram ide ao Altar e perguntai a Deus o que é certo, e aquilo que Deus manifestar a vós faremos. Foram convidados os viúvos que têm um lar e faz com que cada um tome o bastão sagrado. Assim foi feito. Havia um de nome José, da comunidade Essênia da Galiléia, foram escolhidos 144 bastões sagrados. Uma pomba branca saiu do bastão e voejou em torno da cabeça de José.


Ele recusou afirmando que estava velho e tinha dois filhos. Aconselhado aceitou e levou Maria e manter em sua companhia a Pomba de Helios, então disse: “Eis que te recebo do Templo de Deus e te  deixarei em minha casa; voltarei para ti após terminar minha construção. Maria engravidou e quando estava no sexto mês José regressou, sentido-se surpreso e consternado”.


Chorou pois achou que alguém maculou Maria. Maria chorou amargamente pela ignorância de José e por não confiar nela , e lamentou: “Sou pura e nenhum homem me tocou!”. Ouviu a voz de Deus dizendo o que Maria concebeu vem do Espírito Santo e receberá o nome de Jesus.


Quando Herodes soube que um grande Rei havia nascido, cumprindo as estranhas predições dos profetas, ficou perturbado e mandou fazer averiguações. Quando os Magos souberam o que Herodes ameaçara fazer, preveniram José, e ofeceram a Maria ouro, incenso e mira. José e Maria prosseguiram em sua viajem, por outro caminho.

Uma Doutrina e uma Religião

Existe uma diferença básica entre a doutrina espírita e a religião católica. A primeira admite a reencarnação e a segunda à ressurreição. Quais das duas estão corretas? Uma excelente indagação; o Espiritismo é doutrina que se divulga preservando a pureza iniciática do Cristianismo, pois não está grampeado a quaisquer ritos, símbolos, insígnias, idolatrias ou dogmas. 

Sua atividade é singela e destituída de qualquer cerimônia que desperdice o tempo dos seus adeptos. Procura seguir a mesma diretriz iniciática das reuniões simples do Mestre Jesus Cristo e seus apóstolos. A reencarnação fazia parte dos dogmas judeus, sob o nome de ressurreição.

Somente os saduceus, que pensavam que tudo acabava com a morte, não acreditavam nela. As idéias dos judeus sobre esta questão, como sobre muitas outras, não estavam claramente definidas, porque só tinham noções vagas e incompletas sobre a alma e sua ligação com o corpo. Eles acreditavam que um homem podia reviver, sem terem uma idéia precisa da maneira pôr que isso se daria, e designavam pela ressurreição o que o Espiritismo chama, mais justamente, de reencarnação. 

Com efeito, a ressurreição supõe o retorno à vida do próprio cadáver, o que a Ciência demonstra ser materialmente impossível, sobretudo quando os elementos desse corpo já está há muito dispersos e consumidos. “Em Gênesis Deus diz: tu vieste do pó e ao pó voltarás.”

A reencarnação é à volta da alma ou Espírito à vida corpórea, mas num outro corpo, novamente constituído que nada tem a ver com o antigo. A palavra ressurreição podia, assim, aplicar-se a Lázaro, mas não a Elias, nem aos demais profetas. 

Se, portanto segundo sua crença, João Batista era Elias, o corpo de João não podia ser o de Elias, pois que João tinha sido visto criança e seus pais eram conhecidos. João podia ser, pois, Elias reencarnado, mas não ressuscitado. 

O Catolicismo, no entanto, embora com seus postulados inspirados também no Cristianismo, tornou-se uma organização religiosa regida pôr extensa hierarquia sacerdotal, sob o comando do Papa, sediado em Roma.E para atrair e impressionar as massas adotou nos seus templos um cerimonial de pomposa e complicada liturgia. Graças á Igreja Católica, a figura do inolvidável Mestre Jesus permaneceu viva, sempre em destaque, na mente humana, até o século atual. Embora tenha abandonado a singeleza e a naturalidade dos tempos apostólicos, devemos ao catolicismo a mensagem fundamental do Cristianismo. 

Não pretendemos, julgar os erros da Igreja Católica, pois tais equívocos são frutos da imperfeição humana. Não podemos esquecer jamais as figuras consagradas de Francisco de Assis, Teresinha de Jesus, Dom Bosco, Padre Damião, Irmã Dulce, Madre Teresa de Calcutá, Santo Agostinho, Antônio de Pádua e outros tantos missionários que tanto valorizaram o Cristianismo através dos preceitos católicos. 

O erro da Igreja Católica foi ter-se aliado aos reis e aos poderosos , liderando movimentos tristes  como a Inquisição, num flagrante desmentido à ideologia espiritual de Cristo. Não podemos censurá-la em um todo, ela também iluminou o mundo com atos sublimes através de seus sacerdotes e frades crísticos. 

Muitos deles se rebelaram e preferiram a excomunhão em vez de abdicarem a favor de bulas e decisões, que dariam poderes a Igreja , mas desmentiriam o “reino de Cristo”. Se não abrandasse seu fim seria cruel. É preciso também acabar com esta afirmação injusta que o Espiritismo é coisa do diabo. Feitiçarias, bruxarias, macumbas, cartomantes não fazem parte da doutrina que mais cresce no mundo, tendo já sido considerada pelos grandes cientistas americanos as curas mediúnicas como medicina alternativa. Assim seja.

       Carlos Magno: O Imperador Analfabeto

Natal do ano de 800. Na Basílica de São Pedro, em Roma, um rei chamado Carlos assiste aos ofícios celebrados pelo Papa Leão III. Chegou de longe, do bárbaro norte da Europa; veio a Roma, tradicional sede de poder e de fé. Em dado momento, o pontífice romano aproxima-se do rei. Este se ajoelha. Leão III coloca-lhe sobre a cabeça uma coroa de ouro e, nesse momento, um obscuro rei germânico sem Ter antes visto Roma, sem conhecer o Latim, transforma-se em Imperador romano. É coroado pela graça de Deus, cujo apoio almeja para manutenção de suas conquistas e a quem dará auxílio, cristianizando a Europa.

Como cristão, converteu pela persuasão ou pela violência, os povos pagãos ao cristianismo; como imperador consciente empreendeu 54 guerras em 43 anos de reinado e anexou a seus domínios toda a Europa Ocidental e Central e a Itália do centro ao norte. Impôs-lhe nova organização jurídica e administrativa. E passou à história como uma das importantes personalidades de todo período medieval. Diante da sua atuação, que resultou na formação da Europa, esquecessem os derramamentos de sangue que acompanhavam suas conquistas e a extrema crueldade de alguns de seus atos.

Chegou entre outros a ordenar que cortassem a cabeça de 4.500 saxões. Mas os saxões desapareceram. E ninguém mais se lembra deles, enquanto a Europa, refeita por Carlos Magno, perdura até hoje. Nos 25 anos seguintes, Carlos Magno andou às turras com os saxões, valente povo germânico que não queria saber nem de ser dominado, nem de ser cristão. Ao longo de 25 anos, os saxões adoradores de Wotan foram sendo aniquilados e suas terras arrasadas. Seu chefe Widukind, irredutível e obstinado, também acabou vencido. Depois que Carlos Magno mandou decapitar os últimos 4.500 saxões resistentes, foi batizado cristão. O território saxonico virou 300 condados, entregues, ao governo de condes, e outras províncias, os marcas doadas a marqueses. 

Assim nasceu pouco a pouco a estrutura feudal da Europa. Pergunta-se porque tanta violência para conseguir adeptos, matando, torturando? A violência na antigüidade era maior ou menor que hoje? Maior. A diferença é tão somente o ideal. Crescer as custas da desgraça alheia, não está inclusa nas leis de Deus. Assim seja.

Doutrinas e Religiões

Ao escrever estas matérias não poderia deixar de fora, algo de excepcional escrito pelo caríssimo Jeovah Mendes, cearense ilustre de uma cultura extraordinária e que merece a atenção dos que querem ficar por dentro e aprender tudo sobre religião. Permita-me dizer que desde a reforma protestante, iniciada por Lutero em 1.517, até os dias de hoje, surgiram milhares de Igrejas, Seitas e Doutrinas religiosas de todos os matizes.

Aprender com Jeovah Mendes é uma dádiva de Deus. Com certeza. Ele tem muita coisa, a nos repassar e que muita gente boa ainda não sabia da existência das afirmações acima citadas. 

1-Igreja Luterana protestante- fundada por Martinho Lutero no período de 1.483 a 1.546. Rompendo com a Igreja Católica Lutero casou-se com a freira Catarina Von Bora com quem teve seis filhos. Era teólogo e em função de suas 92 teses, traduziu à Bíblia. 

2-Igreja Anglicana Episcopal- fundada pelo rei da Inglaterra Henrique VIII, em 1.534. Obcecado pela paixão casou-se oito vezes e num ato talvez de loucura mandou executar 07 de suas ex-esposas. 

3-Igreja Anabatista –origem na Suíça em 1.522. Significa rebatizar-se.

4-Igreja presbiteriana- fundada por um ex- padre, que também se desentendeu com o Papa João Knox, na Escócia, contagiado por Calvino e Lutero. 

5- Igreja Menonita- Um ex-padre foi fundador, seu nome Meno Simonis, período de 1.496 a 1561. Atuava na Holanda e conseguiram sobrepor-se ao anabatistas. 

6-Igreja Huterita- fundada pelo tirolês Jacob Hutter, atuava  na América do Norte, Polônia, Hungria e Rússia, muitos católicos faziam parte desta Igreja.

7-Igreja Os Radicais Místicos ou espirituais- seguidores de  Kasper Schenkfeld de 1.498 a 1.561, criam numa direção interior , revelada pelo Espírito Santo. Na Pensilvânia nos Estados Unidos, ainda são encontrados.

8-Igrejas Radicais Socinianos Racionalistas- Lelio Sozzini de Siena na Itália. Eles afirmavam que não existiam trindade nas escrituras sagradas.

9-Igreja Batista- João Smith foi seu fundador, atuava na Inglaterra e Holanda. Em 1.871 veio para o Brasil.

10- Igreja Congregacionista- Robert Brawne, seu fundador, atuava na Inglaterra por volta dos anos de 1.600. 

11- muitas outras como: Metodista, Adventista do sétimo dia, Testemunha de Jeová, Apostólica, Congregação Cristã do Brasil, Assembléia de Deus, Evangelho quadrangular, Jesus Cristo dos Santos dos últimos dias, conhecida como Igreja dos Mórmons, Pentecostal Deus e Amor, Messiânica, Universal do Reino de Deus, Vodu- Cultua as forças da natureza. Poderemos ainda acrescentar a estes fabulosos dados o São Cipriano de Antioquia, O culto do santo Daime- Raimundo Irineu Serra foi seu criador- baseava-se no estudo dos alcalóides. 

Igreja da Unificação do Reverendo Moon. Maçonaria- Fundada por rei Hirão de Tiro, auxiliou Salomão na construção de um magnifico Templo de Jerusalém em 930 ªC. Budismo. Confucionismo. Ensinos de Confúcio- chinês em 551 ª C. Hinduísmo. Culto Ofídico-África, Polinésia, Micronésia e Melanésia, Índia, Paquistão as deusas cultuadas Ananta e Manata. Janaísmo- fundador pelo rico indiano Nataputa Vardamana , o que siginifica grande homem. Falicismo- Adoração aos órgãos sexuais humanos. Hare Krisna de origem indiana no século XVI, são vegetarianos. Islâmismo- Alá é seu Deus- o livro sagrado é o Alcorão. Seicho- No- Iê- Atribuída a Masaharu Taniguchi, surgiu em 1.936 no Japão. Negam os atributos divinos de Jesus. Quiromancia- adivinhação pela linha das mãos. Necromancia- é um modo astucioso de fazer adivinhação pela invocação dos Espíritos. Macumba- sincretismos religioso afro-brasileiro. Posso dizer, que quando li Jeovah Mendes e comecei assimilar seus ensinamentos fiquei abismado com tantas religiões, doutrinas, sincretismos, seitas, juro chega até apavorar os menos avisados. O mais importante é que Deus para eu é um só. Acredite se quiser. Assim seja.

 Joanna de Ângelis
PRIVATE "TYPE=PICT;ALT=Joana de"
Um espírito que irradia ternura e sabedoria, despertando-nos para a vivência do amor na sua mais elevada expressão, mesmo que, para vivê-lo, seja-nos imposta grande soma de sacrifícios.

Trata-se do Espírito que se faz conhecido pelo nome JOANNA DE ÂNGELIS, e que, nas estradas dos séculos, vamos encontrá-la na mansa figura de JOANA DE CUSA, numa discípula de Francisco de Assis, na grandiosa SÓROR JUANA INÉS DE LA CRUZ e na intimorata JOANA ANGÉLICA DE JESUS.

Conheça agora cada um destes personagens que marcaram a história com o seu exemplo de humildade e heroísmo.

Joana de Cusa
Joana de Cusa, segundo informações de Humberto de Campos, no livro "Boa Nova", era alguém que possuía verdadeira fé. Narra o autor que: "Entre a multidão que invariavelmente acompanhava JESUS nas pregações do lago, achava-se sempre uma mulher de rara dedicação e nobre caráter, das mais altamente colocadas na sociedade de Cafarnaum. Tratava-se de Joana, consorte de Cusa, intendente de Ântipas, na cidade onde se conjugavam interesses vitais de comerciantes e de pescadores".

O seu esposo, alto funcionário de Herodes, não lhe compartilhava os anseios de espiritualidade, não tolerando a doutrina daquele Mestre que Joana seguia com acendrado amor. Vergada ao peso das injunções domésticas, angustiadas pela incompreensão e intolerância do esposo, buscou ouvir a palavra de conforto de JESUS que, ao invés de convidá-la a engrossar as fileiras dos que O seguiam pelas ruas e estradas da Galiléia, aconselhou-a a seguí-Lo à distância, servido-O dentro do próprio lar, tornando-se um verdadeiro exemplo de pessoa cristã, no atendimento ao próximo mais próximo: seu esposo, a quem deveria servir com amorosa dedicação, sendo fiel a Deus, amando o companheiro do mundo como se fora seu filho.
JESUS traçou-lhe um roteiro de conduta que lhe facultou viver com resignação o resto de sua vida. Mais tarde, tornou-se mãe. Com o passar do tempo, as atribuições se foram avolumando. O esposo, após uma vida tumultuada e inditosa, faleceu, deixando Joana sem recursos e com o filho para criar.

Corajosa, buscou trabalhar. Esquecendo "o conforto da nobreza material, dedicou-se aos filhos de outras mães, ocupou-se com os mais subalternos afazeres domésticos, para que seu filhinho tivesse pão". Trabalhou até a velhice. Já idosa, com os cabelos embranquecidos, foi levada ao circo dos martírios, juntamente com o filho moço, para testemunhar o amor por JESUS, o Mestre que havia iluminado a sua vida acenando-lhe com esperanças de um amanhã feliz. Narra Humberto de Campos, no livro citado: “Ante o vozerio do povo, foram ordenadas as primeiras flagelações. Abjura!... - exclamava um executor das ordens imperiais, de olhar cruel e sombrio”.

A antiga discípula do Senhor contempla o céu, sem uma palavra de negação ou de queixa. Então o açoite vibra sobre o rapaz seminu, que exclama, entre lágrimas: - "Repudia a JESUS, minha mãe!... Não vês que nós perdemos?! Abjura!... por mim, que sou teu filho!..." Pela primeira vez, dos olhos da mártir corre a fonte abundante das lágrimas.

As rogativas do filho são espadas de angustia que lhe retalha o coração. Após recordar sua existência inteira, responde: “Cala-te, meu filho! JESUS era puro e não desdenhou o sacrifício”.

Saibamos sofrer na hora dolorosa, porque, acima de todas as felicidades transitórias do mundo, é preciso ser fiel a DEUS!. 

Logo em seguida, as labaredas consomem o seu corpo envelhecido, libertando-a para a companhia do seu Mestre, a quem tão bem soube servir e com quem aprendeu a sublimar o amor.

Uma Discípula de Francisco de Assis
Séculos depois, Francisco, o "Pobrezinho de Deus", o "Sol de Assis", reorganiza o "Exército de Amor do Rei Galileu", ela também se candidata a viver com ele a simplicidade do Evangelho de Jesus, que a tudo ama e compreende, entoando a canção da fraternidade universal.

Sóror Juana Inês de La Cruz
No século XVII ela reaparece no cenário do mundo, para mais uma vida dedicada ao Bem. Renasce em 1651 na pequenina San Miguel Nepantla, a uns oitenta quilômetros da cidade do México, com o nome de JUANA DE ASBAJE Y RAMIREZ DE SANTILLANA, filha de pai basco e mãe indígena.
Após 3 anos de idade, fascinada pelas letras, ao ver sua irmã aprender a ler e escrever, engana a professora e diz-lhe que sua mãe mandara pedir-lhe que a alfabetizasse. A mestra acostumada com a precocidade da criança, que já respondia às perguntas que a irmã ignorava, passa a ensinar-lhe as primeiras letras.

Começou a fazer versos aos 5 anos. Aos 6 anos, Juana dominava perfeitamente o idioma pátrio, além de possuir habilidades para costura e outros afazeres comuns às mulheres da época. Soube que existia no México uma Universidade e empolgou-se com a idéia de no futuro, poder aprender mais e mais entre os doutores. 

Em conversa com o pai, confidenciou suas perspectivas para o futuro. Dom Manuel, como um bom espanhol, riu-se e disse gracejando: -"Só se você se vestir de homem, porque lá só os rapazes ricos podem estudar." Juana ficou surpresa com a novidade, e logo correu à sua mãe solicitando insistentemente que a vestisse de homem desde já, pois não queria, em hipótese alguma, ficar fora da Universidade. 

Na Capital, aos 12 anos, Juana aprendeu latim em 20 aulas, e português, sozinha. Além disso, falava nahuatl, uma língua indígena. O Marquês de Mancera, querendo criar uma corte brilhante, na tradição européia, convidou a menina-prodígio de 13 anos para dama de companhia de sua mulher.

Na Corte encantou a todos com sua beleza, inteligência e graciosidade, tornando-se conhecida e admirada pelas suas poesias, seus ensaios e peças bem-humoradas. Um dia, o Vice-rei resolveu testar os conhecimentos da vivaz menina e reuniu 40 especialistas da Universidade do México para interrogá-la sobre os mais diversos assuntos.

A platéia assistiu, pasmada, àquela jovem de 15 anos responder, durante horas, ao bombardeio das perguntas dos professores. E tanto a platéia como os próprios especialistas aplaudiram-na, ao final, ficando satisfeito o Vice-rei. Mas, a sua sede de saber era mais forte que a ilusão de prosseguir brilhando na Corte.

A fim de se dedicar mais aos seus estudos e penetrar com profundidade no seu mundo interior, numa busca incessante de união com o divino, ansiosa por compreender Deus através de sua criação, resolveu ingressar no Convento das Carmelitas Descalças, aos 16 anos de idade.
Desacostumada com a rigidez ascética, adoeceu e retornou à Corte. Seguindo orientação de seu confessor, foi para a ordem de São Jerônimo da Conceição, que tem menos obrigações religiosas, podendo dedicar-se às letras e à ciência. Tomou o nome de SÓROR JUANA INÉS DE LA CRUZ.
Na sua confortável cela, cercada por inúmeros livros, globos terrestres, instrumentos musicais e científicos, Juana estudava, escrevia seus poemas, ensaios, dramas, peças religiosas, cantos de Natal e música sacra. Era freqüentemente visitada por intelectuais europeus e do Novo Mundo, intercambiando conhecimentos e experiências.

A linda monja era conhecida e admirada por todos, sendo os seus escritos popularizados não só entre os religiosos, como também entre os estudantes e mestres das Universidades de vários lugares. Era conhecida como a "Monja da Biblioteca". Imortalizou-se também por defender o direito da mulher de ser inteligente, capaz de lecionar e pregar livremente.

Em 1695 houve uma epidemia de peste na região. Juana socorreu durante o dia e a noite as suas irmãs religiosas que, juntamente com a maioria da população, estavam enfermas. Foram morrendo, aos poucos, uma a uma das suas assistidas e quando não restava mais religiosas, ela, abatida e doente, tombou vencida, aos 44 anos de idade.

Sóror Joana Angélica de Jesus

Passado 66 ano do seu regresso à Pátria Espiritual, retornou, agora na cidade de Salvador na Bahia, em 1761, como JOANA ANGÉLICA, filha de uma abastada família. Aos 21 anos de idade ingressou no Convento da Lapa, como franciscana, com o nome de SÓROR JOANA ANGÉLICA DE JESUS, fazendo profissão de Irmã das Religiosas Reformadas de Nossa Senhora da Conceição. Foi irmã, escrivã e vigária, quando, e, 1815, tornou-se Abadessa e, no dia 20 de fevereiro de 1822, defendendo corajosamente o Convento, a casa do Cristo, assim como a honra das jovens que ali moravam, foi assassinada por soldados que lutavam contra a Independência do Brasil.

Nos planos divinos, já havia uma programação para esta sua vida no Brasil, desde antes, quando reencarnara no México como Sóror Juana Inés de La Cruz. Daí, sua facilidade estrema para aprender português. É que, nas terras brasileiras, estavam reencarnados, e reencarnariam brevemente, Espíritos ligados a ela, almas comprometidas com a Lei Divina, que faziam parte de sua família espiritual e aos quais desejava auxiliar. 

Dentre esses afeiçoados a Joanna de Ângelis, destacamos Amélia Rodrigues, educadora, poetisa, romancista, dramaturga, oradora e contista que viveu no fim do século passado ao início deste.

                    Joanna na Espiritualidade

Quando, na metade do século passado, "as potências do Céu" se abalaram, e um movimento de renovação se alastrou pela América e pela Europa, fazendo soar aos "quatro cantos" a canção da esperança com a revelação da vida imortal, Joanna de Ângelis integrou a equipe do Espírito de Verdade, para o trabalho de implantação do Cristianismo redivivo, do Consolador prometido por Jesus.

E ela, no livro "Após a Tempestade", em sua última mensagem, referindo-se aos componentes de sua equipe de trabalho diz: "Quando se preparavam os dias da Codificação Espírita, que ainda se convocavam trabalhadores dispostos à luta, quando se anunciavam as horas preditas, quando se arregimentavam seareiros para Terra, escutamos o convite celeste e nos apressamos a oferecer nossas parcas forças, quanto nós mesmos, a fim de servir, na ínfima condição de sulcadores do solo onde deveriam cair as sementes de luz do Evangelho do Reino".

Em "O Evangelho Segundo o Espiritismo" vamos encontrar duas mensagens assinadas por "Um Espírito amigo". A primeira, no Cap. IX, item 7 com o título "A paciência", escrita em Havre, 1.862. A segunda no Cap. XVIII itens 13 e 15 intituladas "Dar-se-á àquele que tem", psicografada no mesmo ano que a anterior, na cidade de Bordéus. Se observarmos bem, veremos a mesma Joanna que nos escreve hoje, ditando no passado uma bela página, como o modelo das nossas atitudes, em qualquer situação. No mundo Espiritual, Joanna estagia numa bonita região, próxima da Crosta terrestre.

Quando vários Espíritos ligados a ela, antigos cristãos equivocados se preparavam para reencarnar, reuniu a todos e planejou construir na Terra, sob o céu da Bahia no Brasil, uma cópia, embora imperfeita, da Comunidade onde estagiava no Plano Espiritual, com o objetivo de, redimindo os antigos cristãos, criar uma experiência educativa que demonstrasse a viabilidade de se viver numa comunidade, realmente cristã, nos dias atuais. Espíritos gravemente enfermos, não necessariamente vinculados aos seus orientadores encarnados, viriam nas condições de órfãos, proporcionando oportunidade de burilamento, ao tempo em que, eles próprios, se iriam liberando das injunções cármicas mais dolorosas e avançando na direção de Jesus.

Engenheiros capacitados foram convidados para traçarem os contornos gerais dos trabalhos e instruírem os pioneiros da futura Obra. Quando estava tudo esboçado, Joanna procurou entrar em contato com Francisco de Assis, solicitando que examinasse os seus planos e auxiliasse na concretização dos mesmos, no Plano Material.

O "Pobrezinho de Deus" concordou com a Mentora e se prontificou a colaborar com a Obra, desde que "nessa Comunidade jamais fosse olvidado o amor aos infelizes do mundo, ou negada a Caridade aos "filhos do Calvário", nem se estabelecesse a presunção que é vérmina a destruir as melhores edificações do sentimento moral”.

Quase um século foi passado, quando os obreiros do Senhor iniciaram na Terra, em 1947, a materialização dos planos de Joanna, que inspirava e orientava, secundada por Técnicos Espirituais dedicados que espalhavam ozônio especial pela psicosfera conturbada da região escolhida, onde seria construído a “Mansão do Caminho”, nome dado à alusão à "Casa do Caminho" dos primeiros cristãos. Nesse ínterim, os colaboradores foram reencarnando, em lugares diversos, em épocas diferentes, com instrução variada e experiências diversificadas para, aos poucos, e quando necessário, serem "chamados" para atender aos compromissos assumidos na espiritualidade. Nem todos, porém, residiriam na Comunidade, mas, de onde se encontrassem, enviariam as suas ajuda, estenderia a mensagem evangélica, solidários e vigilantes, ligados ao trabalho comum.

A Instituição crescendo sempre comprometida a assistir os sofredores da Terra, os tombados nas provações, os que se encontram a um passo da loucura e do suicídio. Graças às atividades desenvolvidas, tanto no plano material como no plano espiritual, com a terapia de emergência a recém-desencarnados e atendimentos especiais, a "Mansão do Caminho" adquiriu uma vibração de espiritualidade que suplantas humanas vibrações dos que ali residem e colaboram.

Um Minuto Apenas

 
Lúcia era uma mulher feliz, como poucas, acreditava. Casada com o homem por quem se apaixonara nos verdes anos da adolescência, vivia o sonho da mulher realizada. Um filho lhe viera coroar a felicidade. Que mais ela poderia desejar?

Acordava pela manhã e saudava o dia cantarolando. Com alegria realizava as tarefas do lar, cuidava do filho, aguardava o marido. Tudo ia muito bem até o dia em que descobriu que o homem que tanto amava, a traía. E não era de agora. O problema vinha tomando corpo ha algum tempo. Magoada, se dirigiu ao marido e exigiu-lhe respeito. A resposta foi brutal, violenta. O homem encantador tornou-se raivoso, briguento. Chegou a bater-lhe. 

Foi nesse dia que Lúcia teve a certeza de que seu casamento acabara. Não poderia continuar vivendo com alguém que chegara à agressão física. Então, acordou na manhã de tristeza, depois de uma noite de angústia, e tomou uma séria decisão. Iria se matar. Acabar com a própria vida. Mais do que isto, ela desejava vingança. Por isso, tomou o filho de quatro anos pela mão e decidiu que o mataria. Queria que o marido ficasse com drama de consciência. Seu destino era o farol da Barra, na cidade de Salvador, Bahia, onde residia. Ela sabia que era um local onde o mar batia com violência no penhasco.

A rua por onde transitava era muito movimentada. Enquanto aguardava para fazer a travessia, a criança escapou da sua mão e correu por entre os carros. Ela se desesperou. Estranho paradoxo. Conduzia a criança para jogá-la ao mar mas, quando a vê correr perigo, esquece de si mesma e vai-lhe no encontro, agarra-a e a puxa pela mão, um tanto nervosa.

Neste momento, a criança se abaixa, alheia a tudo que se passava, e recolhe do chão um papel. Lúcia o toma das mãos do pequeno e um título, em letras grandes, lhe chama a atenção: UM MINUTO APENAS.
Ela lê: num minuto apenas, a tormenta acalma, a dor passa, o ausente chega. O dinheiro muda de mão, o amor parte, a vida muda. Vai andando, puxando a criança e lendo a página. Era uma página mediúnica que vinha assinada por um Espírito.

Ela terminou de ler. Passou o ímpeto. Em um minuto. Parou, olhou ao redor e verificou que tinha chegado ao seu destino. O penhasco estava próximo. Sentou-se e teve uma crise de choro. O impulso de se matar havia desaparecido. Tornou a ler a mensagem. Ela se recordou de um senhor que era espírita e trabalhava no banco, no mesmo onde seu marido trabalhava. Foi para casa. Lembrou que um dia, jantando em casa dele, ele falara algo sobre Espiritismo. Algo que ela e o marido, por terem outra formação religiosa, rechaçaram de imediato.

Ela lhe telefonou, pediu-lhe orientação e ele a encaminharam a uma Casa Espírita. Atendida por companheiro dedicado, que lhe ouviu os gritos da alma aflita, passou a buscar na oração sincera, na leitura nobre, no passe reconfortante, as necessárias forças para superar a crise.

O marido, notando-lhe a mudança, a calma, no transcorrer dos dias, a seguiu em uma das suas saídas do lar. Desconfiado adentrou ele também na Casa Espírito, para descobrir uma fonte de consolo e esclarecimento. Hoje, ambos trabalham na seara Espírita. Reconstituíram sua vida, refizeram-se. Os anos rolaram, o garoto é um adolescente e mais dois filhos se somaram a ele. Mudança de rumo. A vida muda, em um minuto apenas.

Em um minuto apenas Deus providencia o socorro. Pode ser um coração atento, uma mão amiga ou um pedaço de papel impresso, caído na calçada. Papel que o vento não levou para longe.

Um minuto apenas e o amor volta, a esperança renasce.

Um minuto apenas e o sol rompe as nuvens, clareando tudo.

Não se desespere, espere. Um minuto apenas. O socorro chega. O panorama se modifica. A vida refloresce. Tenha paciência. Não se entregue à desesperança. Aguarde. Enquanto você sofre, Deus providencia o auxílio.

Aguarde. Um minuto apenas. Sessenta segundos. Um minuto a mais...Em um minuto apenas, a Misericórdia Divina se derrama, cheia de bênçãos, nas vielas escuras dos passos humanos. Corrige, saneia, repara, transformando-as em estradas luminosas no rumo da Vida Maior. 

Livro: Semeador de Estrelas; cap. 24.

                         Mensagem de Vida

Madre Teresa de Calcutá, que foi prêmio Nobel da paz, entre tantos exemplos deixou também escritos de grande valor. Escreveu ela;você sabe qual é o dia mais belo? Hoje. Tinha razão. Nada se iguala ao dia que se está vivendo. O ontem é passado. Já nos trouxe a experiência e o amanhã ainda não é realidade. E a coisa mais fácil? Equivocar-se. Com certeza. Quantas vezes, no mesmo dia, cometemos erros? Por pressa, damos informações incorretas. Por descuido, fazemos uma anotação indevida. E assim por diante. Qual é o presente mais belo? 

O perdão. Sim, o perdão é sempre extraordinário para quem o recebe e que, normalmente, aguarda ansioso por isso, desejando de alguma forma se redimir da falta praticada. É suficiente que lembremos como ficamos preocupados quando ferimos um amigo e ficamos esperando a chance de nos ver de novo ao lado dele, para, de alguma forma, compensar o que fizemos de errado. Quais as pessoas mais necessárias?

Os pais. São eles que nos dão o corpo, nos alimentam, nos educam. São eles que nos protegem nos primeiros anos, quando somos tão frágeis, incapazes de viver e caminhar por nós mesmos. São eles que nos seguem, anos afora, sempre amigos, atentos, cuidadosos. E os maiores professores?

As crianças. Sem dúvida, as crianças, pela sua forma descontraída de agir, nos dão muitos exemplos da melhor maneira de nos portarmos na vida. As crianças são simples. Expressam com facilidade seu carinho. Lutam pelo que desejam. Não têm vergonha de chorar. O melhor remédio? O otimismo. Quem leva a vida com otimismo, jamais se entrega ao desalento. Consegue sempre forças renovadas para lutar e vencer. A expressão mais eficaz?

O sorriso. O sorriso conquista simpatias. Quando nos encontramos em lugares estranhos, entre desconhecidos, quando todos parecem um pouco assustados, o sorriso de alguém traz reconforto. E pode ser o início de um diálogo, logo adiante. A força mais potente do universo? A fé. Não foi por outro motivo que Jesus, falando a respeito da fé, disse que se tivéssemos fé do tamanho de um grão de mostarda, conseguiríamos mover montanhas. Lembremos que o grão de mostarda é uma das menores sementes. É minúscula. Finalmente, a coisa mais bela?

O amor. O amor coloca cores na paisagem, o amor alimenta e dá forças. Por amor, uma criatura se entrega a outra criatura e se torna co-criadora com Deus. Por amor, um Espírito Excelso veio à Terra, cantou e viveu o amor, deixando, ao partir, o mais belo poema do amor que a Terra já conheceu: O Evangelho. Comece o seu dia agradecendo a deus, pela bênção da vida.

Levante-se com calma. 

Se você tem alguma mágoa da véspera, faça como o sol: esqueça a sombra e brilhe outra vez. Auxilie familiares, colegas e amigos com a sua palavra de entendimento e esperança.

Use o sorriso com abundância e descobrirá como ele lhe trará precioso rendimento de colaboração e felicidade.

Lembre que a fórmula da felicidade recomenda ter para com tudo e para com todos a disposição de cooperar para o bem. 

 Livro Sinal verde, caps. 1 e 2

Mensagem

Nunca tive à pretensão de lançar um livro, porém quando procurei estudar um pouco os assuntos polêmicos do livro sagrado, à Bíblia, os fiz com ressalvas e transformei vários em comentários e depois em matérias. A maioria delas feita do próprio punho, expressa minha opinião a respeito da espiritualidade, as controvérsias encontradas no livro Sagrado.

As explicações, as dúvidas, as indagações e o verdadeiro sentido da passagem desde Gênesis até o Apocalipse. Quem sou eu para julgar! Não tenho autoridade para isso, porém encontrei muitas palavras que deveriam ter uma definição mais clara, principalmente para as pessoas menos aculturadas e que muitas vezes não chegam a entender várias passagens, nem mesmo decifrar em sinônimos o que está escrito. 

Adão e Eva realmente existiram ou foi a maneira mais convincente que os Hebreus encontraram para explicar o desenvolvimento da raça humana? Se assim procederam fizeram de modo incorreto, visto que, ambos  tiveram dois filhos Caim e Abel. Se Caim matou Abel, como se perpetuou a espécime humano? Já que  existiam somente os quatros. 

Por que Caim ao ser descoberto ficou com medo de ser vingado por ter assassinado seu irmão? Por quem? Alguns historiadores afirmam que Adão e Eva tiveram 60 filhos, 27 varões e 33 varoas. Lilith foi à mulher de Caim. 

Amasiada com o irmão ela era a mais velha e dessa união nasceu Enoque (GN 4:17) . Será que esta explicação está correta? Só como exemplo: o dilúvio: onde Noé colocou tantos animais? Numa arca. Mas que tamanho era essa arca? O dilúvio não aconteceu no mundo todo e sim em determinada área da terra. 

A desconfiança do pai de Noé contra sua esposa era grande e afirmava veementemente que aquela criança não era seu filho, por apresentar aspectos diferentes da família. Seria um extraterrestre?  E aí você vai seguindo, lendo mais e mais páginas e surge  outra polêmica a diversidade de línguas, com a construção e destruição da torre de Babel. Se fôssemos enumerar todas as dúvidas teríamos que escrever outro livro Sagrado. Sansão e Dalila existiram realmente? O Antigo Testamento sempre mostrou um Deus vingativo.

O que vai de encontro o que aprendemos e ao qual  pensamos dele. O Novo Testamento já esclarece melhores as situações. Porém deixa dúvidas quanto a morte e ressurreição de nosso querido Jesus Cristo. Por isso procurei estudar os Essênios, os Hebreus, os Persas, os Romanos e só  encontrei explicações plausíveis na doutrina espírita.  
Quando li Ramatis e Allan Kardec que codificou a doutrina espírita científica, além de suprimir minhas dúvidas, encontrei o verdadeiro significado de Deus. A doutrina espírita é científica como citei antes. Prova e comprova.

Só poderemos pagar nossos pecados através da reencarnação. Muita gente pensa e pensa errado atribuindo bruxarias, feitiçarias, despachos e outras coisas malignas ao Espiritismo. Ledo engano. Nada temos a ver com isto. A caridade e fazer o bem sem olhar a quem é o lema principal dessa doutrina que cresce a passos largos em todo mundo, cuja trilogia é: Fé, Esperança e Caridade. Diante de tais citações médicas americanos incluíram como medicina alternativa à cura através da distância. 

Não poderei esquecer duas figuras exponenciais da doutrina espírita brasileira, Dr. Adolfo Bezerra de Meneses e o grande Chico Xavier. Este grande homem já Psicografou mais de 600 livros e todo numerário arrecadado de suas obras foram destinados a obras de caridade. Não poderia esquecer a figura do Dr. Brian L. Weiss, James Van Praag, Divaldo Franco, Francisco Cajazeiras, Elisabeth Kubler, Monteiro Lobato, Joanna de Ângelis, Ramatis entre muitos outros não menos famosos que dariam para encher páginas e mais páginas de uma enciclopédia. Queria aqui lembrar os espíritos queridos de meu pai Francisco Rodrigues de Almeida e de minha saudosa mamãe, Eunice Paiva de Almeida, minha irmã Dulce Maria Paiva Rodrigues que nos deixou muito cedo, minha vózinha Maria Ferreira Paiva e meu querido cunhado Fabiano Eduardo de Castro Pedreira. Que Deus os conserve em bom lugar e que já tenha atribuído outras missões a todos eles.

Para purificação dos espíritos dessas pessoas que quando ocuparam o espaço terreno foram de uma grandiosa bondade e souberam cativar seus irmãos com dignidade quando vivos.

A minha esposa Adriana Maria Andrade Paiva, aos meus filhos: Viviane Andrade Paiva Monteiro, Talvanes Andrade Paiva, Laura Cristina Andrade Paiva e ao meu genro Jomar Monteiro da Silva Júnior, queria dizer que vocês moram em meu coração. Sem vocês não seria quase  nada.

A todos os amigos e parentes vivos ou desencarnados o meu mais sincero muito obrigado. Nascer, morrer, renascer ainda e  progredir sempre tal é a lei.

Não quero fazer  destes meus pensamentos e aprendizados um livro e sim passar para frente um pouco que aprendí no convívio diário e nas horas de meditação e de leitura. Inspirado ou não, de qualidade não me cabe julgar. Todos nós erramos, mas com intuito de acertar sempre. Pensem nisso.

Para encerrar queria dizer que o homem é um ser espiritual. Tudo no universo é Espírito que se manifesta em infinitos graus de materialidade. Na cura de si mesmo, o homem sempre procurou a cura espiritual. A cura espiritual é o contato direto de Deus com o homem. A alma quando tocada pelo Espírito divino, desperta para uma nova dimensão de vida.

Na realidade, só há um tipo de cura-a cura pelo espírito. Assim seja. Deus está acima de tudo; ele enviou seu filho Jesus Cristo para nos ensinar e repassar seus ensinamentos, mas a incredulidade do homem fez com que ele padecesse e morresse na cruz, para nos salvar. Jesus é um espírito de luz. Assim seja.
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“MULHER”

O homem é o rei da criação,

A mulher é fonte de água pura.

Mas quando a fonte não está segura

Ela desce da sua realeza

E pode fazer qualquer coisa.

No lar cristão, em toda parte

A mulher é presença de amor e luz,

Mas para ser protetora do homem,

Deve ser a mensageira de Jesus.

Maria Dolores - Página recebida por

Francisco Cândido Xavier- 15/04/00

em Uberaba-MG.
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